f | 
: | 


“Se os juristas da Camara só têm, para negar a licença 
E “pedida pela Justiça de Pernambuco, afim de processar o 
; epúitado João Suassuna, o fundamento de que a denuncia 
foi dada antes, não podem, j já agora, deixar de conceder a 
E alludida licença, pois o juiz competente, conforme des- 


pacho, não recebeu, ali, até esta data, a dita denuncia 
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+ e me e estada as é, 
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Rio, 3 do Outubro de 1930 Rua da Conceição, 58 — 1,º andar 


O CASO ESCANDALOSO 
DA LEI DE FALLENCIAS 
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Os reparos que merece a attitude do sr. Cunha 
Machado -- Declarações do sr, Marcondes Filho 





> 
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U sr Cunha Muchado assumiu, 
hontem, dk tribuna do Senado, 
toda u responsabilidade da sup- 






hybana 


PARAHYBA, 2 4, B.— 
UMA FORÇA DE POLI 














SER 1 ' 
Di do ano CIA. COMPOSTA DE 20 
Pere a Pita a teto PRAÇAS, COMMANDA- 
metro, o fio da mesada, nt? o es DAS PELO CAPITÃO 
petado Adolpho Bergumini O BENJAMIN EMERSON. 
vepresentnnte cur £ ' ) ga 
“lembrar a aberta DADE DEC 








CIDADE DE PRINCEZA, 


uuerito para 










na 4 se apurar a quem 

evia caber a culpa da mutila- (0) PREFELO O DELE 
cão verificada um Jef 5 j- . ) Flv 

ne iene li ado ADO DE POLICIA E O 
Congresso, PROMOTOR. PUBLICO. 


O caso tomou minIDEOS propor: 
nões com q serio de commentla- 






ASSIM COMO AS DE- 











o Aesenvolrimos em todos ou MAIS AUTORIDADE: 7 
f dias K campo q sr Diler. SEGUIRAO No lidad 
mando vruz que deu explicações Mo SA BBA DO. 

sobre os vortes que renlmente | 






Uuliam «ido executados nu Te- 


fueção da lol de fallencias, col- 
firmando, 



















ulás as ucuusações ; e 
da imprensa « do vroprio sr, ; f 
Pê Dergamini. Sr, Cunha Machado NJ TICO alle 
E same u esses vortes (oram pratica. : 
Morcuntles Pilha dos rega. | discuiso do sr. Adolobo Betgamini, , | 


vela  Commissião de 
egão dy Senado. 
O presidonte dessa vumimissão 


Reda- 
o orador resolveu, desde logo, cuidar 


Como explicou o caso, no Se: do assumpto. 


fambem quer 
lima pasta 


! * vu st Cinha Muchado, Compe- Reproduz conceitos dessa onde ja 

nado, o 8F. Cunha Machado tia, pois. a ste esclarecer ; | ta considetando-os grave accusação 
O st. Cunha Machado prestou, questão. 13 tol o que fax hontem, | Não só ao orador, que relatera a ma- 
bontem, ny Senado, us suas uanun avocando toda a responsabilida. | teria, como, sobretudo, & Comissão, 





tiadas explicações sobre o ruidoso ca. de do neto Acha conveniente historiar o novo 





so da soppressão de dispositivos aa A attitude US sena ec] att, 122 do project rovado peis ss. 
A np o (ias bt sa Semudor mara- * o projecto approvado peis 
nova lei de faliencias, auppressão fei- nhense uão deixa de ser elogia. | Camara, cuja inclusão na lei [oi 


ta por s, ex.. £o confeccionar a ves. 
pocilva redacção final. 
S. ex. sssumiy e vesponsubilidade 


dersa supressão, declarando que q 


vel uum ponto, 
quem suggeriu a- 
dispositivos da lei 
fot uv ar, 


pleiteada vela Associação Commnea- [5 TONE 
cial de São Paulo, Lê a justificação 
dessa mesina sociedade, entendendo 
ponderosas as razões que a levaram 


Sabe-se que 
suppressão de 
de fullencias 
Dilermando Cruz, ct- 


BELÉM, 2. (A. Bj — TE- 
LEGRAPHAMOS A'S 1) HORAS 
DA MANHA. NESTE MOMEIN- 
TO, VAE REUNIR-SE, EXTRA- 


o eia aa a certas insi. rudor do massas fullidus e pre. | A suggerir a emenda em questão, ORDINARIAMENTE, A COM- 
ações surgidas em commentaria! “luso rlomento, pelo seu valor e | Atgumenta com o antographo envia- MISSÃO EXEOUTIVA DO PAR- 
de imprensa em torno da questão. cultiva, na revisão da citada lei, | do é Camara pelo Sensão e no qua! TIDO REPUBLICANO FEDE- 


Eliminara cs tes dispositivos porque 


O sr, Cunha Machado poderia. | O parag, 9º “do alt. 122 está redigido RA : 
mesmo artigo die Tor en e NTOS O | assim, com facilidade, fugir à | como figura no projecto de lei dis- TOACIONINTA Dei DO, SH 
[7 a e q tds 
encaixados. responsabilidade, allegando que cutido na Camara, UMA INFORMAÇÃO OBT!- 


para attender às ponderações do Continuando, o orador dix que, de- 


Y qi D EN a 
para ni ção Pi a ne sou valoroso uuxiliar, aquiesce. | signado vara relatar o projecto na LEIRA, RM CIRO AUTO 
pano E pe pi cria Apa 8 ra em seguir-lho os conselhos, | Commissão, [ez do mesmo estudo mi- RIZADO, ASSEGURA QUE o 

ou Q a mister harmonizar Não fez, porém, nenhuma allu- | nucioso, ao mesmo tempo que appel- y 


GOVERNADOR. EURICO VAL- 
LE PASSARA! O GOVERNO 


95 preceitos da lei, evitando collisões, 


r q gti= 
Vidas E lava par; a imprensa « para as insti 


são » esse respeito, Ao contrario, 


incongruencias, Entendia declarou 
x a rede que a elle, somente n | tuicões. no sentido de lhe fornece- 
ta pas ps poderia elle, deveriam culpar úu falta, rem suggastões, RT READ LEGAL, 
dO gr táio reEmeatal m island Ora, esmo altitude merece eu Nesse momento, o sr. Dilermando JANEIRO. NO DI RIO DE 
01 iso ia voulos, pela nobreza e sincerl- Cruz apresento seu trabalho à Com- A 17 DO COR- 


RENTE, 
SEGUNDO PARECE, ESSA 
VIAGEM E' MOTIVADA PELA 


aupressão em espreço, o qual não de- 
veria ter sido aqueile que s. ex. ado. 
viára. Mas lsso se justificova porque. 


missão de Justica, Contesia p affiir- 
meção da entrevista do sr, curador 
dos Mass:s Fallidos ds mic À Ceom- 


Uudo de quem qu teve, Entretan- 
to, não exime o sr. Cunha Ma- 
chado do erro commettido, S. ex, 


un 1 ate 4 

Pão PR o dispensou o lesto regimental, missão e ao relator escapara sua CARA nas FUTURO 

do Regimento, no afan a e “e frunspõs w barreira que lhe ve- colishorarão. Mostre que a ementli ESPERANDO PUBLICA, 

o mil. O Senudo. porém. em sun alta dava o caminho, avanços dema- n. 1. do Commissão, resultam tio DO PARA! O GOVERNADOS 

sabedoria, que désse ao ERRO A | sindo nas suas ativibuições, concurso ivazido pelo sr. Nilermanda| r q SERA" Ir 
SOL = abriu. com o seu procedimento Cruz. Declar» haver encontrado nes CLUIDO ENTRE OS AUXILIA- 


vão que lhe parscesse mais acertada, 


RES D a 
terto do que, na hynpothese de se TES. E JULIO PoErRa 


DENTE JULIO PRESTES. 


iregular, um precedente demais | sa collsboraçãa a nfiiemaliva ds que 














inbelecer o tal dis perigoso, o parar, 9º de art, 12º estova em 
vorifiear-se-à que pe a : Ao Senado ou à Camara, Isto ilrerante contradição com DD E 
inexeguivel. E Ê, ao titia Nacional sau prio Peru copie prienbnços UMa) STE: 
; & petia, exclusivamente, remediar mogi cação radical, Observon, ES | a —— ae me 
O a diz o relator da lei de o mul, se é verdade que este | tretanto, aus essa contradiceãs não| cuidado que presidiu á confecção ur 
f : existia ua lei, por deliberação era eportade, wvem fi ncontreda | redac fi a 
allencias, na é ' £ oi encon A ção final e o apreço com que, 
ja. ama , Camara do plenario. pelo nrador. Ewstenta oue o artigo) na Commissão Especial do Codigo 
ne k uessão da Camara, hostem, o hora dah) o que se fez ve- | em ouestão estabaleco ums regra el Commercial, do Senado sr Cunha 
A: durcondes Filho, relator da Iti presenta um acto llegal, com- os Daragtaphos dwas evrcpções, Av-| Machado reseben q trabalho” da Cas 
vo felencias maquella casa do Con- promettedor da propria dignido- | centúa eua fel nisnositivo narecan] mara, Fará transcrever no seu dis- 


aresso, tambem tratou do assuinpto. de do Poder Legislativo util e não contraditorio as atsão te- Cutso O parecer da aludida Commis- 





pa) que pensare aguardar a valavia chnico da Camara, aos deputados e| são, no ponto em que elogia o Lyaba- 
9 st, senador Cunha Machado, EE co o R tndos quantos acompanharam sl lho da Camara, Concluindo, áiz que. 
bara, então, lynlar do caso da reúna pressas referencias & Commissão de trabalhos da elnboreção da lei, seda] quanto ao que asso se: 5 

temo cia lei de fallensius, Havend3, Justiça da Camara, em cntrevistu de notar que o projecto foi approva-| depois, não dr o no nado, 
porem, o sr. Dilermando, Cruz, cura- concedida à imprensa e da qual só do tmanimemente, numa hora de] sua funo ão de relal d senão Cum 
dor das Massas Tallidas, feito ex- hóntem tomou conhecimento, pelo grave divergenciu Política. Regista o! Comara, é dé es cd 





mm tt a mm =. —— ums 














a e me 





rente à frente! == 


Grande, o general Paim Filho 
de ter entrado em entendimen- 
tos com os Campos Elyseos pa- 
ra neutralizar o movimento, que 
se avolumava em todo o paiz em 
favor da Alliança Liberal. 

Essas accusações claras, pre- 
cisas foram contestadas, Mas o 
general Flóres da Cunha, não 
só as confirmou, em entrevista à 
um jornal gaucho, como promet- 
teu apresentar ao Brasil, da tri- 
buna do Senado, a prova do 
grave líbello que formulára 
contra o general Paim, 


Annuncia.se para breve a che- 
gada, aqui, do senador Flores 
e muito provavel será que s. ex. 
cumpra desde logo a sua pro- 
messa haiblitando-nos a julgar 
o accusado, 

Em torno da successão presi- 
dencial, desde que se esboçou a 
desavença entre Minas e São 
Paulo, muitos factos vergonho- 
Sos occorreram, muitas traições 
abjeotas se consummaram. mas 
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| O senador Flores da Cunha sub Flores da Cunha subirá, em breve, 

á tribuna do Senado, para offerecer as provas 
de suas graves accusações ao senador 


Paim Filho 














O e iii cenicas 
em todas eita tomaram parto 
individuos sem maior significa- | 
ção politica, meros ambiciosos el 
vulgares, que suppunham alcar. 
car posições de destaque on: 
que mergulhavam consciente- 
mente na abjecção para faze 
rem ju's q recompensas pecunia.. 
rins de vulto e garantirem-se em | 
solida e confortavel situação: 
ecCnomica; mas, nenhum delles, | 
inclusive o sr. Mello Vianna, ti- 
nha as responsabilidades do sr: 
Paim, tradicionalmente ligado 
ao illustre dr, Borges de Medei. 
ros, a quem tudo deve, 


Certo, entratanto, é que o se-| 
nador Paim se deixou emmara- 
nhar as transacções vultosas 
com o Banco do Brasil, no qua- 
triennio passado, e ainda não 
havia conseguido preparar-se 
convenientemente para enfren- 
tar os serios compromissos fi. 
nanceiros por essa forma assu- 
midos, o que lhe preparou uma 
situação de constrangimento an- 





o dure ad Cunha 


Sis 


| Pain Filly 
O bravo general Flores da 
Cunha accusou, em discurso sen- 


sacional pronunciado no Rio 


te o governo federal e da quai 
só se libertariy á custa de sa- 
crifícios dolorosos e. talvez. da 








policia para- 


| deiros. 
| Agunrdemos, pois, a pala- 
vra esclarecedora de Flores 








LAPA A A at VÍA A 6) a 





da compra de um aufomovel 
para o presidente da Camara! 





Este Lypo é Cord evoluído, porém, 





barato: 











A malicia diabolica do sr. Simões 
Filho — Violento dialogo entre o 
sr. Bergamini e Costa Ribeiro 


Na Camara, hontem, occorreu um 
curioso escandalo em torno da vota- 
ção de umn verba do orçamento do 
Interior destinada n compra de mais 
um automovel para os passeios do 
elegante sr. Rego Barros. 

Falou, primeiramente, o st, Adol- 
pho Bergamini. Para encaminhar a 
votação, lê os termos da emenda e 
da sum justificação, affirmando não 
haver quem discorde dos fundamen- 
tos desta, Consigna que a Commis- 
são de Finanças deu provimento, em 
parte, à suggestão do sr. Sá Filho, 
reduzinda à metade a verba propos- 
ta, Acha que a Camara deve ser ra- 
dical, fornecendo verba para acquisi- 
ção de um novo automovs] para & 
Eae presidência ou. não. votando Vere 

alguma.” Acha qile autorizar 
dede da Casa a vender ni 
automovel, para, com o producto 
dessa transação, addicionado à im- 
portancia de 25:000$000, comprar ou- 
sro carro, é um alvitre menos comre- 
cio, 


Na qualidade de relaror da males 
tin, o sr. Wanderley do Pinho yae a 
tribuna. Diz que o sr. Adolpho Ber- 
gamini labora em equivoco, porquan- 
to 2 Commissão de Finanças não au- 
toriza a mesa a fazer transacção al- 
guma. Houve, no caso, o proposito 
de fazer economia, aconselhavel nu= 
ma época. de aperturas financeiras, 
Diz que a Commissão reduziu a ver= 
ba de 50:000$000 a 35:0008000 em vis- 
ta da informação da mesa, de que 
pretendia vender o automovel usado, 
e com o producto desta venda, ac= 
crescido da verba autorizada, adqui- 
rir um carro novo, 

Fala, já agora, o sr. José Bonifa- 
cio. Observa que o presidente da 
Camara tem um automovel de luxo 
e outro de uso diario. Este tem ape- 
nas quatro annos e, bem conservado 
que é, não deve estar nada estraga- 
do. adoptado o criterio da restricção 
dos gastos, que é o criterio que a 
actual situação do Brasil está exigin- 
do, o que devemos fazer é vedusir a 
elevação das despezas. seja na que 
proposito tór. 


Assim, lamenta que a Commissão 
de Finanças proponha apenas n eco- 
nemia de 25:0008000, quando poderia, 
se concordasse com a emenda, redu- 
zir de 50:0005000 os gastos publicos. 





[TT STE Lr OA Certo cre 


| 


Friza que a época exige u reducção | 


de despezas. Isto chegou a ser acon- 
selhado pelo relator do orçamento da 
Fazenda que, quando fez essa recom- 
mendação, se adiantou em dizer que 
as circumstancias do Brasil determi- 
nam o seguimento do programma 
adoptado ao tempo de Campos Sal- 
les e de Murtinho, no sentido dos 
cortes exaggerados, de modo a que O 
Thesouro Nacional fique inteiramen- 
te deiendido. Entende que não póde 
haver, na situação actual, program- 
ma mais sympathico, E por isso mes- 
mo vala pela emenda do sr. Sá Fi- 
lho. cujo modo de ver deve ser insus- 
peito à maioria da Camark, e que) 
supprime totalmente qm verba, 


+ De de novo da tribuna, o sr, Wan- 
derley de Pinho assegura que no seu 
proposito de economias, a Commissão | 
do Finanças estavin disposte a sup- 
primir a verba de que se trata; fol, 
porém, como já o orador teve occn- 
elão de accentuar, informada pela 
mesa de que era necessario um novo 
catomovel, afim de substituir um ou- 
tro, estragado. Entendeu-se com a 
mesa é chteve a reducção dos 50:0004 
para 25:000$000, Julga, pois, que à 
mesma Commissão só póde ser lou- 
vada pelo seu espírito de economia, 














perda “otal do seu patrimonio 
material. 

Não se poderia, rigorosamen- 
te, exigir do general Paim esse 
desprendimento estoico, apenas 
por amôr à disciplina partidaria 
e ás tradições de altivez da gen- 
to dos Pampas, e, principalmen- 
te, dos politicos filiados ao par- 
tido, que preside a austeridade 
reconhecida de Borges de Me- 


da Cunha, no recinto do Senado, 
para concluirmos o juleamentn 
do general Paim, 





bem como a mesa da Camara, 
concordou com essa economia, 

Em seguida é approvada a emen- 
de substitutiva da Commissão, 


O& PRESIDENTE POR CEMA DO 
REGIMENTO 


Fala, então, o ar. Rego Barros, dá 
propria cadeira presidencial. Come- 
ça dizento que, dentro cu fóra do 
Regimento, (s, ex. estava escanda. 
lesamente fóra) lhe confete como 
princípio de honra, dirigir-se aos 
deputados em face do debate trava. 
do » proposito de um edito pro- 
posto pela Secretaria da Camsra, 

Num tom arrogante, aífisma ser 
bublico e notorio que, dos orçamen- 
tos votados para todas as reparti- 
ções da q União. quEAnum é-mais 
modesto Em suns verbas "oue o da 
Secretaria da Camara, que, admi- 
nistrado, embora, com a maxima 
Economia, lula com serias diificul. 
dades, todo o fim de anno, para, oc 
Correr & seus serviços. Assegura que 
& Mesa do Camara não pleiteia, 
Lão suggere nem insinda verbas, 


que 





e ct 


a 


Doiro Subsídio pari 
à historia 


— ma —— 


Um episodio na luta da 
reacção Republicana que 
define 0 caracter de fie- 
laldo Rocha, 0 aventureiro 


Cs 

O QUE SE PASSOU NUMA REU- 

NTÃO POLITICA, A' RUA FERKEI- 

RA VIANNA, ONDE PREGOU ELLE 

o APFENTADO 4 UM ESTADISTA 
DA REPUBLICA 











ES Rea 
Rocha 
no Brasil, 
tuo o processo usado pelos indi. 
viduos de alma pequena e sonti- 
mentos microscopicos, pata obter 
o desencadeamento de violencias 


] adapta Pato 
Licraldo 


Tempor houve, em 


e perseguicões, contra inimigos 
“ desaifectos, era a torgivação de 
boatos sobre attentados, “com- 
plots” e ontras modalidades de 
amuoca à ordem «e no poder pu- 
blicos. Dessa maneira, illudidas 
às autoridades, na sua boa fé, ou 
levadas, multas vezes, por pai- 
xões e sentimentos identicos aos 
dos exploradores e “profiteurs” 
de situações, se constituiam 
shas instrumentos de vinganças 
o satisfação de odios injustifica- 
veis, 

Esso tempo passou, felizmente 
e, já hoj, não conseguem os si- 
nistros vriadores de situações tar- 
róristas lovar a bom termo o | 
fruto de suas vhantasias, | 

Ainda agora, pelas cólummas | 
do sem jornal, postas a servico 
oxclusivo dos interesses inconfes- 
cavois c das indecorosas negucia- 
tas de Geraldo Rocha, pretendon 

(Continma na 3º paginm) 





| 


não ograda an 


sr. Rego Barros 





Num brado de melindre ferido pela cri- 
tica do plenario, o sr. Rego 
por cima do Regimento pa 
um discurso de impertinente. 


Barros passa 
ra proferir 
arrogancia 





Ss 


“ Rego Barros 
recebento a proposta de orçamento 


como vem da Secretaria, Esta con. 
signou a verba de 50:0005, para 
substituição de um dos automoveis 
às. presidencia, automoveis que exis- 
tem em virtude de dispositivo regue 
lamentar. Surgindo a emenda do Sr, 
Sá Filho, suppressiva dessa verba «- 
prosegue cada vez mais arrogante, 
irritado e até, aggressivo — pediu 
informações à Secretaria, ouc decla- 
rou que « verba de 50:0005000 era 
lamentar. Surgindo a emenda do sr. 
consignada para aoue fosse comprado 
um automevel. em 
outro que, após quatro annos e tan. 
to de servicos. não mais estava ent 
condições de servir à presidencia da 
Camara, (O presidente da Camara 
é muito “estilr,..”) 


Fol a Secretaria da Camara que 
tambem informou a Mesa da poss!- 
bilidade da entrega To automovel 


usado é propria fabrica, que fome. 
ceria um novo medisate o pagamen- 
tu da diiferença de valor. Inspirado 
pelo espírito «de economia, « presi. 
Gencia da CGesa declarou ao relator 
que podis fazer a reduccão, 

E, já agora, com O deds em Liste 
do nlto da cathedra presidencial, 
amencando, quixotescamente, o ple. 
navio: 
| — “Vem.sc, agora, dizer, esta 
Casa, que rebaixa aq alta autoridade 
do presidente da Camusa, desfazer- 
se a Secretaria de objuctos — que o 
+ presidente desta Casa vo Congressa 
não compra, nem vende, nem tran. 
secciona ou de material imprestavel 


para adquirir material novo 
Querer-se-ia, ncsso, que a Secre. 
tarin adquirisse material novo & 


deixasse em abandono, como Terro 
velho, materiyl ainda susceptivel de 
produzir venda nara esta Camara, 
ciminuindo consequentemente q des. 
| pesa? 
Será essa a boa soma ce adinl- 
pistração? Seri pol! isso que uquelles 
cine tanto se interessam pela digni- 
qúnde da presidencia dz Camara vêm 
acnar vergonhosa a transacção, que 
epoeilidarem de “barganha”? 
| Não, ses, depurados, o que se pas- 
[sou é o que neada de ser relatado, 
| 4 Mesa da Camaim considera-se 
muito acima dessas insinuações...” 
Algune cdeputades da maioria apa 
vlaudem, O sr, Dolor de Britto dá 
um aparte mopporwino e mesmo ia- 
solente, visamio o sr. José Bontíiacio, 
o que vrovosa protestos do sr. Maus 
| vício de Lacerda o outros. 
[A MAIICIA DIABOLICA DO SR. 
| SIMÕES FILHO 
“Fem q palavra o st. Simões Filia, 
Ja ngora, em encaminhamento da vox 
tação da. emenda n. 4, mas ainda em 
debate o incidente entre a Mesa 2 q 
plenorio, Diz suavemente que o pre. 
sidento collccou em seus termos ext 
ctos a questão da emenda mn, 3, quan. 
do alfirmmci que sua autoridade não 
estava em causa, Quanto & ter o pre- 
sider.s dito que não léra os funda. 
mentos da emenda, pensa não haver 
nisso o intuito de um desapreço aa 
deputado bahiano e pede licença pa- 
va ler os mesmcs, cerlumentoe muito 
sinceros Fricu oue o seu colleza 
de bancada na justificação alludida, 
não esqueceu (como, lembramos nós, 
esquecem o sr. Revo Barros...) os 
preseites de commedimento de Un. 
guagem, prudencia, moderação e bom 
senso, Accentu'a. que, no seio da C 
de Finanças, deu o seu voto a favor 
da emenda do sr. Sá Filho. opinando 
assim pela recusa da verba destinada 
À compra do automovel para a presi. 








dencia da casa. Coserva, agora, 
com subtileza venencsa, que quanto 
um deputado opina contro moda 


de ver da Mesa não está, em absolu.. 
to, faltando com o apieço que o pro- 
sidente ly: merece. “Acredita que a 
actividade do legislador, e 2 liberdade 
one cada um deve ter no exercicio us 
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A BATALHA tem como unico 

cobrador, nesta praça, o sr, Car- 
los Bastos, que possue, além das 
credenciaes desta folha, carteira 
de identidade, 


À esvesde das 


as ts, 











seccas 66 Ner-| 


deste E OS DO- 
eres publicos 


O Nordeste reentra no cir- 
culo de fogo que periodica- 
mente o faz experimentar as 
mais rudes provações. Num 
circulo de fogo e de miseria. 
O fagello da secca volta a 
assolar, com as caracteristi- 


quos sertões onde um povo 
resistente e operoso submel- 
tese com heroismo à falali- 
dade ambiente, 
Desdobram-se já lodos os 
quadros tristissimos do phe- 
nomeno, Não póde produzir 
a terra pela falta dagua, mor- 
rem de fome e sêde os reba- 
nhos e o povo, para não mor- 
ver de fome e séde, vrocura 
já os valles e as cidades do 
littoral. São os Hagrantes 
que conhecemos ou de que 
temos ouvido fular tantas ve- 
zes. E' a mesma historia da 
odyssta de um povo que tem 
relega- 
pelos 


sido criminosamente 

do ao esquecimento. 

poderes publicos. 
Sempre se clamou contra 


esse descaso dos governos, 


Sempre se disse que o soccor- 
“ro às populações flagelladas. 


de ordem preventiva ou no 
agudo das crises 
deveria ser não só uma pre- 
vecupação permanente, mas 
um serviço constante e inin- 
terrupto, por parte desses 
mesmos governos, de modo 1 
não se repetirem us negras e 
alarmantes consequencias do 
phenomeno. 

Mas, quando a 
dizimar as 
gentes nordestinas, quando o 
clamor dos relirantes começa 
a chegar aos ouvidos dos go” 
vernantes, somente é que Se 
trata de meios, muitas vezes 
inefficientes, ao amparo da- 
quelles soffredores. 

Ja houve alé quem, com as 
grandes responsabilidades da 
administração do paiz, e me- 
nospresando o martyrio dos 
flagellados. avançasse a pro- 
posição infeliz de que estes 
estavam adaptados organica- 
mente para resistir à fome... 

Os outros governos não 
chegaram « lanto, mas não 
são menos censuraveis, dean- 
te do desinteresse com que 
viram e veem a dolorosa si- 
lunação dos nossos .pafrícios 
do Nordeste, 

Os serviços das Obras Con- 
tra as Seccas, como organizar 
cão do trabalho de que o fla- 
gellado tirasse a sun subsis- 
tencia, seriam realmente a so- 
lução do problema, kisses 
serviços, porém, a não Ser no 
quadriennio Epitacio Pessõa, 
não têm correspondido à fi 
nalidade para que [oram 
criados, pois, quando não fi- 
caram tolalmente parados, as 
verbas que se lhes destina- 
vam tão minguadas têm sido, 
que pouco mais do que a ma- 
nutenção dos seus funcciona- 
rios se tem podido realizar. 

Esperava-se que o actual 
governo, depois da exenesão 
do sr. Washington - Luis ao 
Norte; fosse de todo o ponto 
animador e realizador da- 
quellas obras. Era na verda- 
de o grande, o maior proble- 
ma da região que deveria ter 
impressionado o sr. Washin- 
gton Luis. Mas. ao que se 
póde já concluir. a viagem do 
então presidente eleito nao 
foi mais do gue uma demon- 


somente 


cas todas da authentica cala 
midade que elle é, os longin- 
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Assumindo a responsabilidade da suppressão de dispositi- 
vos da lei de fallencias,o sr.Cunha Machado confirmou, ape- 


nas, ter exhorbitado escandalosamente d 

















PROCESSO CONTRA O DEPUTADO JOÃO 
SUASSUNA — O SR. JOÃO SANTOS EMIT.- 


CAMARA, SOBRE O PEDIDO DE LICENÇA DA 
IUSTIÇA DE PERNAMBUCO 





Se dudu Sugssuua 


TIRA" PARECER, HOJE, NA C.'DE JUSTIÇA, DA 





LOGO QUE CHEGOU A' 
CAMARA, O PEDIDO DE LiI- 
CENÇA.DA JUSTIÇA DE PER- 
NAMBUCO, PARA O PROCES- 
£O CONTRA O DEPUTADO 
JOÃO SUASSUNA, ENVOLVIDO 
NO ASSÁSEINIO DO PRESI- 
DENTE DA PARAHYBA, CHJ- 
CANISTAS  CATTÉTINOS 
MURMURARAM QUE POR 
| DOIS FUNDAMENTOS O ALLU-. 
EIDO PROCESSO ESTA! NUL- 
LO: PRIMEIRO, NELLE FUNO- 
CIONOU UM PROMOTOR AD- 
HOC; SEGUNDO, A DENUN- 
GIA FOI APRESENTADA SEM 
A PRE'VIA LICENÇA DA CA- 


É MARA. NÃO RESTA DUVIDA 


DUE AQUELLE FUNDAMENTO 


É + IMBECII., POIS. SI SE QUI- 


ZBSSE ACEITAR ESTE CRI- 
TERIO, O PROCESSO NÃO 5%- 
RIA VALIDO, NÃO SO' NO 
NUE SE RELACIONA COM O 
SR, SUASSUNA, MAS COM TC!- 
DOS OS MATADORES DO 
GRANDE JOÃO PESSOA. 
QUANTO AO ULTIMO, ENTRZ- 
TANTO NÃO PROCEDF ELLE, 
ABSOLUTAMENTE, VISTO CO- 
MO A DENUNCIA NÃO FOI, 
ATE' ESTA DATA, RECEBIDA 
PELO JUIZ FEDERAL. TANTO 
ASSIM E' QUE, AINDA HON- 
TEM, A' NOITE, O SR, MAU- 
RICIO DE LACERDA RECF- 
BEU DE RECIFE, O SEGUINTE 
TELEGRAMMA: 

“MAURICIO DE LACERDA 
— CONSTANDO QUE A COM- 
MISSÃO DE JUSTIÇA, DA CA- 
MARA, NEGARA' A LICENÇA 


PARA PROCESSAR SUASSUNA, SOB FUNDAMENTO DE QUE A 
DENUNCIA FOI DADA ANTES DO PEDIDO CHEGAR A' CAMARA, 
INFORMO QUE A DENUNCIA AINDA NÃO FOI RECEBIDA PELO 
JUIZ CONFORME DESPAÇHO, ABRAÇOS. (a) CARLOS DE LIMA 


CAVALCANTI”. 


RESTA ACCRESCENTAR QUE O SR. JOÃO SANTOS, PRESJ- 
DENTE DA C. DE JUSTIÇA, JA' AVOCOU A SI A FUNCÇÃO DE 
RELATOR DO PEDIDO DE LICENÇA. E PROMETTE O REPRF- 
SENTANTE BAHIANO EMITTIR PARECER, AINDA HOJE, NA RF- 
UNIÃO EXTRAORDINARIA QUE CONVOCOU PARA ESSE FIM... 

















UM CURIOSO ESCANDALO EM TORNO DA COMPRA 

DE UM AUTOMOVEL PARA O PRESIDENTE DA CA- 

MARA — NUM BRADO DE MELINDRE FERIDO PE. 

LA CRITICA DO PLENARIO, O SR, REGO BARROS 

PASSA POR CIMA DO REGIMENTO PARA PROFE. 
RIR UM DISCURSO DE IMPERTINENTE 


—— — ARROGANCIA 


(Continuação da 1º pagina) 
tal axtividede, implica em aceitar 
qualquer divergencia ou suggestões dos 
membros da Mesa...  Proseguindo, 
assignala, de modo deliciosamente 
perífido, a declaração do sr. Rego 
Barros de não ter interterencia algu. 
ma na elaboração dos orçamentos da 
secretaria. &> clles crescem, porque 
os cifras não são faceis de iludir, 
como evidentemente crescem nesta 
secretúria, ce extraordinariamente, 
na secretaria do Senado federal, o 
presidente lavrou dessa responsabih- 
dade a sun testada, E interroga, en. 
tão, positivamente dinbolico: 

— 32 0 honrado presidente não 
tem parte na confecção desses orça. 
mentos, é ou não defeso à qualquer 
deputado, no exercício da sua activi. 
dade parlamentar, examinar essa ou 
aquella questão, no ponto de vista 
em que se colloon. com absoluta li. 
berdade? 

E fica 0 leader bahiano nesta in. 
terregação macia, suave, mas terri. 
velmente intrigante para o sr. Rego 
Barros, 


UM PROTESTO RUMUROSO E 
VEEMENTE 

Tala, ainda, o sr. Bergamini, Diz 
que os automoveis officines são uma 
coisa muita serin na Republica, bas. 
tante para proval-o o debate travado 
em tomo da emenda n. 3, Recapitula 
esse debate accentuando que, nuas 
palavras que prolerin quando mani. 
testou seu voto favoravel à emenda, 
collocou m questão no terreno inpes- 
soal, 

No live exame de todas as mate- 
rias que paasem pelos seus olhos, ha 
de erguer n sun voz alta, para dizer 











slração das suas tendencias 
turisticas. quando não da 
vaidade de — novo sol — ve: 
ceber daquellas distantes par 
ragens as honras maiores do 
fetichismo politico. 

As Obras Contra as Seceas 
continuaran:. continuam qua- 
si paralysacas. Foi a mesma 


politica de  despreso pelo 
Nordeste. a que realizou q 


actual presidente, 

E, agora, nos ultimos ins- 
tantes do ser quatriennio, 
não acreditamos que coisa 
alguma meis faça o senhor 
Washinglon Luis, em beneti- 
cio da terra que a canicula 
estã a estas horas caustican- 
do. lugubremente. 

Entretanto, o sr, Washin- 
gton Luisse penitenciaria um 
pouco desse descaso pelas 
coisas do rincão brasileiro 
que o recebeu com tantas ale- 


grias. se. agora que ali s€ 
soffre duramente, num con- 


traste, que horvoriza. da vida 
que s. ex. conheceu. an mer 
nos não oppuzesse embargos 
à passagem do credito de 49 
mil contos com que, em pro: 
jecio na Camara. se pretende 
movimentar as mencionadas 
obras contra as seccas. para 
dar lrabalho aos [agellados. 





aquillo que sente, as suas opibrões, 
porque não tem de dar contas dos 
seus actos & nenhum poderoso, & ne- 
nhum potentado. Tem, elle, só e 50, 
que vender contas á opinião publica 
e no povo carioca. Dôa q quem doer, 
magôe a quem magoar, não arredará 
uma línha dessa directriz. 

— Faz v. ex. muito bem, mas de- 
ve respeitar a honra alheia — grita 
o sr, Costa Ribeiro. 

— Não ataquei a honra dé quem 
quer que seja — voplica o sr, Ber- 
gamini, 


— Atacou, ainda ha pouco, w ho- 
norabilidade da presidencia — torna, 
nervosamente, o sr, Costa Ribeiro. 
E o deputado carioca: 

— Não é exacto. Se v. ex. quer 
se recommendar à política de Per- 
nambuco por esses processos, está 
enganado commigo, 

O sr, Costa Ribeiro grita: 


— Sou um velho politico,. 

E não se ouve mais nada, O dia- 
logo entre O crador e o deputado 
pernambucano se torna violento. O 
sr, Costa Ribeiro marcha contra o 
sr, Bergamini, Este o espera, falan- 
do e gesticulando. Varios deputados, 
inclusive o st, Cardoso de Almeida, 
intervem, afim de acalmar os ani- 
mos, o que, afinal, conseguem, 
Proseguindo, o sr, Bergamin! frisa 
que o presidente, saltando pelo Re- 
gimento, velu crenr o incidente, Re- 
pete que não se abalará, por esta O 
outras questões, no cumprimento do 
seu dever, emittindo sua opinião de 
accórdo com as normas de civismo em 
que sempre se tem conduzido. 


PONTO FINAL NA QUESTAO 


Manifesta-se, por fim, o sr. Mau- 
ricio de Lacerda. Começa dizendo 
que o sr, Rego Barros se sensibill- 
zou é teve um brado de melindre fe- 
rido por uma crítica que do recinto 
partiva, relativamente a uma verba 
da secrekaria da Camerr. Mais um 
automovel ou menos um automovel, 


nesta Republica nuiomobilizade, não || 


lhe vae alterar os destinos, mºm te- 
mover às grandes causas que estão 
trabalhando o encaminhamento des- 
ses destinos no presente momento. 
Reivindica, entretanto. para sl é 
os seus collegos q direito de critica 
sobre cada uma das verbas das des- 
Os, 

Se ha verba que deva ser cuidada 
mais do que as outras. pelo Congres- 
So, esaso Geve ser q do aua propria 
despesa, 

Assim, declara que continuarê a 
trator, sempre mue tenha opportunl- 
dede. nêo só ús verbas relativos à 
Secretario da Camara como tambem 
das do do Senado. quando estas vie- 
rom so exeme dos deputados, Ana- 
Ivsará. então, quer oa doinções como 
n applicacão dessas dotacões na otu- 
tra casa do Congresso. cem que isso 
possa parecer allusão pessoal a quem 
quer que sefa. E' o simoles cumpri- 
mento do dever de visilancia e de 
ficalização que decorre do proprio 
mandato... 


Deante disso, o sr. Rego Barros 
acalmou e declarou, já sem arrogan- 
cia, que np presidencia da Camara na- 
da mais tez do que explicar o facto 
nerante o plenario, Mas. 5. ex, es- 
quecen que o seu discurso foi. pelo 
menos, proferido fóra do regimento, 





Foi fixado o dia para as elei- 


ções austriacas 
VIENNA, 2, (4, B) — O Gabinete, 
hoje reunião. decidiu marcar us elei- 
cões peracs auústrincas para q dia 9 
de novembro, 


|: 
SKS. MELLO VIANNA E 
INCIDENTE ENTRE OS 


ARISTIDES ROCHA — RECONHECIDO O NOVO 


.— sc e e e 


— mma mea a um 





o LAURO | — Uni INCILENTE ENTRE OS 


JOÃO THOME' -. OUTRO 
SRS. LAURO SODRE' E 


SENADOR DE SANTA CATHARINA E APPROVA- 
DAS NUMEROSAS MATERIAS, ALGUMAS IM. 


PORTANTES. 





Er Melia Viunia 


Ora, ulinal de contas, depuis ds 
dias sem numero para votação, 
Senado o consegulu na sessão de 
hontem. E o conseguiu graças no sr. 
Souza Castro, que na vespera chegá- 
ra da Europa, pois, contando com 
S, EX, compareceram 22 senadores, 
ou seja exuctamente uv “quorum” 
minimo «xigido. N 

Sobre q acta falou o sr. João Tho- 
mé, reclamando contra o facto de 
ter sido dudo como ausente no dia 
anterior, quando na realidade com. 
parecera à casa, 

Da prestdencia, o st, Mello Vian- 
nu declarou que a omissão do nome 
do represontante do Ceará da lista 
de presença fôra feita por sua deter- 


minação, visto s. ex. Não haver 
comparecido ao recinto. 
Travou.se dialogo entre o presl. 


dente e o sr. João Thomé, Dizin es- 
te que não estivera no recinto, mas: 
estivera em outras dependencias do 
Monroe. Insistindo na sua decisão, 
o sr. Mello Vianna observa que com- 


parecer qo Senado não era a mesma | 


colsa que comperecer à sessão do 
Senudo, Vislvelmente aborrecido, al- 
legava o sr. Thomé que Isso era uma 
nova norma, que o surpreendia e da 
qual aínda não tivera conhecimento 
achando estranhavel que os senado. 


res, para estarem presentes, foçsem 
obrigados a apresenturse no te- 
cinto. 


O presidente, porém, manteve à sua | 
deliberação. 


AS MATERIAS APPROVADAS 


A primeira mutteria votada um or- 
dom do dia foi v parecer da Com- 
missão de Poderes reconhecendo o 
st. Adolpho Konder sencdor por 
Santo Cathurina, em substitulção ao | 
falecido si", Felippe Schmidt. Ap- | 
provado esse parecer, o presidente | 
proclamou o novo mandatario. | 

Approvaram-soe mais, em seguida ! 
&s seguintes materias; | 

Em discussão unica, a proposição 
que approva as conveações interna. 
clonaes nasignadas em Bruxelas pa- 
ra unificação do vegras concernentes 
& limitação da responsabilidade dos 
armadores ou proprietarios de em- 
barcações maritimas, de regras re. 
Jativas aos prívilegios e hypothecas 
marítimas e de regras concernentes 
és inmúuniándes dos navios dos Es- 
tados; proposição quo approva a 
convenção radio-telegraphica Inter- 
nacional e os regulamentos geral a 
addicione! nunexos, assignados pe'o 
Brasil em Washington, em 1927: vé- 
to parcial do prefeito 4 resolução do 
Conselho mbrindo creditos supple. 
menteras: e veto parcial do prefeito 
é resolução do Conselho Munieipa! 
regulando o transito de vehiculos = 
envalleiros na run Gonçalves Dias; 
redacção final das emendas do Se- 
nado à proposição da Camara qua 
dispõe sobre matricula de professores« 
de ensino secundario nas escolas stt- 
periores; e véto do prefeito à reso. 
lução do Conselho equipsrando aos 
vencimentos dos serventes da Esco- 
f Normal os dos seus collegas das 
escolas installadas em proprios mu. 
Nicipaes ou escolas profissionnes. 

Em primeira discussão, os proje- 
cios fixando em 10:0008 a fiança dos 
correctores de mercadorias, abrindo 
O credito necessario para pagar ven- 
cimentos dos funceionarios da Rôde 
de Vinção Cearense, concedendo aos 
praticos do Laboratorio e ga massa. 
eista da Policia Milltar os mesmos 
vencimentos percebidos pelos mani- 
puladores de 4 classe do Laborato. 
rio Chimica e Pharmacenilco Militar 
e autorizando a abertura do credito 

e 00 contos para a conclusão das 
obras de emergencia do abastecimen- 
to de aqua de Capital Federal, 

Em 2 discussão, q3 projectos e pro- 
posições fixando a força maval para 
o exercicio de 1991! amtorizando a 
mentagem e o custeio de uma esta- 
cio experimental de casão na zona 
do Tocantins, Estado do Pará: abrin- 
do os creditos de 70:0008000 ouro é 
850:0008000 papel para o serviço de 
fronteiras: abrindo o credito de .... 
49994550 para pagamento de difte- 
vença de vencimentos no capitão- 
tenente machinista, reformado, João 
de Mattos Araujo; abrindo o credito 
de 146:981$907 para pagar n profes- 
sores do Collegio Pedro II; estenden- 
do aos funccionarios aposentados do 
corpo diplomatico e consular os dis- 
positivos dn lei mn, 5.657, de 1 de 
janeiro ce 1929; abrindo o credito de 
69:5278500 para pagar a Antonio'Tei- 
xeira da Costa, em virtude de sen- 
tença judiciaria; cedendo ao munici- 
pio de Patanagua o edificio do anti- 
go Collenio dos Jesuitas, e autorizan- 
co w abertura do credito especial de 
10.158:8508608, ouro, pera pasamen- 
to de juros vencidos « titulos sortea- 





dos dos, emprestimos contraidos na 
Franca e que foram objecto da de- 
cisão arbitral dn Córte Permanente 
de Juztiçe Internacional, em Haya 
fo sr. Paulo de Frontin retirou a sua 


emenda a esta ultima proposição, 
promeitendo renoval-a em ultimo 
turno), 


Em 3º discussão, os projectos e pro- 
posições abrindo o credito de....... 
9:774$198 para pagamento de pensão 
a d. Clarice Pimenta do; Santos; 
abrindo o credito de 8:7635284 para 
pagar difícrenca de vencimentos ao 
canitão-tenente reformado Fernando 
Mceniz Freire Junior: abrindo o cre- 
dito de 3:8038000 para pagar a Brau- 
lia & Comp., de fornecimentos fei- 
tos ao 4 Regimento de Artilharia 
Mentada; abrindo o credito de 5:1128 
para paramento a Aphrodislo Cge- 
lho & Comp., por serviços prestados 
é chefia do Serviço de Recrutamen- 
to da 3º Circumsoripção: abrindo o 
credito de 1:4405000 para, pagamento 
de pensão a d. Josenhina Nunes Pa- 
checo, viuva do guarda civil José 
Nunes Pacheco; abrindo o credito de 
18:B0BSG0G e Si7T4SIOI para pagar, 
ro-pectivamento, ao dr, Luiz Caeta- 
no Ferraz e Eloy de Oliveira Carnei- 
ro; abrindo à credito de 27:7128200 
para pegar aq Thomaz da Silva Pa- 
lhares, por fornecimento feito ao 2º 
Grupo Independente de Artilharia 
Pesada; abrindo ocredito de 4:4148516 
para pagamento de pensão à menor 
Regina Purcer, filha do guarda civil 
José Rodrigues Vessadas: abrindo O 
credito de 20:0008$000 para pagamen- 
to a Joaquim Bezerra de Lyra, em 
virtude de sentença judiciaria: abrin- 
do o credito de 9:1905075, para paga- 
mento n João Cerlos Pereira Pinto, 
em virtude de sentena judicieria; 
abrindo o credito de 2:459$216 para 
Pagar ao dr. José da Matta Cardim, 
em virtude de sentença judiciaria; 
abrindo o credito de 795466 para. pa- 
gar vantagens a que tem direito 
Francisco Pedro de Olivelra Tozzi; 
abrindo o credito de 2:475$000 para 


restituição u Antonio Pinto da Silva, 
e concedendo subvenções e auxilios, 
pelo Ministerio da Agricultura, a di- 
versas Instituições, 


é ema gre do 
Pei 





BESSA SET A WSrvam 
Sr. 


| 
Pato do Frontin 
AS MATERIAS REJEITADAS 
Foram rejeitados: em segunda dis- 
Cussão. os projectos, um que eleva 
pare 20 contos a subvenção annual 
do Centro Calixciral de S. Luíz do Ma- 
ranhão, e outro concedendo uma sub- 
venção annual de 10:0008 á Escola 
Profissional do Fiação e Tecelagem; 
e em discussão unica, os vétos oppos- 
tos pelo prefeito ús resoluções Go 
Conselho autorizando a conceder apo- 
sentadoria no fiscal de thentros e ca- 
sas de diversões, João Serzedello; pro- 
rogando dos Zannos o prazo de vali- 
dade do concurso realizado para es- 
erevente da Procuradoria dos Feitos 
da Fazenda Municipal; autorizando à 
auxilisr com 25:0008 a construcção da 
“Casa do Estudante” e autorizando 
a jubllação, com todos os vencimen- 
tos, dn professora adjunta de 2º clas- 
se d. Edelvira Euphrosina da Silva, 
VETOS QUE VOLTAM A" COMMIS- 
SAO DE ATTRIBUIÇÕES PRI- 
VATIVAS 

à requerimento dn sr. Paulo de 
Frontin, voltaram à Coimmissão de 
Attribuições Privativas os vétos do 
prefeito &s resoluções do Conselho 
elevando para 44 o numero de in- 
speclores medicos, mandando contar 
tempo de serviço no mecanico da 
Prefeitura, Narciso Augusto Maria, & 
equiparando os encarregados de de- 
positos e encarregados de material da 
Directoria de Obras e os encarrega- 
dos da arrecadação da Limpeza Pu- 
blza gos encarregados da Directo- 
ria de Arborização e Jardins, 
LAURO SODRE' “VERSUS” ARIS- 

TIDES ROCHA 

O sr. Lauro Sodré requereu que 
Lambe vollosse fquella Conmissão 
o véto do prefeito à resolução do 
Conselho que equipara os vencimen- 
tos dos directores de escolas nos das 
divectoras de escolus profissionaes fe- 
mininas. Contra ess pedido falou 
o relator da materia, sr, Aristides 
Rocha, allegando ja ter amplamen- 
te fundamentada na sua. opinião con- 
traria & resolução vetada, cuja manu- 
tenção, a seu ver, seria um absurdo 
e uma iniquidade, 

O sr. Lauro Sodro melindrou-se 
com a attitude do representante do 
Amazonas, a quem attribulu má von- 
tnde e injustificavel quebra de pra- 
xe de serem sempre attendidas as 
solicitações da natureza da que s, ex. 
fizera, como acabava de acontecer 
em relação a tres requerimentos iden- 
ticos dy sr. Paulo de Frontin. E, 
uproveltando à opportunidade, o se- 
nador paraense expendey considera- 
ções sobre a organização do Distrl- 
cto Federal, realtirmando os seus an- 
tizos nontus de vista, pelos quaes O 
propro Conselho é quem se deve pros 
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e suas attribuições ! 
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O Sf. JOÃO DE FARIA PRETENDE NEGAR VISTA 
DAS MATERIAS, POR MAIS CABELLUDAS QUE sf 
JAM EM TRANSITO PELA C. DE AGRICULTURA, DA 
CAMARA — UM INCIDENTE RUMOROSO EN 
TRE O DEPUTADO DE S. PAULO E O SR. 
AMERICO PEIXOTO... 


Esteve reunida, houtem, a Com- 
missão de Agricultura, da Camara, 
eob a presidencia do sr. João de Fa- 


Inisinlmente, foram assignados dois 
pareceres: um do sr, Graccho Car- 
doso, favoravel no projecto que abre 
o credito de 1,026:9509000, para a 
installação da Fazenda Modelo de 
Campo Grande, em Matto Grosso. e 
outro do sr, Christovão Dantas, fa- 
voravel ao projecto que cria mais 
uma secção na Directorla do Servi- 
ço de Fomento Agricola, à qual in- 
cumbirão os serviços de fruticultura. 

A seguir, o sr. Jonquim Bandeira 
emittlu parecer sobre o projecto que 
prob o emprégo de quaesquer es- 
sencias puras como força motriz, em 
vohiculos e automoveis, concluido 
pelo seguinte substitutivo ; 

“O Congresso Nacional] resolve : 

Art. 1º — A todo carborante im- 
portado, para consumo no paiz, sera 
addicionado, por ocoasião de sua en- 


trada, um minimo de quinze por cen-| ta do parecer, 


€ 


to (15 “j') de alcool de producção 
nacional cuja densidade não seja in- 
ferior a 40º Cartier. 

5 1º — Para facilidade do serviço 
de armazenagem das essenclas nos 
portos de desembarque, o governo 
poderá facultar, com as necessarias 
fiscalizações a cargo dos aggentes fls- 
caes do imposto do consumo, que se- 
jo a respectiva addição feita ao sair 
£ essencia dos tanques ou depositos 
dos Importadores, - 

f 2 — De qualquer maneira, os 
importadores ficam obrigados a ad- 
ouirir o alcool nacessnrio à addição 
estabelecida quando fôr formulado o 
despacho para pagemento dos direi- 
tos de importação, comprovando essa 
acquisição a exhiblcão das gulas fis- 
caes previstas no regulamento do im- 
pra do consumo para o alcool isen- 
O. 

Art. 2º — Para efíeito da exe- 
cução immediata desta lei, dentro do 
primeiro anno de sua promulgação e 
em caracter provisorio, emquanto não 
houver no paiz facilidade de acqui- 
sição de alcool de alto grão que per- 
mitta absoluta fusão da mistura com 
a pequena percentagem de alcool es- 
tabelecida, o governo fica autorizado 
a permittir que a mistura seja feita 
apenas em parte da essencia impor- 
tada, uma vez que a percentagem 
seja augmentada paru aquela parte 
na mesma razão, comtanto que no 
todo sejam applicados os 15 *,º esta- 
belecidos, 














As questões de limites na 
Europa 


DEOLARAÇÕES DO PRESIDENTE 
MASARYK 


BERLIM, 4 (A. B) — Communi- 
cum de Budapest e Vursovia, que 
causaram ali forta impressão as de- 
eluragões do presidente Masaeyk “o 
Jornal de Vienna “Neu Freio Press”, 
em que vo chete de Estado tehecosto- 
vuquio admitte a eventualidade do 
uma revisão da actual fronteira du 
Hungria, assim como dos limites do 
seu paiz com a Allemanha Oriental. 

O Ministerio das Relações Extorio- 
ves interpreturia tunes decinrações 
como consequencia de um previo en- 
tendimento da pequena e da grande 
emtento sobre os alludidos forrito- 
rios, 





O Congresso de Direito 
Aereo 


COMO FICOU DECIDIDA A QUES- 
TÃO DAS “ILHAS FLU. 
OTUANTES” 


BUDAPEST, 2 (A, 5.) — Inuugu- 
rau-so o Congresso de Direito Acreo 
vom n representação de quasi todos 
os paizos ondo u avincão atlingiu 
corto desenvolvimento, 

Um dos pontos muis importuntes, a 
ser tentado, é au questão do Esta- 
do Juridico das “Ilhas Fluctummtes”, 

Essas ilhas serão installados no 
Atlantivo, « servivião do estações jn- 
termediarias para o servico qeveo 
commercial, : 

Ficou decidido que se recomptu- 
daria colloenr essas ilhus sob a pro- 
tecção de ciffcrentes potencias, ros- 
ponsaveis por ellas, 

Entretanto, as desuvenças que sur= 
girem serio submettidas q Sociedade 
dus Nações. 





Mussolini affirma que a cri- 
se economica attingiu, tam- 


. 
bem, a Italia 

ROMA, 2 (A. B,) — No discurso 
hoje pronunciando pelo Duce, este 
concordou em que tambem a Italia 
se acha a braços com uma grave cri- 
se economica, O sr. Mussolini atten- 
deu a neção do governo italiano 
procurando evitar o desenvolvimen. 
to da crise e accentuou que nem 
mesmo o presidente Hoover, um dos 
mais fortes estadistas do mundo, 
conseguiu até hoje contornar as 
grandes difficuldades que tem sido 
obrigado q enfrentar. O que se de 
via fazer era organisar uma allianca 
de todas as forças com o fim de ven- 
cer situação tão deprimente. 

Aftirmou que q Italia está resol- 
vida a empregar todos os esforços 
para evitar uma guerra, antecipando 
que no espaço de tres annos estará o 
paiz em plena prosperidade. 
ico can pie = soa 
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nunciar sobre os vétos oppostos às 
suas resoluções e o prefeito da Ca- 
pital Federal deve ser eleito pelo povo 
e não nomeado pelo Poder Executi- 
vo, sendo ainda incompreensível a 
exigencia de dois terços de votos, no 
Senado, para a rejeição dos vétos 
do prefeito, 

O sr, Lopes Gonçalves imanifestou- 
se n favor do requerimento co se- 
nhor Latro Sodré, o qual, submetti- 
do, foi approvado por 19 votos con- 
tra 12. 
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art. 3º — E" asseguruija ay “yver. 
ho & faculdade de elevar. quanciy 
conveniente, a percentagem estu, 
lecida no art. 1º, tendo em vistu as 
condições da producção e COnstmy 
do alcool. 

art. 4º — Fica isento de Qualgues 
imposto o alcool destinado 43 adeii. 
cionamento a que se refero q art, 1 

Art. 6º — As infracções desu lei 
ficam punidas com as multas de 
5:0008 a 10:0005, elevadas no dobra 
No caso de reincidencia, com u cbr. 
gação ainda d> recolhimento tios 
impostos que se tornarem devidos 

art, 6º — O govemo ma Fétritlas 
mentação desta lei estipulará «quan. 
tas condições bastarem à sum efic. 
ctiva execução, considerada esta co 
caracter nacional como animação da 
industria essucareira em todo q tm 
ritorio do paiz. 

Art. 7º — Revogam-se as cispos; 
ções em contrario”, 

O sr. Americo Peixoto pedim v; 

O presidente negou, 
arbitrariamente, 
Ponderou então, q roprescútare 
Fluminense que o assumpto do ur: 
cer do sr, Joaq. Bandeira havia siuy 
tratelo pelo presidente do sei Esty 
0, no mensagem que acaba de dii.. 
gir & Assembléa regional. Portan's 
Dio podia dor a elle a sua ussigna 
ura. sem um exame detido e mi. 
nucioso, 
O sr. João de Faria vetruceu que 
a materia er da maior relevansi: 
e, assim, devia ter rapida encami 
nhamento, Mantinha, pois, o ser 
ponto de vista: não dava os papeis 
no sr. Americo Peixoto para O es- 
lúão que elle desejava fazer, 

Houve acalorwio debate. O depu 


tedo fluminense, já irritado, [ez vêr 


que, por esse criterio, se «devia, dora- 
vante, negar vista de todos as par: 
Cores, por mais cabslludos que pos- 
sam ser, O sr. João de Faria to 
mou o pinhão na unha e, Jogand:; 
os papeis quasi em cima do & 
Peixoto, bradou: 

— Pois leve estu “porcarin"!,.. 

O sr. Joag. Bandeira, autsr ao ps 
tecer, ficou roxo, pois, de facto cia 
fazer muito pouco de sua obra. Mus 
enguliu calado. Quem se damnou 
com o gesto co presidente, foi » s; 


Americo Peixoto, que se levantryy 
da mesa, vociferando nervosamet!- 
te contra o deputado de S. Paul 


que, por sua vez, replicava insolent 

Depois de longo bate-boca, o 5! 
Jois de Faria ainda quiz que os! 
Americo Peixoto só tivesse vista «ly 
parecer por dois dias. Este, porên 
tefendeu valentemente o seu direi. 
to, levando, afinal, os papeis pari 
só Tvestituil.os & commissão na pro. 
xima quinta-feira. E o incidente ct. 
Cerrouse com uma anecdota al 
pr do sempre alegre sr, Anrás 

















083º anmiversario 
de Hindenhurao 








Murechal Eindenburgo 


BERLIM, 2. — (A. B.) — 1) 
PRESIDENTE HINDENBURGI!) 
CELEBRA, HOJE, O SEU by 
ANNIVERSARIO NATALICIO, 

O CHEFE DO ESTADO, 
2OCHA-SE AUSENTE DE BER- 
LIM, TENDO IDO PASSAR O 
DIA EM BIETRAMSZELL, NA 
BAVIERA, SUA RESIDENCIA 
FAVORITA, DE ONDE PARTI- 
RA", AMANHA, PARA MUNICI! 
AFIM DE ASSISTIR OS FUNE- 
RAES DO PRINCIPE LEOPOL- 
DO, DA BAVIERA MARECH:. 
DO EXERCITO LuLEMÃO QUE 
FOI UM DOS COMPANHEIROS 
DE HINDENBURGO NA GUER 
RA EUROPE'A, 

Q MARECHAL HINDENDUR - 
GO E O MARECHAL MACKEN- 
SEN, SÃO, ACTUALMENTE, OS 
UNICOS MARECHAES VIVOS 
DO ANTIGO EXERCITO ALL:&- 
MÃO, 

O VENERAVEL CHEFE Ds 
ESTADO, RECEBEU MILHARES 
DE TELEGRAMMAS DE FELI- 
CITAÇÕES. O CHANCELLZR 
BRUENING, DIRIGIU-LHS 
UMA CARTA EM NOME DC 
GABINETE, ALULUDINDO 4 
SITUAÇÃO CRITICA, TANTO 
POLITICA, QUANTO ECONO- 
MICA, DO MOMENTO E AC- 
CENTUANDO A FIRME CON- 
FIANÇA DO GABINETE E DO 
REICH INTRIRO QUE “SOR À 
EGIDE DE HINDENBURGO 
VENCERÃO TODAS AS DIF- 
FICULDADES”, 

ATE' AGORA, 2.200 PESSOAS 
NA MAIORIA, MUTILADOS É 
VETERANOS DA GUERRA. 
SUBSCREVERAM A SOMMA 
DE 200 MARCOS. CADA UMA. 
PARA A FUNDAÇÃO HINDEN- 
BURCO, 
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Os debates do legislativo da cidade gyram em torno de um credi 
de vinte mil contós para pagar a fornecedores e empreiteiros de 
coisas não autorizadas, antes que chegue o fim do governo... 





; Rio de Janeiro, Sexta-feira, 3 de Outubro de 1934 
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4) FUNCCIONOU, HONTEM — O NEGOCIO ES- 
CANDALOSO DO METRO, AINDA, EM ESTUDO 


NAS COMMISSÕES, JA" ESTA" DANDO MUITO O || A MISSA CELEBRADA, 


QUE FALAR — UMA ESTATISTICA INTE RES- HONTEM, NA EGREJA 
4 


SANTE. 





tt ve pu bitnio cd, do 

Seabro, que, por esses dias, 

faleri co povo da tribuna do 
Conselho Municiqul 

O engenheiro Raymundo Pereira 


da Silva, testa de ferro do negocio do 
“metro”, que é o escandalo do dia no 
Cunsslho, esteve hontem ali, proou. 
vando o sr Calicira de Alvarenga, 
relator do mesmo, e que não pareçe 
disposto a prender o papel, coniorme 
o empenho do brnqueiro Lafont, que 
pelo su procurador referido já de- 
clarou a um vespertino desejar a 
chegada do sr, Julio Prestas no Cat. 
tele para obter a “cavação”, ; 

O sr, Caldeira de Alvarenga, sa. 
benco disso, não fará o jogo do pre. 
tendento ro privilegio escandaloso, 
qu: já motivou renuncias na Com- 
missão de Justica 





OUTRO SÚBSIDIO PARA À HISTORIA. > UM EPI. 


tos, explicará a carta do sr. Pereira 
da Silva e fará um appelio ao gr, 
Caldeira de Alvarenga, no sentido de 
dar parcoer sobr: o negocio, envian. 
do no plenario, no praso da lei, 
Porque: 'o Ii do sr. Pereira da 
Silva já demorando muito, de 
mão em mão, no Conselho Munici- 
d+ a 
“o sr, Pache de Faria possivelmen. 
te fará cumprir o regimento. 
E' uma esperança.., 


O sr. J. J. Seabra vae falar, de. 
fendendo o funccicnalismo, 

E' pelo menos o que se diz. 

O credito de 20 mil conté: é a cer. 
tera de que a Prefeitura vae dobrar 
em atrazo, pois o dinheiro todo é na- 
ra os fornecedores que já se movl 
mentaram pela mão do sr, Marlanno 
Procopio... 


Hontem, quinta-feira, dia de com. 
, Não houve sessão. 
Mes tambem não s:2 reuniu nenhu. 
ma Commissão. 


A luta pela reeleição já está fican- 
do intensa, 

Muitos intendentes, porém, não fl. 
carão prejudicados, porque já têm 
a vida instalada, 

Damos aqui uma curiosa estatisti- 


ca: 
Henrique Maggiol!, funccionario do 
Thescuro; Jeronymo Penido, conta. 
dor da Cesa da Mocda; J. J. Seabra, 
lente da Faculdade de Recife; Leitão 
da Cunha, lente da Faculdade de 
Medicina; Clapp Filho, secretario da 
E. F. C. B. e uma das maióres for- 
tunas do Rio, segundo uma estatisil. 
ca do sr. Octavio Brandão; Corrêa 
Dutra, escrivão de Pretoria; Baptis. 
ta Pereira, funccionario da Viação; 
Moura Nobre. capitão medico do 
Exercito; Pache de Faria, major me. 
dico do Exercito; Edgard Roméro, 
aposentado do Conselho e Nelson 
Cerdoso, funccionario dos Corretos, 
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SODIO NA LUTA DA REACÇÃO REPUBLICANA 
QUE DEFINE O CARACTER DE GERALDO RO- 
CHA, O AVENTUREIRO 


4Centinuação da |* pagina) 


o fengerado “brasseur d'uffai- 
res” fazer crer á polícia a exis- 
tencir de um “complot”, com o 
objectivo de altontar contra a 
vida do presidente da Republica 

Part isso, velticuloy e divulgou 
cs mais abentdas versões, che. 
gando à suprema ignominia, à 
torpoza extrema de alinhar no- 
mez de pessoas da mais alta res- 


peitadilidade, como implícadas 
nerre macabro tentame, 
Muito embora o desmentido 


formal da chefatura de polícia, 
uue deveria, se isso fosse posai- 
vel, fezor subir o sangue às faces 
do emerito negocista, o jornal dos 
hentos e intrigas insistiu em sus- 
tentar o ridiculo de suas affirma- 
tivos hoje não mais levadas à 
cerio por ninguem, 

Não admira que assim Beja, 
veis, esses planos e organizações 
do “complots”, ou outras formas 
do attenter contra os bens ea 


vida de sens semelhantes, são 
cousas que devom pesar, como 
chumbo, na consciencia, ou no 


cerebro do grando aventureiro. 

Vamos aqui narrar uma peque- 
na historia, cccorrida ha poucos, 
bem porcos annos atrás. Por el. 
Ia se verá claramente de que 
tempera é a alma desse homem 
quo empresta a ontros intenções 
me sempre foram legitimamento 
suas, 

Quando do movimento politico 
perado no Brasil, cob a chefia 
do saudoso estadista Nilo Peça- 
nha e quo teve q nome de Rea- 
ccÃo Republicana, houve, nesta 
capital, uma reunião de elemen- 
tos flaquelia organização, 

“A nssemblén reuniu-se numa 
cara da rua Ferreira Vianna, en- 


tão residencia, de ilustre politico 
mineiro, 


Tratava-so da situação; do ba- 
lanço das forças com que se po- 
deria contar no seio das varias 
torrentes de opinião e dos meios 
Para levar avante a campanha, 

Presente, entre outros, estava 
Geraldo Rocha, que, em dado mo- 
mento, deu a sua opinião, perfsi-. 
tamento coherento com o seu ca- 
racter e a sua mentalidade, 

Consistia esa, simplesmente 
ha eliminação do gr, Arthur Rer- 
nardes, para o que, declarou Ge- 
raldo, dispunha de pessoas de 
toda Confiança e capazes do Ter. 
sd à tregica empreitada, O do- 

O dh casa, que presidia h - 
nião, indignado, repelliu a Pics 
insinuação, fazendo Ver que esta. 
vam todos empenhados numa In 
ta de alcanco muito mnobro e 
muito acima de Processos infa- 
mes, como esse que era nr 
Bos presentes, E > RR 

Geraldo foi, então, forçado a se 
rFotirar, corrido Pelo asco que as 
suas intenções provocára. 

Correm os dias e, no momento 
om quo o gr, Arthur Bernardes 
prosidento da Republica, se via a 
braços com um dos movimentos 
Tevolucionarios me tanto ator. 
mentaram o sen Boverno, Goraldo 
Rocha se apresentava, com farda 
da “patriota”, organizando bata- 
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lhões e brigadas no interior do 
Paraná e Santa Catharina, aos 
quaes dava o seu nome, para de- 
fesa da autoridade do mesmo ho- 
mem, cujo assassínio, pouco antes 
alvitrara no seio de uma reu. 
nião politica de homens respoi- 
taveis, 

Era que, governo, poderia, se 
O quizesse, facilitar o sr, Arthur 
Bernardes a consecução dos mais 
arrojados empreendimentos, de 
naturera sempre escabrosa, em, 
que é useiro e vesciro Geraldo 
Rocha. Não so lembra o Heargt 
de chocolate, de que nem todos os 
ne n3 medem pela sua bi. 
ola... 





O povo parahybano satisfeito 
com a promulgação da refor- 
ma constitucional 


PARAHYBA 32, (DTM). — Logo de- 
Pois de promulgada a 
Constituição do Estado Apis : 


ovo pro- 
rompeu em acclamações ú A á 


Assembléa 


Legislativa, dirigindo-se, dah! às 
secretnrias e ao palacio do governo, 
em enthuslastica manifestução, 


Foi approvada a emenda que sup- 


Prime o cargo de 2º vice-presidente 


fo Estado, ora occupad e : - 
Ho Lyra, RARE ONO a 


As igrejas tradicionses da 
Bahia 
— A “Tarde” 


dedica um aftigo ás velhas Igrejas 


lamentando que ainda 
exista a da Sé monstro de pedra a 
cal que está cahindo aos pedaços, 


A ESCOLA PRIMARIA 


Recebemos o numero 6, anno XIV, 
da revista pedagogica “ A Escola 
Primarin”, publicada sob a direcção 
de inspectores escolares do Distrito 
Federal, 

O presento numero traz o seguinte 
summario: 

Ministerio dn Educação, Redacção, 
Dr. Caldas Brito, Redacção; Novo 
material technico para o ensino e 
livros, Lina Hirsch; Indices de nutri- 
ão, J. Castilho Junior; Livros no- 
vos, Redacção; Noções de ortofonia, 
Antenor Nascentes; A natureza do 
solo do Distrieto Federal, Everardo 
Backheuser; Tres palavrinhas, Mes=: 
tra Escola; Educação Social, Othelo 
Roin; Geogrophin, Othelo Reis, 


«tai, demos 


Um violento ataque ao sr. 
Julio Lyra 


PARAHTYBA, 4 (A, B.) 


Irineu Joffely pronunciou na As- 
sembléa violento discursa d 
Ro sr. Julio Lyra, RATO 


Aquelle deputada abordou o lado 
jurídico da reforma da Constituição 
Estadual que Supprimiu o cargo de 
20 vice-presidente do Estando, dizen- 
do que o sr, Julio Lyra só poderia vir 


à governar n Parahyba com apolo 
do Exercito Federal, paso 


O baile | offerecido, em São 
Paulo, a “Miss Universo” 


S. PAULO, 2. (A, B) — VUltimam- 
Se or preparativos para o balle do 
dia 4 de outubro proximo, que a mo- 
ciednde paulista vas offerecer 4 ma. 
nhorita Yolanda Perolra, Miss Uni- 
verso, 

O producto dessa festa revorcorá 


em benefício do Externato Catholino 
Je & Paulo, 
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iGommemorando ads negociafas 
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O FAMOSO “AZ” DA CA- 
VAÇÃO QUER HYPOTHE. 
CAR UM PREDIO ONDE 
FUNCCIONA O “ESTADO 


de Nilo Peçanha 


















































DE MINAS”, EM BELLO 
DE S. FRANCISCO DE HORIZONTE 


* | Mas não póde provar, hones- 
tamente, a posse desse edificio 

Assis Chateaubriand, o famoso 
principe do jornalismo, é de uma ga- 
nancia inacreditavel. 

Elle não se contenta facilmente; a 
sua garganta é capaz de engolir to. 
do o dinheiro deste mundo, e aindn 
fica sequiosa por mais, 

Ainda agora, segundo noticias de 
Bello Horizonte, Assis Chateau- 
briand prepara um golpe, nada re. 
commendavel, para conseguir uma 
vultosa -somma. 

Essa informação, que nos merecc 
credito, diz que o “az” da cavação 
está procurando hypothecar o pre- 
dio em que fumcciona o seu jornal, 
“O Estado de Minas”, na capital 
mineira. Mas, affirma-se, a proprie. 
| dade desse predio é uma coisa mut- 
to discutível. A sua posse pelo dire. 
ctor d'“O Jornal”, não é aínda ums 
coisa licita, ou pelo menos, uma a?- 
firmativa que não tema contesta. 
ção. Assim, pois, ' querer negociar 
com uma casa, cuja posse não se pó- 
de provar immediata e lisamonte 
não nos parece um negocio sério 

Não nos parece, mesmo, que pes- 
soa honesta, que tenha zelos pela 
Sua reputação, sejr capaz de offe.- 
tecer para negociações, objectos, dos 
quaes não possa provar a proceden. 
cia. O famoso principe do jornalis- 
mo, porém, não tem taes escrupulos. 
Elle não se jmpressiona mesmo com 
o que delle se possa pensar: o seu 
unico fito é o dinheiro e só pelo cl- 
nheiro elle se impressiona. Habitua- 
do és cavações pouco recommenda. 
veis, intimo de negocios excusos, 
Assis tem a grande pratica de ludi. 
brlar O proximo, 

Essa escandalosa operação que se 
diz elle pensa tentar em Bello Ho- 
rizante, bem define o seu caracter. 
Naturalmente, pensando encontrar o 
apolo de homens dignos, ao quaes 
elle procurará iludir, com elogios em 
Seus jornaes, tentará Assis fazer q 
se revestido de caracter | transacção com algum Banco offi- 
cial. No emtanto, pensamos, já está 
em tempo dos políticos e capitalistas 
mineiros tomarem providencias con- 
tra esse assalto; og negocios de Cha- 
tesubriand já são muito conhecidos 
na Capital mineira, onde elle agora 
faz o quartel general de suas cava. 
ções. Essa transacção que agora se 
annuncia é das mais irregulares, Não 
crêmos que as autoridades mineiras 
que: endossar um negocio que 
não prima pela sériedade e, certa. 
mente, muito comprometterá a digni- 
dade de quem o apoiar, 

Tambem os capitalistas mineiros 
devem estar de sobreaviso, pois se 
nada conseguir com os bancos do 
Estado, Chateaubriand, que não des- 
anima deante dos maiores obstaculos, 
com certeza appellará para a bolsa 
perticular, afim de conseguir o di. 
nheiro que precisa, 

Com Chateaubriand, é preciso es. 
tar-se sempre alerta, E, portanto, se 
Os capitalistas mineiros não quizerea 
cahir no conto, deverão tomar todas 
As precauções possiveis, 


Nilo Peçanha 


Us amigos de Nilo Peçanha não 


esqueceram, hontem, a passagem do 
seu anniversario natalício, 

Ao contrario do que, via de regra. 
succede com outros vultos desappa- 
recidos, tanto a data do seu nasci- 
mento como a da sua morte, cada 
vez mais se aviventam na memoria, 
não sómente daquelles, como na do 
povo. Isto é bem significativo na ho- 
ra que passa, em que os homens pu- 
blicos já não merecem, na sua malo- 
ria, fé. E por que, realmente, a me- 
moria do grande estadista democra- 
ta vive; como de facto vive, no cora- 
ção de quantos ainda sonham com a 
regeneração dos nossos costumes po- 
ticos, todos eo mor po Eros 
da passagem daque uas datas, 
são levadas à effeitos cerimonias re- 
lígiosas que, pela sua significação e 
vulto, têm 
verdadeiramente clvico. 

Fol isso o que ainda hontem acon- 
teceu, Ne igreja de S. Francisco de 
Paula foi celebrada uma missa pelo 
conego Antonio Coelho de Alencar, á 
qual compareceram numerosos ami- 

do grande vulto republicano, 


Evocêndo a memoria do poli- 


tico illustre, na Camara 


Na sessão da Camara, o sr, Lem. 
gruber Filho evocou a memora illus. 
tre de Nilo Peçanha, Começa di. 
zento ser muito sensivel á gentileza 
do sr. Carvalho Filho, que lhe deu 
o ensejo de ocupar a tribuna, afim 
de prestar uma homenagem aquello 
que, pelas suas grandes virtudes po- 
líticas, pelo seu entranhado amor á 
Republica, pelos seus exemplos de 
patriotismo, presídiu á formação do 
espirito do orador. “Admitte que, na 
tpoca actual, cause surpreza a sua 
attitude, inclinando.se HdMeante de 
ume campa fechada ha já seis an- 
nos, Entretanto, ainda sente a mes- 
ma profunda impressão de dôr que 
experimentou, numa tarde de marco 
de 1924, quando falieceu Nilo Peça- 
nha. Refere-se o orador ás homena- 
gens prestadas & memoria do esta- 
dista extincto, quer em actos fune. 
bres, quer em romarias a seu tumu- 





Por um gracejo levou um 
tiro 1... 


t 
8, PAULO, 2 (A, B.) — Coto | 
nicam de Jahu' que maquella cidade 
occorreu um crime de morte por um 
simples gracejo, 

O facto fassou-se no armazem de 
propriedade de Dell Nicolau, onde 
conversavam Gustavo Carã, Bento 
Leite, Arlindo Braz e os irmãos An- 
tonio e Alvaro Teixeira, Pilheraram 
a respeito de clubs de football, Cará 
e Bento Leite se desavieram. Este, 
entretanto, querendo evitar a furia 
de seu companheiro ainda tentou le- 
var a cousa para a brincadeira, mas 
recebeu um tiro, que o prostou sem 
vida. Atirado ao solo por Arlindo, 
Cará continuou a a arma, 


gloriosa da vida do matando Alvaro Teixeira e ferindo 


grande brasileiro fol, no conceito do 


á propaganda de sua candi. 
datura á successão do sr, Epitacio 
, numa campanha de princi- 
plos, de idéas e não de homens, pre. 
gando o evangelho da Republica. 
Allude ao movimento revolucionario 
de 5 de julho de 1922, exaltando a 
attitude de Nilo Peçanha 
solidario com os vencidos, 
não tivesse tijo responsabilidade no 
acontecimento. Trata da interven- 
ção federal no Estado do Rlo, ac. 
centuando que a esse golpe, que fô- 
ra forte demais, não poude resistir 
o político fluminense, que morreu 
precisamente no instante em que a 
Republica mais necessitava de seus 
serviços, do seu conselho, 
lavra e da 


Arlindo Braz, 


) 





Dois navios que se chocam 


BELGRADO, 2 (A, B.) — A" noi- 
te passada o vapor italiano “Glu- 
seppe Ormio" abalroou com o navio 
yugoslavo "Sloge”, entre Sppalato e 
a Nha de Kruzilo, no Adriatico, 

O navio italiano produziu enorme 
rombo no costado do “Sloga”, cau- 
sando-lhe grave avaria, A embarca- 
qe abairoade foi rebocada para Spa- 


Do desastre sairam feridos intei- 
ramente o commandante q diversos 
marinheiros da embarcação yugo- 
slava. 





Interrompida a representação 


de uma revista 


BERLIM, 3 (A. B) — A Legação 
da Rumania enviou uma notn ão Mi- 
nisterlo do Exterior pedindo e lu- 
terrupção das ropresentações da re- 
vista “Violeta de Rumania", que es- 
tá sendo levada no Nelson Musie- 
Hall, 

Nessa revista fazem-se allusões 
nos recentes iIncldentes da Côrta ru- 
maica, y 

Um funccionario do Ministerio do 
Exterior allemião assistirá & revista 
fazendo um relntorio a respeito. 


tre brasileiro morreu pobre, dei. 
xaixio um testamento que o orador 
considera um exemplo digno de 
Ser imitado e que fará parte inte- 
grande de seu discurso. Asseverando 
que jámais mentirá ás lições que re. 
cebeu do eminente patricio e que de. 
seja uma grande Republica. 
grande conclue o orador dizendo 
vee enviar á Mess um projecto 
através do qual pensa coutribuir 


dlas mais tranquilos, Manifesta “a 
opinião de que as lutas políticas no 
paiz não se travam em torno 

de idéns de homens, mes dos Esta- | estrella  cinomatographica Brigitte 
dos, Heim foi furtada hoje pela manhã 


| em seu automovel de luxo, que deixh- 
ra é porta de sun residencia no Bou- 
levard Kurfurstendmn, 





Uma “estrella” furtada 


BERLIM, 3 (A, B.) — A famosa 





os vice-presidentes e os vice gover- 
nadores dos Estados no  exer. 
ciclo do governo, Affirma que 
o seu projecto nasceu do seu 
idealismo. Entende ser preciso pór 
termo é luta entre os Estados que 
gera o desmembramento do Brasil. 
Não compreende sejam inelegiveis 
os ministros e os presidentes de Es- 
todos não o sejam. 

Publicando nos “Annaes” o testa. 
mento de Nilo Peçanha, remata, es- 
tá certo de prestar & sua memoria a 
malor homenagem 
o seu fallecimento, 


severa o orador, não foi o presidente 
do Rio do Sul, mas o sr, 
Getulio Vargas; da mesma fórma 
que o não foi o president: de São 
Paulo, mas o sr. Julio Prestes. Acre. 
dita que, se São Paulo fosse fron- 
telro ao Rlo Grande do Sul, o paiz 
ossistíria a uma luta entre irmãos. 
Passa a ler o projecto que envia á 
Mesa, e, segundo o qual, são inelegi. 
veis para os cargos de presidente e 
vice-presidente da Republica os pre. 


is ós 
stintes e governadores de Estados e RES ME 








; af dt. À yes. L. 8. Francisco, 35. Tel, 
Si Ai DO ! 3-1691, de 9 ás 11 e 1 ás 4 horas, 
dkubriand ca de-Mevana 





O PRESIDENTE DA RE- 

PUBLICA SOLICITA A 

DECRETAÇÃO DO ES- 
TADO DE SITIO 


Y 
ao rem ta ts it a e e cris e qe pq 





» (uraruo Macnado, presi- 
dente da República 
e 


HAVANA, 2. (A BATALHA) 
— REUNIU-SE, HONTEM, EM 
DEMORADA CONFERENCIA, O 
GABINETE GOVERNAMENTAL, 
RESOLVEU O MESMO CON- 
CORDAR COM O PEDIDO DO 
FRESIDENTE GERARDO MA- 
CHADO, COM O OBJECTIVO 
DE SEREM SUSPENSAS AEB 
GARANTIAS CONSTITUCIO- 
NAES, NA CIDADE DE HAVA- 
NA. JULGA O GOVERNO, POR 
ESTE MEIO, CONSEGUIR A 
PACIFICAÇÃO DA CAPITAL 
E, NESTE SENTIDO, DIRIGIU 
UMA MENSAGEM AO CON- 
GRESSO. EXISTEM  FUNDA- 
MENTADAS ESPERANÇAS, DZ 
QUE, AINDA HOJE, O PODER 
LEGISLATIVO APPROVE ES- 
SA MEDIDA DE EXCEPÇÃO, 








.. 








voltam à terra nata 


E O GOVERNO DO ESTA- 
DO CONTINUA A NEGAR 
QUALQUER APOIO AOS 
SEUS CONTERRANEOS 





Su 


alvaro Pcs, governador 
do Estado ve Alagoas 


Seguem hoje, pelo paquete “Ma- 
nãos”, para o Estndo de Alagõas, 
mais 39 alagoanos que deixaram São 
Paulo, devido a crise de trabalho, que 
assoberba este Estado. Essa leva de 
nortistas aqui chegou em completo 
estado de mizeria, sem dinheiro, sof- 
frendo fome, só encontrando amparo 
da directoria do Centro Alagoano, 

O coronel Amilcar Machado, pre- 
sidente daquella sociedade, conseguiu 
hospedar jê alguns dias, os seus con- 
terraneos, na delegacia do 4º distri- 
cto e na hospedaria da ilha das Flo- 
res, Depois, então conseguiu as pas- 
sagens para que elles voltem ao seu 
Estado. O Centro pediu o auxilio 
do sr, Alvaro Pnes, para melhor po- 
der soccorrer os alagoanos que aqui 
chegam sem recursos, O presidente 
de Alagõas, porém, não se dignou to- 
mar em consideração o pedido do 
Centro. Não se trata de politicalha 
e, certamente, por isso, o sr. Alvaro 
Paes não da importancia ao censo, 
Que lhe importa que seus conterra- 
neos passem fome em terra estra- 
nha? Elle está muito bem installado, 


na vida, € só se preoccupa com as | 


questões que interessem a sua po- 
tica. . 

Até agora, já foram encaminhados 
pelo Centro, para o Estado de Ala- 
gôns, 3.228 nlagoanos, que não mais 
poderam encontrar emprego em São 
Paulo, 





Encaminhados ao Instituto 


Vital Brasil, em Nictheroy 


Ao Instituto Vital Brasil, de Nt- 
ctheroy, foram encaminhados, hon- 
tem, pelo chefe de polícia do Estado 
do Rio os seguintes indigentes, que 
alt devem ser submettidos ao neces. 
sario tratamento: Argemira de Al- 
buquerque, procedente 
da 
todas 


vindas de Cambncy, 


"atacadas por cães hydrophobus. 
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MEDICOS 


Clinica de Senhoras 





Prof, Castro Araujo 

Cath. de Technica cirugica 
da Fac. Flum. de Medicina, Ci- 
rurgia geral. —Telph, Villa 3969 





Dr. Octavio Barros 


Doenças das crianças — Con- 
sult.: Av. Rio Branco, 111, sala 
603, 6º and. Phone 3-4154, Das 
3 ás 5. Res. Phone 8-2476, 


— — 





Clinica só de Senhoras 

Dr. Octavio de Andrade — Eg- 
peclalista: Hemorrhagias uterl- 
nas, atrazos, regras escassas, sus 
pensão, doenças de ovarios, ete,, 
sem operação e sem dor, Hora- 
rio, das 9 1/2 às 11 horase de 1 
ás 5 horas. Tel. O, 1591, Largo 
de S. Francisco, 25, sobrado, 


EE e 
PREPARADOS 





Tosse ? 
Está rouco 5 Dõe a garganta *? 
Quer ficar bom sem tomar Xaro- 


pe 
Use AXOL, 





““Fantaisie Japonaise” 
(Essencia Oriental) 


Inebriante e rara essencia, A" 
venda exclusivamente na CASA 
FAFE. — 10 grms, 6$000, Rua 
dos Ourives, 58, 


ERAS E SD) 
SAPATARIAS 


Casa Gallo 
Calçados e chapéos dos prin- 

cipaes fabricantes, por preços 

modicos, 

SYLVESTRE GALLO & 0. 
Telephone 2-0086 — 58, Rua 

Assembléa, 61, 











Os annuncios desta 
matutino A BATALHA 
los nossos 80 mil leitores, 








secção são publicados, diariamente, no 
e no vespertino A ESQUERDA, é lidos pe- 


Do 
e 


UTILIDAD 


ES 


té VOGADOS ; 
os SUSSEKIND 
MENDONÇA ds 
FLORIANO DE CASTRO 
FARIA 
e ARLINDO VIEIRA NUNES 
advogados 
Rua do gn 71, 20º andar 
—= 8,3 — 
. Phone 4-3034 
das 11 às 12 e das 16 1/2 às 17 nu 


TERRENOS 


. 
Maria da Graça — Tijuca 
— Realengo 


Immobiliaria 
esses bairros 


DIVERSOS 


E == 
Quereis conseguir allivio im= 
mediato e bem estar Ppermaner- 
te, sobre os vossos males do es= 
JomaRo, e q rins, bexiga, ou 
nos ? — Usag AGUA MI- 
NERAL NATURAL = 


Nazareth 


Duvidees ? Consultas Vosso 
medico ou amigo que tereis q 
resposta de que para, os males 
acima, não ha melhor, Agua Mi- 
neral, NAZARETH é a mais Sim 

o Agua de Mesa, A* venda 
em toda parte e pelo tel, 3-03, 
re aa 


Rasgou seu terno ? 


Vá ao Serzidor Invisivel, qua 
fica novo, R. Andradas, 44, sob. 

Aluga-se à casa da rua Neves 
com 2 quartes, 2 
cozinha, ete,, grande quim 
tal, logar saudavel, recomnmen- 
dado pelos medicos, junto às 
aguas Nazareth, (Bocea do Mat- 
to), Bonde Lins de Vasconcel- 
los. As chaves na casa ao lado, 
e trata-se à rua Dr, Padilha n. 
54-A, casa IV — Engenho de 
Dentro. 








CAMISARIAS 


Aproveitem a liquidação annual 
da CAMISARIA NATHAN 
Artigos: finos para homens, por 
preços baratissimos. 

Rua do Ouvidor, 85 

(esq, de Quitanda) 








UM PROJECTO QUE FICARA” NO ESQUECIMENTO. 
— O SR. LENGRUBER FILHO VAE FAZER COMPA. 





O sr. Lengruber Filho parece que. 
rer levar a palma de fdealista, de 
creatura; utopica, de sonhador impe- 
Gitente, ao sr. Feliciano Sodré. 

Somos levados a erér nos seus si= 
nistros propositos, em vista do pro- 
jecto que, hontem, apresentou á Ca- 
mara, concebido nos seguintes ter. 
nos: 


“O Congresso Nacional decreta: 

Art, 1º — São inelegiveis para os 
cargos de presidente e vice-presiden- 
te da Republica: 

a! Os presidentes e governadores 
da Estado; 

b Os vice-presidentes e vice-go 
vernadores em exercicio de governo. 

Art. 2º — Cessa a inelegibilidade 
desapparecendo a sua causa dezoito 
mezes antes da eleição; 

Art. 3º — Revogam-se as disposi- 
ções em contrario”, 

Ora, no Brasil, os candidatos á 
presidencia dn Republica, com raris- 
Simas excepções, sempre foram esco- 
lhidos entre os presidentes de Esta- 
dos, economicamente ou eleitoral- 
mente fortes, 

Não possuimos partidos politicos 
organizados, capazes de pleitear elel. 
ções em todo o paiz, de modo que os 
movimentos a favor de determina. 
das candidaturas são apoiados ou no 
prestigio do governo federal, que 
Dossue o maior poder, ou na força 
dos governos estaduges, 

Está claro que o maior interessa. 
do pela victoria é aquelle que tem 
meios e modos de fazer valer a sua 
autoridade. 

O projecto do sr. Lengruber, se 
viesse a ser approvado, não evitarin 
os entrechoques entre os Estados, 
Dorque o presidente de qualquer uma 
das unidades federativas e o proprio 
presidente da Republica continus- 
ram a ter candidatos, que não se- 





NHIA AO SR. FELICIANO SODRE' — — 





O sr. Lengrueber Filha 


ram governos, mas amigos do pei- 
to, o que, no fundo, viria aser a 
mesma coisa, K 

O projecto, de si tão curioso, não 
tenham duvida, ficará dormindo na 
pasta daquelle que será escolhido pa 
ra o relatar, e o seu autor passará a 
lgurar na galeria dos idealistas, sen. 
tado à mão direita do sr. Feliciano 
Sodré, outro grande sonhador, que 
quer complicar ainda mais q nosso 
complicadissimo systema administra- 
tivo com o seu exdruxnlo projecto de 
reforma da Constituição, ., 


. = Ss ces 
Uma grande alma de heróe A critica situação do Rio 


AS HOMENAGENS DA CAMARA 

Á MEMORIA DE HONORIO 

DE LEMOS 

O sr. Plinio Casado fez, hontem, 
na Camara, o necrologio do general 
Honorio de Lemos, requerendo as 
devidas homenagens 'á memoria da. 
quelle general revolucionario. Disse o 
“lender” dos libertadores gau'chos: 

“Sr. presidente, em nome do Rio 
Grande do Sul venho pedir a v, ex. 
e à Camara uma singela homenagem 
à memoria do meu querido e inolyi- 
davel amigo, o intrepido e Integro 
brasileiro Honorio Lemos... 

O sr. Mauricio de Lacerda — 
Muito bem. 

O sr. Plinio Casado — ... que, 
hontem, na cidade de Sant'Anna do 
Livramento, entregou ao Creador a 
sun grande alma de heroe, 

A minha palavra, neste instante, 
paira muito acima das paixões par- 
tidarias. O que pretendo da Camara 
dos srs. deputados é que o seu voto 
Ge pesar, que ora requeiro, tenha a 
elevada significação de um culto à 
honra, & bravura e no cavalheirismo 
da nossa raça, de que Honorio Le- 
mos foi e é ainda bella e radiosa 


expressão. 
Mauricio de Lacerda — 


Sr. 
Apoiado, 

O sr. Plinio Casado — E a Ca. 
mara dos Deputados, que representa 
a Nação, votando essa modesta ho.- 
menagem a um homem rustico mas 
honrado, ao homem que sahiy do 
nada mas que, pela bravura guerrei- 
ra e pela aignidade cívica, subiu bem 

to na estima, no conceito e na ves 
neração dos seus concidadãos. a Ca- 
marn dos Deputados praticará neto 
de rigorosa justiça e honrar-so.f A 
sl mesma, inclinando-se respeitosa 
deante dn figura varonil desse va-. 
lente guerrilheiro, que vive e viverá 
na historia e na lenda de nossa ter. 
Fra como o “leão do Caverá” e o 
“Tropeiro da Liberdade”. Muito 
bem; muito bem, O orador é cum- 
primentado e abraçado). 

O requerimento foi approvado, 


Grande do Norte 


OS APPELLOS AFFLICTIVOS DO 
SR. JUVENAL LAMARTINE 


2(A. B. )— Além do Le- 
Pio plo o presidente Lamur. 
tine enviou ao sr. Washington Luis 
e ao ministro da Viação sobre n Si- 
tuação actual do Estado, foram tam 
bem enviados despachos no mesma, 
sesitido no senador José Augusto 0 au 
deputado Raphael Fernandes, leader 
da bancada norte-rlo-grandenso n3 
Camara, Federal. - 
O bispo, d. Marcolino Dantas, Se. 
cundando a acção do presidente do 
Estado, telegraphou tambem às uu- 
tosidades acima referidas. Por su 
vez, a Associação Commercial do Ro 
Grande do Norte appellou pars O 
Congresso Federal, 








Reassumiu a sua pasta 


O sr. Oliveira Botelho, ha lone 
gos dias Se achava enfermo, razan 
pela qual teve mesmo de passar O 
exercio de sua pasta ado sr. Lyte 
Castro. ) - 

Já hontem, porêm, reassuniu, 
Ministro da Fazenda q seu cargo. 


Um comicio monstro na Pra- 


ça Floriano 


Um grupo de moços independentes 
e operarios de fabricas de tecidos, 


realizam, hoje, és 17.90 horas, ns 
praça Floriano, junto do Thentro 
Municipal, um comício do protesto 


contra a política do presidente da 
Republica. Esse “mecting” é prasti- 
gindo por elementos de destaque da 
“aliança Liberal”, sendo, eutão, 
abordados assumptos relevantes, (908 
como: a ciminuição do 30 *" na ta. 
bella elaborada pelos industriaes e o 


augmento abusivo de 100 “* nos 

alugueis das casas pectencentes às 

villas operarias. : A 
Abrivá o “mectivg” o denuinda 


de, Adolpho Bergamini,, 
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“te, filha do sr. Manoel 


- senhorita Lill 






ANNIVERSARIOS 
* Anniversarios de loj2; 
Senhoritas: . RL 
Maria Golondo Burlamaqui Celes- 
Rubens de 
Lima; Resalinn dos Santos: Aura 
filha do sr. Migusl Losti; Maria José 
Pessôn dos Santos; Maria Helena, fi- 
lha do sr. Manoel Candido Freitas. 
ii 
+ Maria Marques, esposa do sr. 
Arthur Marques; d. Sylvia Graça de 
Mello Barreto, esposa do dr. João 
Paulo de Mello Bureto; qd. Cárolina 
Cardoso, espcsa do sr. capitão Ama. 
ro Cardoso; d. Celestina Brandão, 
esposa do dr. José Maia Brandão: 
d. Maria Azevedo Manso, esposa do 
EA iene e Cantilda Guerra 
+ d. Ju ampi, esposa do 
o Lambert Campi; d. Olpa 
Porto, esposa do dr, Almelron Ri. 
Bhard. 


Senhores: 

Deputado Rodrigues Alves Filho: 
dr. Mario Requetto Filho; dr, Augus. 
to Accloly Carneiro; coronel Candido 
liudoro Corrêa; aimirante Alberto 
Yontoura Freire de Andrade; major 
Manoel A. de Aguiar; Maximiniano 
Leitão; João Severino da Silva; De- 
mingos Varella Caruso: Francisco 
Ramos; Francisco Magalhães; Anto. 
nio M, Bittencourt; Bernardo Porto 
Simões; Antonio Manoel Salles: Mg - 
tio de Oliveira Nigro; Emilio de OIL. 
veira; Bento de Siqueira; Domingos 
Vassalo Caruso. : 

Meninos: 

Dalmo, filho do dr, Dalmo Filho; 
Mario, filho do tir. Adelino da Silva 
Pinto; Decio, filho do sr. Silvino da 
Rocha Ribeiro Cid; Carlos, filho de 
sr. Alvaro Simões Corrêa; Jorge, fi- 
lho do sr. Jorge Lima; Harcldo, fi. 
lho soe sena a Souza. 

— annos hoje o sr. Norberto 
Inite Ribeiro, representante nesta 
capital, do “Instituto Frender”, 
DIPLOMATICAS 

Procedente de seu paiz, onde fóra 
em goso de férias, chegou. terça-feira, 
a esta capital o sr, Johan Theodor 
Panes, ministro plenipotenciario da 
Suecia. . 

O illustre diplomata, que é vasta- 
mente relacionado e muito bemquis. 
to, entre nós, teve concorrido dasem- 
barque, ' 
FESTAS 

Nos salões do Fluminense Football 
Club haverá domingo, 5 do corrente, 
um chá dansante em homenagen a 
Alvarez, a eEgante 
tennista hespanhola, que vem tomar 
parte nos jogos internacionaes que o 
Fluminense está realizando. 


Vem despertando grand: enthn. 


- Sinsmo entre cs sectos e suas familias 


- 


à Testa do proximo demingo e a jul. 
gar pelas tradições de elegancia e 
bom gesto, de tricolor, ha de se re. 
vestir de brilho invulgar e muita 
animação. 

As dansas terão inicio às 17 horas, 
tocando a “Brasilian American Jazz”. 

As mesas para n ceia, que são em 
numero limitado, devem ser reserva- 
das préviamente na séde do club, 

TIJUCA TENNIS CLUB — O Ti. 
juca Tennis Club fará realizar este 
mez duas festes, sendo a primelra 
reunião dansante no sabbado 11, ini.. 


— mm 


cinndo.se ás 21 1/2 horas e termibiar:.. 


do à 1 1/2 da manhã, 


A segunda que será no dia 25, é 
uma festa de arte, em que tomario 
parte elementos de destaque do ncs- 
so melo artistico amador. 

Ambas as festas se darão na Assoc. 
clação dos Empregados no Commetr- 
cio, na avenida Rio Branco, 

O ingresso será feito com a cartei. 
ra de identidode e o recibo do cor- 
rente mez. | 


FESTA DO THERMOMEBIRO 

Renlizar-se-á amanhã, és 21 horar, |, 
nos luxuosos shldes do Botafogo *.| 
Club, a"tradiccional festa do Thev-| 
mometro commemorativa da passa. 
gem do thermometro de &* no Rº an- 
no, de Faculdade de Medicina, Vala. 
rá nesta hora um representante de 
cada um destes annos. 

Paranymphará pelo 6º onno a se. 
nhora Abreu Fialho e pelo 5" a se. 
nhora João Barros Barreto, ca 

Haverá depois uma sessão literaria, 
c em seguida dansas até altas horas - 
da madrugada. | 

Pera maior brilho da festa des mo. 
sos da Faculdade de Medicina cons. ; 
parecerá a senhorita Yolanda Pereiv? 
“Miss Universo”, 

Serão distribuidos 600 thermomc- 
tros, offerta da Casa Moreno. 

O buffet será gratis. 

Os poucos convites restantes en... 
contram-se & venda nes seguintes 


logarves: Casa Moreno, Ousa Listoa. | 
Vieira Nynes. Cesa Flora, Perfumia- 











| 
ria Lopes, Livraria Francisco Alves | 
Caixa Miguel Couto e na rua She, 
José, 5, 1º, 
JANTAR-DANSANTE 


A directoria do Botafcgo F. Club 
fará realizar no proximo- domingo, 5 
de outubro, um elegante jantar-daz. 
sante, nos amplos salões de sua sele 
social, 


ALMOÇOS 

O almoço semanal do: Rotary Club 
a realizar.se hoje, és 12 horas, no 
Palace Hotel, será dedicado à Educa- 
ção Physica, devendo ser proferidas 
as seguintes palestras: É 

“a Regulamentação da Educação 
Physica”, pelo senador Thomaz Ro. 
drigues; - 

“As Tendencias da Educação Phy- 
sica”, pelo rotariano H. J, Sims -— 
Director de Educação Physica dn As. 
socinção Ohriztã de Moços do Rio de 
Jeneiro; 

"A organização da Educação Phy- 
sica no Estado de Minas Gerats", 
pelo dr. Renato Eloy de Andrade, 
Inspector de Educação Physica no 
Estado de Minas; 

— Ch:gou hontem a esta cidade o 
sr James, da  Commissão especial 
do Rotary Internacional em toda a 
America do Sul, que foi recebido pcr 
grande numero de rotarianos carlo. 


cas. 
BAPTISADOS 

Realiza-se no proximo domingo, na 
cgreja da Penha, o baptisado do in- 
necente Djanira, filha da exme. vin- 
va Antonio Monteiro, sendo padrl.- 
nhos o tenente J. Vieira de Mello e 
sua exma, senhora, d, Amelia de 
Mello, 








4 GONFERENCIA DE D ALBERTI- 


NA SILVEIRA NA CASA DOS 
ESPIRITAS 


Heslisará no proximo domingo às 
R horas da tarde, a primeira conte- 
roncia mensal du Liga Pepirita do 
Brasll, na Cusu dos Esplritas, a sra, 
d. Albertina Silveira, uma dus nos- 
sus corobrações femininas quo se | 
vem dedicando com sudor no serviço | 
da propagunda do Espiritismo, | 

Subordinando a sum conferencia no 
thema *O umor em face do Esplrl- 
tismo", d, Albertina Silveira vac pro- 
porclonar 4 assistencia que aceorrer 
á Casa dos Espíritas, no segundo an- 
dar da rua do Ouvidor n. 15, uma ho- 
ru de encantadora oratoria o do 
grandes ensinqmentos sob o ponto de 
vista moral religioso, forma segura 
da educação do homem, qualquer que 
seja q sua edade, 

Entrada franca, 


REVISTA ESPIRITA DO HRASIL 


Lelam a “Revista lispirita do Bra- 
sil”, do mez de outubro corrente, que 
terão todos que se interessam pelas 
cousas espiritunlistas, om geral, e 
purticulurmente espiritas, «clementos 
seguros para se instruirem devida- 
mente nos aspectos geraes do Espi- 
ritismo, 


SESSÕES ESPIRITAS QUE SE 
NEALIZAM HOJE 


Socleitade Espirita Paz, tua Josê 
Vicente, 88, Andarahy és 8 horas. 
C. E, Estrella da Caridade, run 
'D, Anna Nery, 313, Rocha, ás 7.30 
horas. 

— CG, H. Ismael Filhos da Luz, rua 
São Christovão, 49, &s 8 horas, 

— C, E, José de Abreu, rua Borgss 
Monteiro, 130, E. de Dentro, és 8 ho- 
ras. 

— €C, D. B. Francisco de Paula, rua 
Uruguayana, 124, sobrado ús 8 horas, 

— C, &B. Discípulos de Samucl, rua 
D. Maria 103, às 2 horag da tarde, 

— (O, EP, Guia, Luz e Esperança, 
travessa Navarro, 91, casa 18, às & 


— O E. S. Agostinho, rua Luiz 
Barbosa, 138, às 8 horas, 

— GG. E. João Baptista, rua Cunha 
. 20, Bento Ribeiro, às 8 ho- 


— G, E, Vicente de Paulo rua Dr, 
Nabuco de Freitas, 120, ás 8 horas, 

— C E, Fé e Caridade, rua Sergipe, 
15), ás 8 horas, 

— Ponto E. Amar a Deus, travessa 
Cordeiro, 15, E. de Dentro, ás 8 ho- 
ras, f 

— (4 E, Antonio de Padua, rua Olt- 
veira Mello, 281, Cordovil, às 8 horas, 

— CO, 1), Estudante do Evangelho, 
rua Assis Carneiro, 151, Piedade, às 
& horas. 

— €C. E, Carldado do Jorge, rua 
João Henrique, 49, Cordovil, às 8 ho- 
ras. : 

— (G E, Fraternidade Christh, rua 
Dr. Nunes 222, Olaria, às 8 horas. 

— A. E, de Estudantes Evangelicos 
isDiscinulos de Jesus”, rua Candido 
ide Oliveira, 53, Rlo Comprido, ás 8 
horas. 

— C, 1, Luz, Caridade e Amor, rua 
Teolinn, 18, às 8 horas. 

— G E, Gabriel rua Voluntarios 
da Patria, 324, sob, às 8 horas. 

— T, E, Trabalhadores da Seara, 
rua Cutumby, 112, às 8 horas, 

— CO E, Jesus, Marla e José, Tua 














ço fu am 


gisto Espirita 





Lins de Vasconcellos 111, E, Novo, 
us 8 horas, 

o C E Curidude de Jesus, rua 
Conselheiro Saraiva, dd, sob, às 8 


horas, 
— C, 5. Bonedicto, Avenida Subur- 
bana, 2,110. às 8 horas. 
CENTRO E. F, FIGUEIRA 


Hoje, ús 19 horas, será commemo- 
rado solennementoe uv unniversario 
natalício do preclaro mestre Allan 
Kardec, no €, E, Feruandes Figueira. 

à entrada é franca. 

GREMIO ESPIRIFA NAZARENO 

Realiza-se hoje, às 20 horas, na 
st%: deste antigo e prospero' gremio, 
tira sessão commemorativa da data 
dn encarnação de Allan Kardec O 
umerito codificador do Espiritismo. 
Dissertará sobre a personalidade e a 
vida do grande upostolo da Terceira 
Revelação, o untlgy presidente da 
Federação Espirita Drusileira, sr. 
Manoel Quintio especialmento convi- 
dado para esse fim pela directoria 
do gremio, 

Desnecessario será dizer-se quem 
seja o illustre orudor desta festivi- 
dade espiritual, 

Conhecidissimo e justamento aca- 
tado pela sun brilhante e efflciente 
actuação em prol da doutrina, a sim- 
ples notícia de que Manocl Quintão 
vae falar busta pura despertar a 
malor attenção, tão certo é que sua 
palavra fulgurante e repassada do 
mais elevado sentimento evangelico 
sabe sempre não só acordar corações 
para w Verdado como ainda angariar 
proselytos para a grandiosa doutrina 
magistrulmente systhemalizada pelo 
notavel talento de Kardec, 

A directoria do gremio convida a to- 
das as sociedades congeneres, nos 
confrades em geral an assistirem a 
palestra de Mnnocl Quintão. 


CENTRO ESPIRITA CHRISTO- 
FHILOS 


Esta tenda de Caridade commemo- 
rará no dia 3 do corrente o anniver- 
sarto do Ínsigne mestre Allan Kardec, 
renlizando pari esto fim uma sessão 
solenne ás 7 12 da noite na sun séde 
à rua Bento Lisboa n, 20, sondo ora- 
dor ofTflolal o ilustre confrnde Se- 
bastião do Rego Barros, 


CENTRO ESPIRITA CARIDADE 
ISMAEL 


Hoje, sexta-feira, y de outubro, ús 
20 horas, o nosso presado confrude 
Gustavo Medeiros Pontes, fnlará da 
personalidade e da incarnação do va- 
loroso mestre Allan Kardec, à rum 
Sonador Euzebio n. 344, sob. 

Entrada franca. 





O chefe do movimento na- 
cionalista da Ukrania, tentou 


fugir da prisão 

VARSOVIA, 2 (A. B)) — O lea- 
der do movimento ukraniano, Holo- 
winski, escapou de morrer, quando 
fugia da prisão a que estava recolhi. 
do, tendo sido alvejado pelo soldado 
de guarda, sem comtudo ter sido at- 
tingido. 











734 — HO 3 


uitivo de OLGA NAVARRO, em 


Preços: Frizas, 305000; 
POLTRONAS . ,.. + 
Balcões, 45000; 


DOMINGO: 1º Matinée, às 


Theatro João Caetano 


Empresa Antonio Neves & Cia, Ltda 
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O maior acontecimento thea tral da temporada de 1939, 


Ciranda, cirandinha... 


Comedia musicada de JORA CY CAMARGO, Triumpho drii- 


“Sinhá”; PALITOS, em “Juju- 


ba” e SYLVIO VIEIRA, em “Carlos”, 
Maravilhosa chorcographia de LOU e JANOT, 


Camaroles, 258000; 
; 6Sa00 
Galerias, 2SÚMU, 
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No Republica 


vOs BOLÃ 





forestisadas ator Mumau 

“Ega boa”, w nove peça represen- 
tada pela companhia Hortense Luz, 
é um bello espactaculo, 

O público co Rio que fr uenta 
theatro e sabe apreciar o que é bom 
ncaba de ter mais uma prova de que 
os espeetaculos da companhia Hor- 
tense Luz são excollentes e dignos de 
uma platéa como q nossa. 

“Bôa Boca” é um lindo especta- 
culo. Não lin duas opiniões diffe- 
rentes a respeito, 

A nove revista que o afinado con- 
junto portugusz acaba d2 nos npre- 
sentar é uma peça cspirituosa, bem 
feita com magníficas charges € dell- 
ciosos balledos, nos quass o utavel 
bailarina portuguez Francis, com a 
sut insinuanto e sympathica patenai. 
re Stephanlo nos apresentem lraba- 
lhos cignos dos maiores clogios, A 
musica de “Bôa Bola” é sgradavel ao 
cuvido e ba mumeros que o publico 
gás tranteado nos finaes das sessões 

Na parte visual o goso do especta- 
dor é perfeito pois scenarios e guarda. 
roupa são simplesmente primorosos 
He em "Eôa Bola” uma cousa muito 
caracterictica e interessante e que 
nem teias as revistas possuem, é que 
a parte sentimental é tão forte e tão 
vibrante, como a parte comica, Hor- 
tense Luz continda sendo nesta peça 
a mema actriz Interessante, intellí. 
gente, graciosa ec syrpathica, dan. 
do sempre exrordinario relevo 
tanto aos papais Lypicos, comicos, 
como aos sentimentass em que 
emociona a platéa. Os comicos de 
companhia, Nascimento Fernandes, 
Alberto Ghiva, Octavio de Mattos, 
Alvaro d'Almeida, Armando Macha.. 
do e Reginaldo Dunrte dão u nota 
alegre da revista, trazendo sempre Oo 
publico em constantes gargalhadas. 

Como nas peças anteriores, “Bóa 
Bola” tem a infeiterlhe os 2 actos 
lindos sorrisos e arte de Filomena 
Lima, Georgina Cordeiro, Maria Ber, 
pai), Deolinda de Souza, Fernanda 
Coimbra, Emilia Candeias, Branca 
Saldanha e Virginia Geny. Com tam. 
tos predicados “Bôa Bola” tem por 
força de fazer carreira, 

A companhia Hortense Luz está 
preperando um lindo festival para 
commemorar o anniversario da pro- 
clamação da Republica Portugueza 
que passa a 5 do corrente, Haverá 
nesse dia, que é domingo, tres es. 
pectaculos Ce gala em que será can- 
tada a portugueza por toda a cm. 
panhia, 

Os bilhetes já sc acham á venda 
para estes espectaculcs. 


No João Caetanc 


“CIRANDA, CIRANDINHA,..* 





Olga Navarro 


“Ciranda, cirandinha...”, a pega 
ora em scena no João Caetano, é um 
espectaculo de encanto que agrada 
pela delicadeza do enredo, pelo mimo 
que é a sua musica, pelo brilho inex- 
cedivel dn representação e pela mi- 
se-en-scéne moderna, 

Aquella creaturinha deliciosamente 
ingenua, que vive modestamente 
numa avenida pobre do suburblo e 
consegue unir o seu destino ao de um 
joven rapaz rico de Copacabana, é 
maravilhosamente interpretado pela 
querida "actriz Olga Navarro, Palitos, 
que é o actor do momento, revelou-se 
agora, além de excentrico sem par, O 
actor que representa com verdade e 
com verdade compõe seus typos ad- 
miraveis. Sylvio Vieira é o galã Car- 
los, que desmencha o seu noivado 
com uma melindrosa carioca, para 
se casar com Sinhá a flor innocente 
do suburbio. Lou e Janot enfeitaram 
com a sua arte deliciosa ás scenas 
da fantasin da comedia musicnda. 
Sarah Nobre, Zaira Cavalcante, Lia 
Binatti, Lely Morel, Manoelino Tei- 
xeira, Arouca, Grijó e outros ajudam 
ao suecesso authentico que vem de 
alcançar no João Caetano, a sua 
grande companhia. 


Prince Stanley e o seu grati- 


de successo no Casino 


No Theatro Casino está trabaihan- 
do actualmente o grande magico 
Prince Stanley, considerado o maior 
artista de magia, 

E, realmente, trata-se de uma fi- 
guru extraordinaria. Stanley que tem 
as suas mãos avaliadas em cinco mil 
“dollars”. faz trabalhos admiraveis 
de prestlgitacção e escamoteação, 

Nas demonstrações de ilusão elle 
é fantesilco » assombra o publico. 
Então nos trabalhos ds transmissão 
do pensamento, que excruta com Mr. 
Pearson, cheza a empolgar, Advinha 
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*  BOA-BOLA”, NO REPUBLICA 

A companhi Hortense Luz deu- 
nos, hontem, a terceira revista, do 
3 ertorio. t 

er Telia “Bóa-Bola”, da autoria de 
albarto Barbosa e João Galhardo, 
com musica de Wenceslau Pinto, Al- 
ves Coelho e Raul Portella. 

| Pega em dois netos e doze quadros, 
' movimentada, interessante, bem mon- 
“Lada, representada é capricho. que 
cevada, mas bem mais fraca que as 
anteriormente, levadas à 80º- 





| duas, 
OA iaphia de “Bôa-Bola"” é 

| A seenograp - 

* melhor pos abre de “Feira de Luz” e! 
“Chá de parreira”, no tempo em que 

' o seu guarda-roupa é tão luxuoso, €& 
telto com o mesmo gosto € capricho 

“dos demais, , 


Desempenho, RNPT muito bom, 
uasi impeccaveil, 
; A sra Hortende Luz continuou n& 
suo, róta de trlumphos, dominando 
ve platórs. 


Georgina Cordeiro fot a interes- 
org talentosa actriz do costume, 
«pradando-nos em todos os seus pa- 
neis e brilhando como nunca, 

Viva, graciosa, elegante e desemba- 

| reçada, Georgina sabe, Bo primeiro 

contacto com o publico, conquistal-0 
incontinenti, com a, clegancia dos 
seus gestos e a vivacidade do seu 
olhar, 

Em a “dra, Fernanda de Maga- 
nhães”, Georgina esteve, apenas, ado- 
ravel!,,. 


Filomena Lima agradou-nos, mui- 
to, principalmente em “Amor FO- 
mantico”. 

Emilia Candeias cantou-nos um 
indo fado. 

o Eiinas de Souza, Marla Bernard, 
Fernanda Colmbra e as demais fo- 
ram-se bem, 


Dos homens, tres merecem espe- 
cial destaque, e o faremos gostosa- 
mente, Ê 

Nascimento, no compadre “Passos 
Dias Contente”, que soube tirar 
grande proveito das minimas oppor- 
tunidades, 

Octavio de Mattos, que foi um 
“Pobre Diabo” admiravel, trazendo O 
publico em constante hilaridade. 

E, finalmente, o nosso já mniho 
popular Alberto Ghira, em notavel e 
brilhante “Maluco do transito”, que 
poude mostrar, mais uma vez, OS 
seus grandes recursos seenicos. 

Alberto Rels, Reginaldo Duarte, 
Alvaro "e Almelda e Armando Ma- 
chado, bons. 


ancis, Stephanie e e suas eu 
cantádoras “giris” maravilharam 
platéa com ed te bailados exhi- 
idos, — Zolachio, 
PRINCE STANLEY, NO CASINO 

Estréou no Casino o prestigitador 
Etanley. Casa mais ou menos vasia. 
Talvez pela circumstancia de ser ge- 
nero R bastante explorado e um 
Pouco fóra de época, Não se presta 
elle ás adaptações do theatro moder- 
no, pois que, com pequenas varian. 
tes, é sempre a mesma coisa, 

Todavia, aquelles que comparece- 
ram ao elegante thentro não foram 
tudibriados pois Stanley cumpriu 
fielmente o que promettera no pro- 
gramma de apresentação. Isto é, fez 
com o que o publico passasse algumas 
horas agradaveis. 

E realmente isto aconteceu. Todos 
os numeros do artista do ilusionismo, 
quast todos executados na platéa, fo- 
vam festejados com o applauso ge. 


ral, 

Stanley trabalha com perfeição 
absoluta, calma e segurança, No ge- 
nero é, innegavelmente, um grande 
ertista, 

Diz o programma que as sitas mãos 
estão seguradas em vinte mil dolla- 
res, Não sabemos até onde vae a ver- 
dede. Porém, o que não resta duvi- 
da é que ellas são realmente prodi. 
gicsas. Stanley revelou-se go publico 
carioca um manipulador admiravel. 
O seu trabalho com pequenos obje- 
ctos é surpreendente e não nos lem- 
bramos de outro artista do genero 
que a elle se compare em limpeza, 

“Do seu repertorio destacam-se va. 
tios numeros interessantissimos, co. 
mo a “Desapparição de uma joven”, 
“O relogio de crystal”, a “Somiri- 
nha com os anneis” e varios outros, 

Os seus espectaculos merecem ser 
assistidos, pois que elles, rentmente, 
proporcionam uma horas agradaveis. 
— Marino. 


No Recreio 


“DA-SE UM GEITINHO”... 

Quem vae no Recreio, ver a ale- 
gre revistn “Dá-se um geitinho.,.” 
(uma das 13':as peças que consegui- 
ram obter o louvor unanime da cri- 
tica) tem a impressão nitida de que 
o actor Mesquitinha continu'a con- 
tratado no mais popular dos nossos 
theantros. 

E' que o actor que se fez ali ap- 
parece não ne sus propria individua- 
lidade, mas numa excellente imita- 
cão feita pela geitosa actriz Norma 
Bruno. Soube a artista apanhar o 
seu colega na maneira de andar, de 
dizer, nos seus cacoetes, em tudo. 
Dahi a confusão que se estabelece no 
espirito de muita gente, que acredita 
estar vendo o Mesouitinha, 

Norma Bruno não imita, apenas, 
esse ector de revista: copia tambem 
Carmen Miranda e fal-o ezunimente 
de maneira feliz, A revista do Recreio 
agradou completamente, Tem graça, 
pode ser admirada velas familias, está 
montada com capricho, dispõe de ex- 
cellentes numeros de musica e reune 
no seu desempenho equelles que o 
publico prefere para fazer o genero. 

Domingo realiza-se a segunda ma- 
tinés. já havendo pedidos de reserva 
de frizas e camarotes. 

r 
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AVISO 


A “Acção entre amigos” de una 
machina de escrever americana, a ex- 
trahir em 4 de Outubro de 1930, pe- 
la Loteria da Capital Federal, será 
transferida para o dia 17 de Novem- 
bro de 1930, 

Augusto V, Elias. 
tudo até mesmo as coisas mais ab- 
surdas, 

“A mulher que vôa no espaço” e 
“A caixa mysteriosa” provas com que 
elle termina as duas partes do seu 
programma, merecem ser assistidas 
por todos. 

Prince Stanley apresenta ninda di- 
versas magicas que fazem o publico 
rir muito, 

Não resta «duvida que os espec- 
taculos do Casino são bem agrada- 
veis, 

Domingo haverá uma vesperal in- 
fantil, com um programmia apropria- 
do para a petizada carioca, 


“0004 ua mm e mem mar 











NO ELDORADO 


“MINHA! ESPOSA E' DA FU. 
ZARÇA" 








Rosalia Pombo, elemento dese 
tocado do Bldoruto 


Com os espectaculos de segunda- 
feira proxima no palco do Cine- 
Theatro Eldorado, estrêa no elenco 
da “Moderna Companhia de Come- 
dia.Filn” o artista João Fernandes, 
que creará um papel comico na pe- 
ça de Luis Iglesias, “Paysandu” 3-3”. 
Hoje, nas tres sessões, a comedia-- 
fim “Minha esposa é da Tuzarea!”, 
em que Arthur de Oliveira, Amelia 
de Oliveira, Olavo de Barros, Rosa. 
Ha Pombo e Henrique Fernandes 
têm apreciaveis trabalhos. A canço- 
netista Conchita Raida continua ex- 
ecutando as “cortinas”, 


No São José 


"A PEQUENA DO HAROLDO” 


“A Pequena do Haroldo” ou “O 
Rival de Fregoli” está* alcançando 
erignd dos maiores no Theatro São 
osé, 


Recem-estreado, o admiravel sai- 
uete comico de Miguel Santos se im- 
poz decidamente nos applausos do pu- 
blico, e faz exgotar as sessões de 4 
horas e 8 3/4, da sympathica casa de 
co ia da empresa Paschoal Se- 
greto. 


“A Pequena do Haroldo” ou “O 
Rival de Fregoll”, diverte a valer, 
taes são as suas situações curiosissi- 
mas, centralisadas pela figura de um 
artista a transformação, em que Ma- 
noel Durães, tem : creação notavel 
apresentando-se magistralmente em 
seis typos differentes, 


A seu lado brilham em excellentes 
papeis Ismenia dos Santos, Amalla 
Capitani, Chaves Filho e Conchita 
de Moraes, 

O magnifico cartaz, devido ao seu 
extraordinario successo, continuará 
na proxima semana. 





Grande Companhia Portugueza de 
Revista HORTENSE LUZ de que 
faz parte o actor NASCIMENTO 
Serão pagus, hoje, ua Prefeitum, 
as seguintes fulins de 








FERNANDES 
A's 7 34 — HOJE — A's 9 ql 
Uma revista que é um ençanto. 


| 








“BOA BOLA” 


Grande c absoluto successo de 
Hortense Luz e Nascimento Fer- 
nandes, Maravilhosos bailados pe- 


lo notavel bailarino 


FRANCIS, 


— — 


portuguez 





Amanhã — A'sT Sd e 9 JH — 
“BOA BOLA", A" seguir; O GA- 
ROTO DA RIBEIRA, Opereta 

| popular de costumes portuenses, 





na Prexcilura 


addidos e em disponibilidade, insti- 
tutos, substitutos de adjuntos, de 
lotras A a |, e as estações da Limpe- 
Snnta 


um Publica cm Copnenbana, 


Thereza o Olariu, 


O Montepio concederá rapidos aus 
funecionarios das Divectorius de Ius- 
trucção, Estn-istica e Archivo, Bi- 
bliotheeu, Almoxarifado, Patrimonto, 
guardas municipaes de A q T, e ti- 
tulados das mesmas repartições 





NO THESOURO 


Na primeira pagadoria serão pugus, 
hoje, as seguintes folhas: Departa- 
mento Nacional de Ensino — Exter- 
nato Pedro IL — Intermuto Pedro IL 
— Archivo  Nucional Instituto 
Surdos e Mudos — Bibliotheca Na- 


cional — liscola de Bellas Artes — 
Instituto Oswaldo Cruz — Museu 
Nacional — Instituto do Musica — 
Instituto Biologico — Museu Histo- 
rico — Causa de Correcção — Directo- 
ria de Meteorologia e Astronômia — 
Povommento do Sólo — sena Supe- 
ria de Agricultura — [astituto Don= 


jumia Constant — Casa de Detenção 


A BATALHA 











Os bailados no Lyrico e O 
seu retumbante successo 


A elegancia 
Usmo patrício, todas as finas sons!- 
bilidades da cidade fruem, agora NG 
Lyrico, o maior e o melhor dos go- 
zos: à Companhia de Bailados Fran- 
co-Russos, de que é estrella absoluto 
a grande Vera Nemtchinova, que lhes 
prodigaliza, no velho templo de arte 
da run 13 de Malo, a balleza sem 
par, a belleza de sonho, a maravi- 
lhs dos seus bailados. 

O espectaculo de hontem alcançou 
maior 
estréa, provocando applousos quentes 
e demorados. “Coppelia” com musi- 
ca de Leo Dellbes; 
com musica de Rimsky Korsakow, € 
a formosa e graciosa sério de “Di 
vortissements”, enchem de gala O 
olhar e os ouvidos, elevando.nos aci- 
ma da nossa condição de creaturas 
humanas, Vera Nemtchinova vê seus 
admiradores se multiplicarem, justi- 
ficando de sobra a grande fama de 
que vinha precedida, 

Hoje, repete-se, em récita extraor- 
dinaria, o maravilhoso programma. 
Amanhã, sabbado, terceirá récita de 
assignatura, 

No progrenma de amanhã figura 
“Petroucke”, de Strawinsky, que to- 
dn o Rio conhece em musica, mas 
que como bailado será executado 
amanhã pela primeira vez entre nós. 


Ha extrabrdinario e vivo inte- 

resse pelo concerto do gran- 

de Chaliapine, domingo, no 
Lyrico 


A cidade não se preoccupa ro mo- 
mento com cutro assumpto, A popu- 
lação do Rio vae ter domingo á noi- 
te, no Lyrico, a unica opportunidade 
de ouvir o famoso cantor que é a fi- 
gura malor da scena lyrica, mundial, 
A procura de bilhetes é intensa pa- 
recendo certo que a lotação do am- 
plo thentro se esgotará. 

Challapine organizou magnifico 
programma bem melhor que aunes- 
quer qualificativos da medida de sua 
importancia a transcripção aqui dos 
22 numeros que o formam, São os 
Seguintes: 

1 — “O Propheta”, Rimsky Korsa- 
koff; 2 — “A revista da meia noite”. 
Clinkr; 3 — “O Cysne”, Grieg; é 
— “O Moleiro”, Dareemyzsky; 5 — 
“O Empregadito”, Darzomyzsky: 6 
— “Separamo-nos orquihasamente”, 
Dargomyzskv; 7 — “O velho cabo”, 
Dargomyzsky: 8 — “Quando o rei foi 
a guerra”. Koenemann: 9 — “D, 
João” (nrla de Leporelle), Mozart; 
10 — “A canção da pulga”, Mousser- 
esky; 11 — “Prazer de amor”, Mat- 
tini; 12 — “A trompa de caça”, Fle- 
gier; 13 — “Nesta tumba escura”, 
Beethoven; 14 — “Canção persa”, 
Rubinstein; 15 — “A morte e q v)- 
da", Sakhnewsky; 16 — “A noite”. 
Tschaikowsky; 17 — “Os dois gra- 
nadeiros”, Schumann: 18 — “A can- 
ção do presidiario”, Karatyguine: 19 
— “A canção dos barqueiros de Vol- 
ga”, Koenemann-Chavialine; 20 — 
“Canção moscovita”, II; 21 — “Ele- 
gin", Massenet; 22 — “O Princip2 
Igor”, Beredine. 


carloca, o inteliectua-| 


successo que o da note da 


“Scheherazade” | 


Será no dia 10, o concerto de 
| Vicente 
' a VE sai tá - 





“3 


| 
| 


Veto Celestimy 


| 

O tenor patricio Vicente Celestino, 
cujo concerto, marcado para a ta”. 
de de 10 do Corrente, no Lyrico cs: 


tá despertando um interesse tória die 
vulgar, empenha-se em apresenta! 
na tradicional casa de espectaculo, 
da rua 13 de Maio, um naipe de ur- 
tistas escolhidos dentre os nomes 
mais festejados do Rio de Janeiro. 

Asstm, organizado o programma u 
applaudido cantor conta já com » 
concurso da professora Lygia Salg 
do, do barytono De Marco e do bai. 
«o Mario Travassos, esperando ainda 
afim de divulgar o programma com- 
pleto, a adhesão de outros elementos 
de grande valor, 


Claudio Arrau realiza, hoje, 


o seu ultimo concerto 


O famoso pianista chileno Claudio 
Avrau, realizará hoje o seu ultimo 
concerto e o publico do Rio, com 
saudades, v verá partir, porque é elle 
um artista que merecidamente ter 
tido o3 melhores qualificativos da 
critica musical, Lão perfeita é a sua 
technica e tão elevada a sua arte. E 
o ultimo ptanísta que nos visita no 
corrente anno, o fecho de ouro de 
valor dos artistas que nella tomaram 
uma temporada que fui notavel pelo 
parte, , 

Claudio Arrau escolheu para seu 
ultimo recital composições de largo 
folego quo dependem estreitamente 
do merito do interprete. Está, assim, 
garantido ao concerto de logo à tar- 
de brilho inexcedivel. Nelle quyire. 
nios a Sonata em ré muitor, de Mao. 
zart; ns Variations Serienses, «de 
Nendelesohn: a Sonata em si menor 
de Chopin; Les jeux d'onux á la Vil- 
le d'Este, de Listz e Islamer, de Bo- 
lnkireff, a peça musical em que Ar- 
rau venceu 58 confrades, no Concur. 
Internacional 


80 de Genebra em 


1928 


Acção entre collegas 


De uma machina de costura Sli 
ger, fica transferida para o dia 11 do 


corrente. Sebastião Coslho. 





es 


Marinha 


—— 


NOTAS DO DIA 


RENOVEMOS A NOSSA FROTA 

O Brasil está sem marinha met- 
cante. 

A que temos, já não mais satisfaz 
as necessidades nacionaes, primeiro, 
porque, composta na sua quasi to- 
talidade de barcos antiquissimos se 
resente da velhice de cada um, do 
conforto indispensavel, da seguran. 
cr minis indispensavel ainda, e das 
modernas exigencias sanitarias que 
gctualmente são introduzidas nos 
navios ultimamente construidos; se- 
gundo, porque, dado o augmento da 
nossa capacidade, não será por cer- 
to com embarcações remendadas que 
havemos de attender com a devida 
brevidade ao vasto Commercio dos 
varios portos brasileiros, sabido como 
é que a tendencin primordial dos 
tempos que correm, é a do encurta- 
niento das distancias, e a nossa ma- 
tinha mercante não tem velocidade: 
terceiro, porque, sem uma efficiente 
conservação technica, os navlos mer 
cantes brasileiros vão se inutiizando 
cada vez mais. assombrosamente, sem 
que alguem se julgue responsavel por 
tudo isso. E 

A não ser q Lloyd Nacional, com 
os Araras” e os novos paquetes da 
Companhia de Navegação Nsteira, 
uenhum mais, contamos, que mereça 
& bõôa fé Ga nossa critica. 


Assim, pois, não temos um navio 
de escól, A" excepção das novas uni- 
dades das Companhias; que conso- 
guem 13 milhas normaes, nenhuma 
ovlra vemos com marcha animada « 
e ptáo 

" verdade que o “Pará”, o * É 
mandante Rinper”, são dois es 
barcos do Lloyd Brasileiro, pois, ape- 
sar de modernos e já muito batidos, 
13 milhas seguras lhes São viaveis. 

(6) Lloyd Brasileiro podia ser uma 





E RG ram 
THBATRO SAO Ing 


Empresa Paschoal Segreto 


HOJE — NO PALÇO — Sessões 
de 4 horas e 8 4 — Pela COM- 
PANHIA DE SAINETES, Grande 
suecesso da notavel peça comica, 
original Je Miguel Santos: 


A pequena do Haroldo 


— 0] — 


“O rival de Fregoli" 


Criação grandiosa de Manoel 
Durães, em seis papeis differen- 
tes. Brilhantes papeis de Isme- 
nia dos Santos, Amalia Capitani. 
Chaves Filho, Conchita de Mo- 
rães, e toda a Companhia, 

Na téla — Em “matinée” « 


“soiréc”; 
REI VAGABUNDO 
Maravilhosa super-producção 


cantada e synchronizada da Pa- 
ramount, com Dennis King e Je- 
anctte Mac Donald, AVISO: sab- 
bado e domingo, a 1º sessão ci- 
nemalographica terá início às 13 
horas, Segunda-feira: Devido ao 
seu duplo successo, tanta ma Lila 
como no palco, continuará esse 
mesmo progtamma, 


VASTAS RP e 











Mercante 


— comem 


grande companhia com uma orgumi. 
zação modelar, mas, a política nã 
o deixa... 

Dahi as tristezas que habitualmen- 
te ali são aquarte'adas, R 

Veja-se por exemplo, os naviuz 
carguelros e os naquetes que nave 
gam para o estrangeiro, « 

Não há um só que nos represents 
condignamente, 

Paquetes como “o “Bagé”, *“Cau- 
| tuaria Guimarães”, “Poconé”, “Ruv 
Barbosa”, e os cargueiros “Car. 





ru'”, “Alegrete”, “Iguassu'” e ou- 
tros, se bem que, bons navios, não 
estão em condições de concorrerem 





com nenhum outro estrangeiro, 

Fa'ta.lhes tudo, desde o conforto a 
marcha, 

O SK, AMANTINO CAMARA AFAS. 
TOU-SE DEFINITIVAMENTE DO 
LLYOD BRASILEIRO 
Hr pouco mais de dezenas de dias, 
o 5". Amantino Camara, direetor— 
presidente e Commercial da Compa- 
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, 
pedia e obtia uma licença para tra- 

tamento de saude. 

Agora, entretanto, o st, Camara, 
solicitou ao ministro da Viação, à 
demissão do cargo que vinha exer- 
cendo, afastando-se, deste modo, de- 
finitivemonte do Lloyd Brasileiro. 

S, s. seguirá dentro de poucos dias 
para Poços de Cnidas, onde pretenda 
fazer uma estação de... aguas. 

61 UNIDADES FRANCEZAS CONTI- 
NUAM DESAPPARECIDAS 
Telegrammas de Paris, informam. 
hos que o ministerio da Marinha Mer. 
cante Franceza annuncia que sessen- 
ta e um navios que não se sabia 
noticias depois dos temporaes que 
varreram as cosins norte.francoza: 

continuam ainda desaparecidos. 

O SR. MACEDO CAMARGO VAE 
DAR UM PASSEIO A! EUROPA, EN 
COMMISSÃO 
4 directoria do Lloyd Brasileiro 
vae nomear o sr. Macedo de Camar- 
Fo. ex-secretario do sr, Camara, ins 
Pector de agencias nos portos cura 

pets, 

Sem commentarios. 

“VIDA MARTTIMA 

Mais umn edição deste bem feitn 
mensario. orgão da Marinha Mer. 
conte Brasileira, e reforento ão mes 
de setembro, entrou em circulação, 

Rep'eto «dr excullentes artigos € 
bem escolhisa noticiario, o presente 
numero de “Vida Maritima” esta 
fedado a obter optima aceitação no 
Seio dos homens do mar, 

lós, que nos intoressamos por tu- 
do o que ciga respeito ao progresso 
dos nossos marítimos, agradecemos o 
exemvlar da bem feita revista que 
nos foi envindo., 


(0 Tempo 


CR O Cr 








"—"——— 

Provisão do tempo até às 18 horas 
do hoje: 

di E 

Lempo — bom, passando q insta 
vel, já sujeito à chuvas q trovus- 
tus, 

Tu ja AE 

emperatura — elevada q preneie 
pio entrando após vm declinio 

Ventos! — predominarão es do “jude 
cronte su" com rajadas frescas 

Mrrima, 32.9, | 
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Em torno da creação 


— 
tu 


partamento Nacional da Pesca 
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FALANDO A “A BATALHA”, O COMMANDANTE AL- 

BERTO GONÇALVES, DIZ QUE A PESCA E' UM PRO- 

BLEMA COMPLEXO E FUN CÇÃO DE UMA SE'RIE DE 
CIRCUMSTANCIAS PA RA PODER MEDRAR 


0: 





“A propagação da industria da pesca é uma questão de- 


pendente de instrucção, de 
ilustre official da 








Commandante Alberio Go 
calves 


Está em fóco, é uma questão de 
momento, a creação do Deparlamen- 
to Nacional da Pesca, que virá, por 
assim dizer, substituir a actual Coa- 
federação Geral dos Pescadores do 
Brasil, Já tivemos ensejo de fazer re- 
ferencias em torno do assumpto. Ex- 
pendemos, então, quanto se nos of- 
fereceu opportuno, tecendo sobre 
esta palpitante questão, os commen- 
tarios que nos pareceram justos. 
Citamos, por essa oceasião, alguns 
nomes, os nomes daquelles que, ca- 
tendidos na materia, e que são bem 
poucos entre nós, deveriam sobre 
ella se manifestar, 

E é justamente de um desses te- 
chnicos. o commundante Alberto 
Gonçalves, que publicamos a impor- 
tante entrevista que segue. 

Eis como fala aquele ilustre of- 
ficial da mossa Armada: 

— A" guisa de preambulo da nos- 
sm entrevista, precisamos esclarecer 
a situação da pesca no momento, 

A legislação militar naval e as 
euas sobias praxes determinaram 
substituições biennacs e Lrionnaes de 
todo o pessoa] da Marinha, quer 
thefie quer auxilio o serviço dos na- 
vios ou das repartições do Ministe- 
rio, &', de facto, uma norma salutar 
para o serviço naval, mas fuadamen- 
talmente prejudicial aos trabalhos 
da pesca, exigente em continuidade 
de administração, observação e es 
tuda, R 

Além disso, sendo o administrado 
um militar com indole propria às 
questões bellicas, sente-se deslocado, 
desviando dos assumptos da sua pro- 
rissão quando aborda os problemas 
biologicos commerciacs e sociaes do 
programma da pesca. 

A tendencia do official de Marl- 
unha é para os estudos que se rela- 
clonam com a sclencia da guerra, 

Entretanto, as questões desviadas 
do preparo directo para a guerra, 
não têm logrado os desvelos dos ho- 
mens do mar. om 

As Oapitanias de Portos informam 
ha alguns decennios à impossibilida- 
de de agir na defesa da fauna e 
fiscalização dos serviços, pela ausen- 
cia de recursos materiaes e pessones 
para elícctual-n, 

Donde se conclue que, para orga- 
nizar a pesca é mister traasferil-a 
como um departamento para um ou- 
tro ministerio, onde não se prolongue 
cesa curencia de meios, causando & 
parnlysação da marcha e da evolu- 
ção nalurci de nossa pesca. 

A pesca é um problema complexo 
t luncção de uma serie de circums- 
tancias, para medrar. 

A industria da pesca não to! ainda 
encarwia na devida conta pelos ca- 
pitalistas, ora pela Jgnorancia dos 
valores de varias incognitas que to- 
mam parte integrante no problema, 
urm pela ausencia de elite admi- 
nistrativa e technica para o comple- 
io exito da halleutica, Em aynthese, 
os estudos hydrographicos, metegro- 


Jogicos, bathymetricos,  ocennogra- 
poicos, ichtyologicos e a instrucção 
do pescador, 


A hydrographia é o ponto inicial 
do desenho que esboçamos, se bem 
que todos os trabalhos do almirante 
Mouchez, em nossa costa fossem au- 
ailiados por dgistinctos officiaes da 
época, como Ignacio da Fonseca, 
Custodio Ge Mello, etc. e que o com- 
mandante Vital de Oliveira, Teifé 
cto, tivessem levantado grande parte 
«a nossa costa Norte «e Sul: de 50 
annos a esta parte, porém, pouco se 
tem feito relativamente a esse gs- 
sumpto, 

& meteorologia maritima que, pt- 
la extensão da nossa costa, devia ter 
sido orlentada nos moldes verdudei- 
ramenteo consideraveis da meteorolo- 
gia terrestre, ensaia ainda os seus 
primeiros passos em meio estrangei- 
10 & em uma limitada zona — q ll- 
nha de navegação entre a Europa e 
a America do Sul. 

Oceanographia, contribuindo pura 
formar precisamente com a ba- 
Maymetria a profundidade, os acei- 
dentes e a natureza co solo onde 
os engenhos de pesca devem operar; 
4 Lemperatura, a densidade, a visibi- 
dade nas diversas profundidades 
“405 Nossos mares; as correntes mg- 
ritimas que actuam sobre as Nossas 
costas, a influencia dos ventos, as 
lLescargas dos rios sobre as suas di- 
Teeções, densidade e visibilidade das 
la Dri etc, ainda não fa- 
zem os nossos 
pera programmas de 

A hydrobiologia, estudando a nos- 
se fauna, os planktons neriticos e 
oceanicos; os costumes das nossas 
especies ichtyologicas economicas; a 
defesa da fauna, ete,: essim como a 
Phytologia maritima e a sua defesa 
rr eia o ep é de espe. 
cialização, entretanto são s 
industria da pesca. Do ba ans, da 

A parte Lechnica, 
ccão ministrada ao 
para É formação de 


isto-é, a instru- 
ao maritimo 

es € os ho- 
mens capazes de conduzir e ea 
brar os barcos, as redes, ele, 
e fazer, é 

S institutos Lechnicos, on - 
sino theorico e pratico seja E 
do; onde se proceda á confecção los 
epparelhos de pesca: onde Seja mi- 
nistrada a manobra dos barcos e en- 
genhos de pesca: a conducção dos 
motores dus machin às ele 
ctricas, frigoríficos, dos apparelhos 
rulimentares da rocdiographia, dos 




























está] d 


escola” — affirma aquelle 
Armada Nacional 


prumos sonoros ou electricos; onde 
sejam ensinados os elementos da 
meteorologia e ocennographia:; a 
blononomia das nossas especies 
Ichtyologicas economicas; a conser- 


va do pescado e subproductos, a ex-| de 


pansão commercial; a hyglenc e à 
Cdefeza contra os males que assolam 
o litoral etc. estão aguardando orga- 
nização, 

Temos, é verdade, uma escola de 
pesca no paiz, porém ás expensas de 
um Estado e em seu 2.º anno de cur- 
so, mas não satisfaz, é mister que 
pertença à União. 

O almirante Machado e Silva, em 
seu relatorio de 1927 borda largos 
commentarios sobre o assumpto, 

Outra necessidade e de urgencia é 
o porto de pesca, O porto de pesca 
em uma zona reservada do nosso 
cães do porto, onde o pescado passe 
em uma só lingada do porão do bar- 
co &o frigorífico. 

Este, dotado de areas espaçosas 
para a distribuição do pescado na 
capital e embarque para o interior 
em vehiculos aproprindos, Appare- 
lhar o porto com estiva propria, 
sgua, oleo, combustivel e lubrifican- 
te, força, luz em simples tomadas no 
cáes.Dotado de officinas proprias pa- 
ra pequenos reparos nos cascos, .na- 
chinas e apparelhos de pesca. E, em 
dependencia do porto com capitaes 
particulares, o beneficiamento do 
pescado, aproveitando os sub-produ- 
ctos e o pescado condemnado. Esta 
é à solução para o fornecimento do 
pescado à população do Rio de Ja- 
neiro; porém o problema palpitante 
que empolga no momento o paiz, de 
Norte a Sul, é muito mais vasto, é q 
pesca no Brasil, 


E a pesca no Brasil gira em torno | só 


de dez elementos: 

1º A instrucção primaria, 

2º O controle da pesca, afim de 
defender q fauna e a flora e orien- 
tar o pescador. 

3” Legislar a pesca por um regu- 
lamento geral e varias leis regionaes, 

“áº Localisar o pescador em nu- 
cleos, 

5.º Implantar a hygiene e defender 
o homem contra os males tropicaes 
que os dizimam. 

6.º Instruil-o technica e 
mente, 

7.º Divulgar os processos de pesca 
em revistas e folhetos ilustrados, 

8º Desenvolver o credito maritimo 
e as caixas de previdencia, 

9,” Libertar o material e o pesca- 
do dos impostos. 

10." Propagar a industria da pesca, 

Taes são as condições imprescin- 
diveis para o surto da grande indus- 
tria da pesca em nosso palz, 

Como a instrucção elementar é o 
ponto de partida de todas as pro- 


militar- 


posições, especialmente da pesca, é 
mister augmentar o numero de es- 
colas das colonias e dotal-as de au- 
xilios condizentee com a missão do 
professor. 

Actualmente possue o littoral 350 
escolas mantidas pelos pescadores e 
incentivadas pela União com 505000 
mensses cada uma, isso porém, 
quando a Irequencia é maior de 45 
alumnos, 


O controle da pesca nos Estados é 
uma medida que se impõe, creando a 
Delegacia da Pesca, com elementos e 
poderes para defender a fauna, a 
flora, fiscalizar a instrucção, as co- 
lonias de pesca, as turmas de sanea- 
mento, etc. estudar a fauna e a flo- 
ra locaes, etc. Essa delegacia ficaria 
directamente subordinada a uma das 
Directorias do Departamento da Pes- 
ca na capital, 


A legislação da pesca, se bem que 
sabiamente elaborada, com o correr 
do serviço e da pratica, verifica-se 
carecer de remodelação, creando-se 
um pequeno codigo geral e leis regio- 
naes, porquanto não é possivel en- 
feixar dentro de um mesmo artigo 
regiões de climas, costumes e faunas 
tão diversas como as nossas, 

O conselho da pesca, constituido 

por delegados pescadores dos Estados 
deliberariam sobre o essumpto e, 
quinguennalmente seria reunida ese 
sa assembléa para as alterações im- 
prescindiveis. 
A localização dos pescadores em 
nucleos é uma medida que se impõe, 
não só para facilitar e instrucção, 
Pegar para trazel-os em mutues re- 
ações. 


Os pescadores esparsos pelo nosso 
dilatado littoral representam os vi 
veiros , as nossas reservas de homens 
affeitos ao mar para guamecer as 
nossas frotas, quer de guerra, quer 
mercantes, Na guerra, quando ainda 
fora da actividade bellica, quando no 
exercicio de sua profissão, tornam- 
Se Os esclarecadores, enviando infor- 
mes sobre os adversgrios: são os 
nossos praticos em suas zonas de 
Jabuta com o mar, Na paz são os au- 
xilinres do fisco, arrecadando e con 
servando os salvados dos naufragios 
e reprimindo o contrabando no mar, 
Como compensação de tão relevan. 
tes serviços eram receber, a ti- 
tulo precario lotes de terreno de ma- 
rinha, para nelles estabelecerem as 
colonias e ahi erguerem os seus hu- 
mildes tectos e gozarem tranguillos 
O aconchego do lar. 

A hyglene e q 
males do littoral; 


Ga direcção nc a que estiver af. 
os praie 
ao Sul do Brasil, , Por o-Morta 
Turmas de saneadores, compostas 
qos proprios pescadores deverão es- 
tar continuadamente saneando as 
suas zonas de habitação e proximi- 
dades. 
A instrucção technica da pesca é 
uma das finalidades ce reorganiza- 


cão. 

Dotar o Rio de Janeiro e os Esta- 
dos mais píscosos e laborlosos da 
União de escolas technicas, theoricas 
e praticas de pesca nos moldes da 
instalada na capital da Republica, 
inclusive gabinetes, material flu- 
cluante e apparelhamento para a 
captura das especies. 

Para libertar os praieiros apega- 
dos nos processos de pesca ancestraes 
é mister instituir escolas fluctuan- 
tes itinerantes em villegiatura cons- 
tante no litotral, divulgando os no- 
vos apparelhos e processos de ca- 
piura. 

A divulgação dos conhecimentos 
a pesca pelas revistas e folhetos Il- 
lustrados, distribuídos profusamente 
entre as colonias, é um meio de pro- 
pagar os novos methodos de captura. 

O credito maritico ,assumpto de 
vasto alcance e primordial da pesca. 

Os paizes que têm os productos da 
pesca como fonte de renda, a Norue- 
ga, a Suecia, a Dinamarca, a Alle- 
manha, etc. abriram creditos m juros 
baixos e longos prazos para o desen- 


do De-l 

































































Rio de Janeiro, Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 


Elegancia. 


do pm mio em retrato at, J 


OS PRINCIPAES MODE. 
LOS DE ASSENTOS NOS 
CARROS MODERNOS 


E' notavel o progresso quan- 
to ao conforto e bom gosto 


das modernas carrosseries 


E' notavel o progresso em materia 
conforto e gosto artistico dos no. 
vos medelos, Verifica-se ser grande à 
preoccupação dos principaes fabricas 
preductoras em dotar o interior dos 
carros do todos os factores possiveis 
de bem estar e encanto, valorizando 
R conducção automobilística de um 
conforto verdadeiramente notavel. 
Essa preoccupação evidente das 
fabricas americanas, revela uma vi- 
gllancia, ts nim quanto as ten. 
Ecras e predilecções da vida mo- 


Em uma época mais do que em 
qualquer outra impregnou.se o espi- 
rito humano do desejo permanenta 
de maximo de bem estar, tendencia 
que se espelha nos menores detalhes 
da secizdade hoilerna. 

As fabricas de automoveis procu- 
rando attender essas inclinações do 
espirito moderno. collocaram o pro. 
ducto em condições excepclonses de 
preferencia publica que tem motivo 
para considerar o automovel o pri. 
meiro e melhor vehiculo do seculo 


GIL AMORA 
UM NOVO MODELO DE 
CARBURADOR 


A Chrysler Motors acaba de intro- 
duzir nos seus carros um novo syste- 
ma de carburação, em um motor de 
mctor cylindro e maior potencia. 

Com este melhoramento, o syste- 
ma de carburação descendente, não 
traz grande economia de gasto, 


— 





Directoria de Instrucção Pu- 
blica do E. do Rio 


Por acto do sr. director de Ins- 
trucção Publica do Estado do Rio, Loi 
nomeada q professora interina da 
oscoln feminina da cidado de Santa 
Thereza, Mathilde dos Santos An- 
drade. 

— Foi convidada pelo director de 
Instrucção, a renssumir o exercicio 
do seu cargo no grupo escolar “Ri 
beiro do Almeida”, da cidade de Pri- 
burgo, dentro do prazo de 48 horas, 
sob pena de exonoração, a adjunta 
effectiva Clarice Short Vicira, 





Aggredido a tiros em Nova 


| Iguassu” e não foi a corpo de 


delicto 


Em vista de já ter dado alta no 
Hospital de Prompto Soccorro desta 
capital, deixou de ser submettido a 
exame de corpo de delicto o indivi- 
duo Francisco Costa, que fôra aggre- 
dido a tiros no municipio de Nova 
Iguassu”, 

O chefe de policia desta capital, 
fez, no seu college do Estado do Rio 
uma, communicação neste sentido, 


Loncurso Nacio- 
gal de fraforia 


VISITA A “A BATALHA” 
O REPRESENTANTE 
CEARENS 


Petra nc creerrmconcra 














Eça 


José Gomes Sobreira 








Terças-feiras — A BATALHA mundana. 
Quartas-feiras — Turismo e Transporte. 
Quintas-feiras — O que se passa nos Estados, 
Sextas-feiras — Automobilismo e Estradas. 
Sabbados — Radio-phonographia. 

Domingos — Pagina Feminina — Modas — 
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Uma disposição do coche, que impede que os passageiros ger 


iam lançados fóra do carro, 


de gasolina, como tambem um au- 
gmenio de 15 “|º de força, 

A carburação descendente distri- 
bue a gasolina no carburador por 
meio da acção da gravidade, assegu- 
rando assim uma perfeita distribui- 
ção e augmentando, dessa forma, a 
suavidade de funccionamento do mo- 


Este novo carburador é abastecido 
de gasolina por melo de uma nova 
bomba de pressão, evitando, desta 
maneira, os grandes incommodos e 
aborrecimentos occastonados pelo an- 
tigo systema de vacuo. 


Estes melhoramentos da Chrysler 
Motors vieram mais uma vez dar 
impulso a sclencia automobilistica, 


Dor questões 
de ponto 


EMPENHARAM-SE EM 
LUTA, SAINDO UM GRA- 
VEMENTE FERIDO 











dtbertino Gonçalves Leven 
deira 


Os motoristas Albertino Gonçalves 
Levendeira, e Leonel Antonio fazem 
ponto na rua Sylvio Romero, esqui. 
na da rua do Riachuelo, defronte o 
Grande Hotel Riachuelo, 

Hontem, os dois, por questões de 
logar, travaram forte ussão, & 
ponto do primeiro armado de faca, 
empenhar-se em luta com o segundo 
que se defendeu com um pau. 

Albertino, cuja inferioridade de ar. 
mas era evidente, levou o peor, 
que Leonel conseguiu. attingiLo nas 
costas Terindo-o gravemente, 

A policia do 12º districto avisada 
compareceu no local, mas não encon. 
trou os lutadores que haviam parti. 
do numa ambulancia de Assistencia 
para o Posto Central. 

Dessa forma ambos livraram.se de 
flagrancia, 

O commissario mandou então, ao 
posto da praça da Republica um 
promptidão, o qual prendeu a Lw- 
nel Antomo, trazendo.o para a dele. 
Bacia, onde foi aberto inquerito, 

Albertino, não veiu para o 12º dis. 
tricto porque, o seu estado, sendo 
grave, foi elle internado no Hospital 
de Promplo Soccorro. 


po”. 





Inspectoria da Fiscalização de 
Nictheroy 


O vlefe da Inspectoria de Fiscali- 


Acompanhado do jormalista Max | 2tção da Prefeitura de Nietheroy, 


Monteiro, deu-nos o prazer de sua | sr. João Cunha, multou, hontem, 


visita o joven José Gomes Sobreira, 
representante da Faculdade de Direl- 
to do Ceará no Concurso Nacional 
de Oratoria, instituído pela Ordem 
dos Advogados Brasileiros, 

O academico cearense, durante a 
curta palestra que manteve comnos- 
co, revelou apreciaveis dotes de in- 
telligencia, sendo de esperar que 
honre, no torneio oratorio, o nome 
de sua terra, 

O sr, José Gomes Sobreira veio a 
bordo do “Itapagé” e acha-se hos. 
pedado no Hotel Victoria, & rua do 
Cattete, 








volvimento dessa industria. E, se nós 
sdoptarmos identicas medidas, au- 
ziliando o industrial na acquisição 
de barcos, no apparelhamento para a 
manufactura do pescado isentando q 
material importado e a industria dg 
pesca de todos os impostos, ajudando 
o pescador na posse dos seus enge- 
nhos de pesca, com o objectivo de 
utilizar-se em grande escala das re- 
servas Jatentes dos nossos mares, 
teremos dado o primeiro passo para 
e nossa independencia economica 
das conservas. 

A propagação da industria da pes- 
ca uma questão dependente de 
instrucção, — de escola, Instrudo o 
pescador nos methodos de conserva 
do pescado, na embalagem, na esta- 
tistica e commercio do peixe, tem-se 
propagado a insdustria e a substi- 
tuição do bacalhão pela conserva fas 
bricada em noszo littoral, 

E nesim temcs terminado o nosso 
programma, 


os 
proprietarios dos predios ns. 35 e 175 
da rua Coronel Guimarios, n. 35, da 
tenvossa Nilo Peçanha; n, 139, da 
Alameda São Boaventura e u, 75 da 
Travessu São Felicinno, por terem 
feito obras nas mesmas, sem a ne- 
cossarin licença. 


Tambem por estar funecionando 
sem licença, foi multado, hontem, o 
propristario da typographia situada à 
rua Dr, Carlos Maximiliano nume- 
vo d5. 


O desfalque nos correios de 


São Paulo 
S. PAULO, 2 (D.T.M,) A 
commissão nomeada para apurar à 
responsabilidade do desfalgue Tecen- 
temente soffrido pela Administração 
dos Correios deste Estado, tendo da- 
do Início ante-hontem, acs seus tra- 
balhos, já hontem havia chegado à 
conclusão de que o flel do thesourel- 
ro. Juvenal Assumpção, é o unico 
culpado, conforme, aliás, deixou con- 
fessado, em carta appensa ao pro- 
cesso. 
Parece esclarecido que o fhesourel- 
vo, sr. Architriolinio Aguiar que foi 
afastado do exercicio dn rargo, pelo 
tempo que dumr o inquerito, nenhu- 
ma responsabilidade tem, pois foi 
encontrada, em perfeita ordem, a 
thesouraria a sey cargo, 
A polícia estã no encalço do crimt 
noso. que fugiu logo em seguida & i 
descoberta do desfalque, 


caso se abra.a porta 


OS CARROS UTILIZADOS 
NOS SERVIÇOS POLI. 
CIAES ESTADUNIDENSES 


Uma curiosa observação aus 
tomobilistica / 


Para que a lei seja respeitada, to- 
dos os paizes civilizados dispendem, 
annualmente, verbas não raras vezes 
fabulosas, E, neste particular, é In- 
teressante observar o apparelhamen.. 
to de que dispõe a policia americana. 

A policia da cidade de Louisville 
conta, para seu serviço, com 42 au- 
ptomoveis Ford do ultimo modelo, A 


Um macumbeiro preso pela 
policia do 18" districto 
policial 


Os moradores do morro da Matriz, 
situado entre as estações de Sampaio 
e Engenho Novo, não podiam conci- 
liar o somno, ha varios dias, devido 
go constante barulho de pandeiros, 
tambores e réco.récos, acompanha- 
dos de certos canticos entoados em 
vernaculo africano. 

Um dos moradores, incommodado 
com aquelie barulho, resolveu pro- 
curar as autoridades do 18º districto 
policial e pedir providencias para: o 
estranho casó, Narrou aínda o de- 
nunciante que se tratava de uma 
“macumba” dirigida por Claudionor 
Móra, vulgo “Pae João”, brasileiro, 
de côr preta, de 36 amnos de idade, 
que com grande incommodo para os 
*isinhos, realizava sessões todas as 
noites, . 

O ciclegado daquele districto poli- 
cial incumbiu os investigadores Ju- 
lo de Oliveira, Carlos Ribeiro e 
Claudionor Salermo, para effectusr 
a prisão do macumbeiro. 

Os políciaes ao chegarem ao alto 
do referido morro, depararam com o 
barracão, onde reside o “pae de san. 
to”, que foi preso sem resistencia e 
appreendidos cinco pandeiros, qua. 
tro réco-récos e outros objetos para 
feitiçaria, 

Os companheiros do macumbeiro, 
&o terem sclencia da presença da po- 
lícia, evadiram-se pelos fundos do 
barracão. 

Claudionor foi conduzido 
delegacia do 18" 
onde foi autundo, 
colhido to xadrez, 


para q 
districto policial, 
e em seguida, re. 





Secretaria do Interior e Jus- 


| tiça do E. do Ric 

roi exonvrado, a pedido, Alven 
Bormann Borges, do cargo do acade- 
mico-vaccinndor da Directoria de 
Saude Publica, 


— Foi nomeado o academico de 
medicina Marildo Pires Domingues, 
para o cargo de auxiliar-academico 
da Directoria Geral do Saude é As- 
gistoncia. 
TT ——————— 
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de S. Antonlo com 18, & de Jackson- 
ville com 13 a de Atlanta com 22, à 
de Omaha com 18 carros Ford e 2 
Lincoln; a de Alabama com 15 e a 
de Birmingham com 23, 

Todos esses cerros estão em servi- 
co constant durante 24 horas por 
dia. Quando uma turma recolhe ou- 
ira sae immedintamente para as 24 
horas seguintes, 

Segundo se apurou das annotações 
diarias durante um anno, essss car- 
ros fazem, em média, cerca de 60,000 
kilometros por anno, E os america- 
nos, levando mais longe os seus cal- 
ulos, chegaram & conclusão de que, na 
base de trabalho normal de um car- 
ro particular, essa kilometragem equi- 
vale a uma média de 6 & 8 annos de 
serviço, 


Accrescenta a noticia de onde ti-| botã 


ramos esses dados que essi kilome- 
tragem média não deve surpreender 


& ninguem, pois, entre esses mesmos d 


carros Ford alguns ha que, durante 
um anno, rodaram a bagatela de 
mais de 150.000 Kkilometros, ou seja 
o equivalente a quasi 4 voltas no re. 
dor do mundo ! 


OS MELHORAMENTOS 
INTRODUZIDOS NOS 
CARROS DE FABRICA- 
ÇÃO CHRYSLER 


O modelo 1930. do autome- 
vel Plymouth 


A Ohrysler Corporation, que fabri- 
ca o “Plymouth,” um bello carro de 
quatro cylindros, aperfeiçoou muito 
este modelo de preço modico. 

As carrosserias são inteiramente de 
eço. O visor é de um typo elegante 
e attrahente. O radiador tem um 
contorno de linhas distinctas e q 
carro é dotado de uma busina Moto- 
Vox, installada entre os pharóes. 

O motor é possante e de grandes 
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dimensões, Ha cinco modelos ce 
carrosserias: um coupé com portas 
bem largas e cerca de 27 pés cubicos 


de espaço para o transporte de ba. 
Bngem na parte de trás; outro coupe 
com assentos supplementares estofa. 
dos de couro; um sedan de quatro 
Portas, pintado de um bello cinzen- 
to com guarnições de Preto e mar- 

+ Uma linda barata com assentos 
supplementares estofados de couro: 
um coupé convertivol com estofa- 
mento de velludo azul. 
ney Fair! são dotados «de 

e justrumen 

encontram: pers Ha 


um 
Se 


e borracha vulcan a; 
Dutomntico do parabrisa.” mpador 
retrovisão: Parabrisa; espelho de 


almofadas anatomi 
tampas de borracha em volta = doe 





Um 
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bellissimo modelo «e 
sento com a maior commadi. 
dude possivel 
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Os indios da região do Rio | Os modernos processos da 


Javary estão commettendo 
trucidações 


MANÃOS, 2 (A,B.) — Desde hou- 
tem que cireulam aqui noticias sobre 
a actividade dos índios peruanos da 
região do xlo Javery, Contam-se 
episodios impressionantes, que te- 
Fam occorrido, provocados pelos sel- 
vicolas agitados em toda uma vasta 
reglão daquelia longinqua zong bra- 
sileira, 

Os indios peruanos da tribu dos 
Tuchauas, irritados por qualquer 
causa, commetteram atrocidades de 
toda sorte, infestando as regiões bra- 
sileiras, fronteiras à peruana onde 
essa tribu se acha installada ha 10- 
£os amnos, 

'Os selvicolas invadiram as proprie- 
dades dos brasileiros, matando e de- 
predando. Ha dois mezes passados, 
atacaram as propriedades brasileiras, 
dentre as quaes cita-se a de Augusto 
Luzeiro, onde roubaram dinheir 2 
mercadorias, prendendo duas mulhe- 
res brancas, , 

O sr, Luzeiroy reuniu e armou pa- 
rentes e auxiliares de sua fazenda. 
O grupo armado conseguiu cercar o 
arraial dos indios, Depois de alguns 
dias de cerco, durante o qual q resis- 
tencia foi pertinaz, a gente de Au- 
gusto Luzeir> lbertou nove brast- 
leiros, entre os quaes se achava uma 
moça, que os indios haviam estu- 
prado. 

Teme-se que novos pormenores 50- 
bre esse drama das selvas da Ama- 
zonia venham ter cores mais vivas & 
consequencias menos favoraveis para 
a população daquellas terras. 





Queimado por gasolina 


O operario Alfredo Ferreira, bra- 
Sileiro, de 28 annos, solteiro, mora- 
dor à rua Florencio' de Mello n. 386, 
apresentando queimaduras de 1º e 2 
grãos, produzidas por gazolina, foi 
medicado no posto central de Assis- 
tencia., 





Aggrediram-se mutuamente 


Hercilia Vieira de Mello, de 33 an- 
nos de idade, viuva, residente á rua 
de São Christovãc mn, 501, quando 
passava, hontem, pelo Passeio Eu 
blico, aggrediu, com uma sombrinha, 
um rapaz, de nome Constantino, por 
motivos que se ignora. Constantino 
aggrediu.a, tambem, ferindo-a, 

















8. PAULO, 2 (A, B) — A cria. 
gão do peixes por processos moders 
nos, tem-se desenvolvido considera= 
velmente em São Paulo, 

Na barragem do rio Grande, a 
Light nenba de lançar um numeroso 
lote de dourados do rio Piracicaba 
para povoar os seus tanques daquel- 
la represa. 

Em abril ultimo, foram ali lanças 
dos os primeiros dourados, que st 
desenvolveram em excel 
lentes. 

Usando da fecundação artificia! 
dos uvos, à Light pretende desenvol- 
ver em grande escnla a criação de 
peixes naquelas aguus, hoje quas 
despovoadas, 


condições 


criação de peixes 





As miserias da politicalha no 
interior fluminense 


4 Associação do Imprensa do Es 
tado do Rin, recebeu, lhontem, do Sa 
quarema, o seguinte despacho: 

“Aenbo do ser suspenso do cargo 
do officiul do Registo Civil, em vire 
tudo de perseguição politica, 

O delegado de policia e prefeito, 
invadiram, em companhia do juiz de 
paz, o meu cartorio, carregando O 
arehivo. 

Fôrm instaurado, antes, um inque- 
rito, com testomunhas falsas, afim de 
sor pedida no presidento do Estudo, 
a minhã demissão. 


Sou funecionario ha doze aunos, 
sem quo até aqui possam os meus ad- 
versarios  apontaveme uma falta, 


saquer — Jonquim Vidal”, 





Suspenso o transito do café 
torrado, moido ou não 


S. PAULO, 2 (4. B.) — Pici sus- 
penso, a partir de hoje, o livre tran- 
situ de cafe torrado, moido ou não, 
para Santos ou para fora do Estado 
por estrada do ferro ou de rodagem, 
sem autorização escripla do Institu- 
to de Café. 
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Secção diaria, dedicada a prestar in- 
formações praticas e uteis ao lavra- 
dor, e ao fazendeiro, cullocando.os ao 
corrente dos progressos da sciencia 
agronomica e da industria mecanica, 
applicavels à agricultura brasileira. 
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O valor economico do cavallo anglo normando 


Apesar do incremento extraordi- 
nrrio que em cada auno vem toman- 
do o automobilismo, m Trança não 
descura o fomento hippico, conaide- 
rando-o justamente como elemento de 
riqueza agraria e do defesa militar 
insubstitnivel ainda hoje. 

Entre ns suas regiões de cria ca- 
vallar, é, cortamente mn Normandia 
a mais importante. À ninguem que 
tenha alguns conhecimentos zoote- 
chnicos é licito desconhecer as mas 
gnificus “performances” “dos envallos 
puro sunguo nassidos na Normandia, 
os meios-sangues auglo-normandos, 
no campo agricola, desportivo, com- 
mercial, ete, 

bb”, principalmente na baixa Nor- 
mandia, desdo as margens do Sena 
uos confins da Mancha, que 6 mais 
intensa a exploração 'cavallar para 
sola, 

A traça anglo-normanda, que pas- 
sou por bastant; vicissitudes, está 
hojo defimitivamento fixada e resul- 
ta da juneção do puro sanguo ingloz 
com as cguas normandas. 

Sem ser preciso ir até origens mui- 
to afastadas, 6 facil encontrar para 
os cavalos sementues quo pudreitun 
na Normandia ascendencia de um dos 
tres garanhões que foram tunbem 
origem dus tres molhores linhas ju- 
glozas de puro sangue, o Matehem, O 
Herod o o Eclipse — eMque, por sua 
vez honraram cem Tuglaterra os tres 
ilustres cavallos orluntnos quo foram 
os fundadores da raça, os celebres 


valo: 


Godolphim Arabiay, Byerloy Turk & 
Darley Arabian, 

Criado, utravês os uruzamentos dos, 
primeiros cavallos importados de In- 
Elatorra, um consideravel numero de 
eguas meio sangue, serviram estas de 
base a um melhoramento continuo 
por absorpção, graças ás sucvessivas 
importações do sementes ingleras, 
Hoje, considora-so já o anglo-nor- 
mando como fixado, podendo repro- 
duzir-so entro si e não exeepcional- 
mente à importação de sangue s- 
trangeiro. Dentro desta raça distin- 
guem-se, nitidamente, 2 typos de ca- 
os cavnllos de solla de typo 
medio ou pesado e us brevilincos 
mais robustos, mais empregados ua 
tracção agricola, 

Dois estabelecimentos pertenventes 
ao Estado asseguram a manutenção 
da raça anplo-sormanda: são as cou- 
delarias de Saint-Lô o du Pin. 


O deposito de garanhões de Saint- 
Lô, instalindo no centro da Mancha, 
que é o departamento múis rico em 
cavallos de todu a Normandia, pos- 
suis om 1926: 17 cavallos puro san- 
gue, 20 tratudores, 208 meio sangue 
o 97 typo do tiro, espilhados no tom- 
po proprio por 525 postos de cobri- 
ção, dos quaeg 43 ma Mancha, 


Nesse anno foram cobertas 19.700 


Tem o Estnlo frances dois depo- 
sitos de remonta uestu região: o ds 
Caen c o do Suint-Lô, que fazem 
as suas compras e envio de cavallos 
pera o exercito, 

O vrindor normando, assim protu- 
gido pelo listado, corresponde a esto 
incontivo, reunindo-so em sociedades 
regionaes ou locnes e em grandes us 
sociações hippicas ou desportivas, 
promotoras dos mais variados con- 
cursos, entre 03 quaes têm mais no- 
meada q concurso central de Suinte 
Lo, renlizado em setembro, e o con- 
eurso-feira do Caen. 

Pode dizer-se que não ha cidade 
ou cantão que não tenha uma asso- 
ciução organizada o reconhecida, com 
o objvetivo de fomentar a vrinção 
vavallar. 

Sião ainda dignos de registro os 
concursos do envallos de seln das 
coudelarias do Estado, dos cavallos 
do guerra, dos envallos de remonta e 
sobrotulo os concursos que servem de 
base à escolhn dos futuros garanhões 
e onde estes são obrigados a provas 
especines climinatorias 

Como vemos, apesar do grande in- 
eremento da tracção mecanica, olha 
ainda q Prança com grande interes. 
so pela crinção dos envallos de sela, 
mantendo estabelecimentos officines 
ds fomento cnvalar e mantendo so=- 


eguas só por cavalos deste deposito, | bretudo um progeamma traçado com 

O Deposito du Pin instalou-se no [a sabedorin c engenho que prrmitti= 
Merteraul, um das vegides mois ula-j ram fixar mo vaga anglo-normanda de 
mudas pelos seus civátllosa Cama mundial, 
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dy serão apresentados, 
segunda-feira, no Odeon, nu- 


ma comedia que. acompanha- 
rá “A ilha mysteriosa”, de 
Julio Verne — — — — — 





Liowl Huyhes e Jane Daly em 
“A ilha mysteriosa 


Segunda-feira, sim, senhor! 
-feira, daqui a dois dias, 
o Ocicon apresentará "A Ilha Mys- 
teriosa”, o film fantastico, todo em 
córes naturaes, que a Metro Goldwyn 
Mayer editou sobre o romance de Ju- 
Ho Verne, 

Mas, será tambem na segunda-fei- 
ra que Stan Laurel e Oliver Hardy 
apparecerão numa nova comedia, sa- 
bem? Será segunda-feira que o Odeon 
tambem apresentará “Formação de 
culpa”, uma nova comedia da Me- 
tro Goldwyn Mayer, feita para tor- 
nar Laurel e Hardy ainda mais fa- 
mosos, 


Com um programma dessa ordem |. 


— “A Ilha Mysteriosa”, um film que 
tem despertado o maior interesse, 
porque só o nome de Julio Verne 
basta para garantir-lhe o prestigio, 
e “Formação de culpa”, comeca que 
basta ter Laurel e Hardy para ser 
uma attracção Sormidavel, — não 
resta duvida que o Odeon realizará 
uma semana de completo exito, 





MEIO Cal 


Lic vk 
MME 


Hoje - A's B e às 10 horas - Hoje 


Prinçe dionio 


maior magico da actualidade! 
O artista que estã assombrando 
o Rio ! + 


POLTRONA, 65000. 
DOMINGO: Vespera) infanili - 
Pregramma novo. 


ESET TT RP RS 


José Bohr em “Asi es la vi- 
da”, estará segunda-feira, no 
Cinema Gloria 


O Programma Matarazzo exhibirá 
& partir dº segunda-feira proxima, no 
Cinema Gloria o film sonoro da. Sono- 
Art “Asi es ln vida”, com José Bohr 
“- O fino artista que conhecemos em 
“Sombras de Gloria”, producção 
tambem da Sono-Art, 

Lolita Vendrel, a principal figura 
famnina do film e Delia Mrganã, 
duas encrstadoras artistas mexica- 
bas, concuistarão mn sympathia e os 
aoplausos do publico carioca com o 
decimpenho perfeito dos papeis que 
lhes foram confindos e com sua graça 
e elepancia admiraveis. 

O enredo desse film interessa as 
elites sociaes, norque desenvolve the- 
ma tão complexo quão attraente da 
felicidade no casemento de duas crea- 
turas de educação e posição socin] 
diversas. A psychologia de F. T. 
Rth, o escrintor americano. focall- 
sou com precisão esse thema, em lin- 
da movella de edicões excotadas. em 
pouco, A Sono-Art, por sun vez, con- 
firma o alto apreço que goza no con- 
ceito de todo o mundo, firmando 
“Asi es la vida”, com esmero me- 
ticuloso. 

José Bohr canta, Para quem já o 
ouviu em “Sombras de Gloria”, nada 
mais será preriso accrescentar a es- 
sas palavras, Mas os que não o'mu- 
viram. sendo apreciadores da arte 
verdadeira, não devem perder essa 
opvortunidade, 

“O Melhor da Festa” é uma come- 
dia synchronizada da Radio Pictures, 
que completará o programma assim 
como tres canções brasileiras, de 
grande successo, que em film duma 
id Genesio Arruda e Tom Bil can- 

rão. 


Que ambientes romanticos ha 

no novo film de Ramon No- 

varro: “Céo de amores”, da 

Metro - Goldwyn - Mayer, 

que o Palacio estreará daqui 
a dias |! 


e 

“Cêo de Amores”, romance-canção, 
novo film e novo triumpho do prin- 
cipe do Romance — Ramon Novar- 
ro, não poderia, absolutamente, de 
ser um escantamento de ambientes 
romanticos, Por Isso, no film Metro 
Goldwyn Mayer que o Palace Thea- 
tro estréará daqui ha dias, promet- 
tendo ao nosso nublico, além da ale- 
gria de rever Ramon Novarro. um 
mundo de emoções encantadores num 
conto bonito em que hn uma linda 
musica frizando todas essas mesmas 
emoções, -- hn ambientes de notavel 
belleza, de infinito encanto E nes- 
ses sernarios que Ramon Novarro 
ama Dorothy Jordan " Lottlce Ho- 
well e entre uma e outra distribue 
beijos e priavras de amor. e a uma 
e outra canta poemas de amor e de 
ternura, 


me rr 





LIVRARIA .ALVES 


Livros collegiaes e ancademicos 





— Rua do Ouvidor, 166 — 
Rio de Janeiro, — SB, Paulo: 
Rua Libero Badaró. 129 — 
Bello Horizonte: Run Bahia 


n. 1053. k | 
Does gia caso oba aDM VEIA e 2 BUD e E SAGE O ta À 





“O rei vagabundo” 


particularidade 


no Palacio.Th 
Brasil Cinematographion. 


TEVE A GR 
tome 









de successo no São José 


Um romance de amor, mormente 
quando é trabalhado de certo modo, 
interessa e empolga sempre o publl- 
co, Será isso devido, quem sabe, & 
que todas as creaturas amam e todas 
se interessam pelo amor dos outros, 
E, se é assim, o nosso publico senti- 
mental por excellencia e sempre. at- 
tento aos romances de grande vibra- 
ção, deve ter os olhos voltados para 
“O Rei vagabundo”, o romance he- 
roico que a Paramount exhibe no 
Theatro São José, e rom o qual nos 
mostra a figura de François Villon, 
o poeta, bohemio e eternamente apal- 


xonado, 


“Rei Vagabundo”, é um romance 
de amor. Um romance no qual se 
mesclam, tambem, episodios herolcos 
de grande effeito. passagens de bra- 
vura impressionante, sequencias de 
effelto imprevisto, O film é rolorido 
e cantado e nalle tr-bolham Jeanette 
Mac Donald e Dennis King, que têm 


desempenho formidavel, 


- N£ proxima semana, continu'a esse 


magnifico programma no cartaz, 


“D: Juan do Mexico”, não 

tem só grandes nomes 
no seu elenco; tem tambem 
grandes momentos no sex ro- 
ManÇe: 1, ms it ai Sa 


frank Pay o formidavel “D. 
Juan do Mexico” 


Ha em “D, Juan do Mexico” uma 
sobremodo interes- 
sante, que é muito opportuno frizar, 
e que se prende à parte comica des. 
se film grandioso Warner-First, To- 
dos os films, na maioria dos casos 
têm a sua comicidade defendida por 
um determinado artista, que se 
carrega de fazer rir os outros... pois 
em “D, Juan do Mexico”, não 
linguem incumbido de provocar ri- 
sadas, sendo as proprias circumstan- 
cias e os proprios íRctos que se des. 
enrolem que provocam os instantes 
do meis fino bom humor que se suc- 
cedem numa szquencia de emoções 
indescriptiveis. 

E' curioso ainda observar que em 
todo o desdobramento do film resi- 
de a mesma homogencidade e que os 
momentos de alta emoção se desdo- 
bram seguidos dos mementos comi. 
cos, de modo a ir variando sempre 
as impressões do publico. Aliás, isso 

um dos grandes negrados desse film 
que foi feito para todas as platéas e 
para todos os povos, porque além do 
ceu thema ser o thema que não tem 
fronteiras na humanidade, o amor, 
nos apresenta personagens tão renes 
que venios sempre e sempre em to. 
dos os cantos onde quer que esteja- 
mos, E" certo que não ha nucleo so- 
cial ou collectividade em que 
medrem a violencia e & gudacia 
um D. Juan, mesmo de fancaria; a 
maldade de crenturas sem coração, q 
Eraça de mulheres bonitas e a per- 
versidade dos que fazem do crime 
ma profissão. Tudo isso e mais mil 
e um aspectos da vida real, se har. 
monizam em conjunto em 
do Mexico”, 
do de côres 
do celluloide 


bonitas que quasi 


eza e 
mulheres deliciosas, 


aa dis SE 


Ar, 
Theatro Recreio 


Empresa A. NEVES & CIA. 
e a dp 5o e 
ba din dd el dei RS vet ama 


O THEATRO DA PREFEREN- 


CIA DO PUBLICO 
HOJE - A's 734 934. HOJE 
O MAIOR SUCCESSO THEA- 
TRAL DE TODOS OS TEMPOS 

A comicissima e interessante 
revista: 


Dá-se Um 
Geítinhe.. 


que a imprensa e o publico con- 
segraram unanimemente, 


Rir durante duas horas con- 
secutivas!!! — Quasi todos os 
numeros repetidos tres e quatro 
vezes!!! — Grande exito de toda 
a excellente companhia — Revir- 
ta absolutamente familiar, Todas 
as noites: 


— DA'-SE UM GEITINHO.., — 


A melhor revista — No melhor 
theatro — Pela melhor compa- 
nhia, 


DOMINSO: matinée 








, em gran- 









en- 


ha 


não 
fa 


“D, Juan 
esse primor todo vesti. 
tar 
em que se encerra, um 
romance humano, vivo e real. 
está por muito a “premiére” 
produeç 


Não 
dessa 
ão grandiosa, que traz na 
festa do seu deslumbramento a 
terpret 
e a bell 
de cinco 


É in- 
ação iluminada ge Frank Fey 
a graça perturbadoras 


YPE e continua fossindo, 
o “PEITORAL ROUSSELET* 
unico sempre efficaz, 
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O PROGRAMMA DA 
SUA GRANDE COR. 
RIDA 


JOCKEY CLUB 





|O programma da sua grande ape 


lo pareo — “Ouricury” — 
metros — 5:000$ e 1:0008. 
Ks. Ots 


Crepusculo .. .. « 54 80 


Germania ., vv.» 52 60 
Vencedor .. w .. «» 64 25 


2 VABGt o se ao) 00:00; DA MO 
Timoneiro .. «.«.. 64 40 


4 

5 Yearling .. a 54 W 
6 Blue Bter ........ 54 25 
" Valente .. cc. 64 95 
8 Pojucan ..... .. .. 54 80 
2º pareo — “Sapho 


: Ks. Cls, 

1 AGENdO ss ooo saves DR “85 
2--Mystificador ..'e. cu « D4 2 
3—Ventajero .. .. «ev. 
COR ONE RC 

SU O IO 
— 1.600 metros — 15:000$ e 3:000s. 


Ks. Cts. 
I—Vichy coco. 57 BO 
2—Valence ,. ce wo. 54 35 
Y—Vendôme ., cvs DE 11 
"= VODUS so so-06 stsos 00: BA “DO 
"Versalhes .. .. 0. 54 4 


do pareo — “Tucano” — 1,500 me- 


tres — 4:0M00$ e B00$000, 


.—. 


Drubu” ,. soco co 81 BO 
Sim Senhor ,. .... 51 50 
V. Dana 


[e] bz 
2 mo PO, A, o A, ie 


£D 00 = CD UI da CO DS pa 
Pg 


(10 Itaberá .. cc cu 54 BM 
RI VIGO. eso. vo 00 DO; 00 
(12 Famoso .. ...... 


7 50 
5º pareo — “Ukrania"—1.600 me- 


tros — 4:000$ e B00$000, 


IX. Raio .. c. mu. 55 40 
2—Uadi .. cc cor. 2. “66 50 
I-ANDOS .. cr co o BE 40 
4-Carinho ,. e cem 53 85 
5—Ubáia .. so cem BI 95 
Pe=TUtah 


Ks. O!s, 
1-1 Malamocco ,, .. .. 58 & 
(2 Penderama .,.. .. 58 59 
4| 
(3 Xaréo .. .. cc... 55 40 
(e AU cul carceliio esa So BD 
3 
(5 Rapido .. cv. ..... 56 40 
(6 Ukrania .. 5... .. 56 30 
4! 
(* “Tenebreuse -.. .. .. 57 50 
7 pareo — “Santarém” — 1,800 
metros — 4:0008 e 800$000. 

, Ks. Cts. 
I-Campo Grande .... .. 58 35 
2—Sastre .. cc. 56 18 
3—Puritano .. .. e... 58 35 
A Aveiro .. cc vo 54 DO 

ps Cabot ss to 00:88 “80 
5 
(5 Ronquido ,.... 56 50 


&” pareo — “Grande Premio Gus- 
nabara” — 3.000 metros — 25:0003 e 
5:0008000, 

Ks, Ots. 


a Rodolpho Valentino . 53 30 
1 


2 JDUGEAD é ão oe as 58 MO 
Matarazzo .. cu. 53 60 


Huno.. .. 
Frivolo 


cova so vo D2 50 
coco o D8 BO 


2 

3 

4 

5 Rhondda ,. e .. 51 60 

6 Ufano .. .. cueca 53 40 

7 Bantarém .. ..c. .. 56 22 

” Uberaba .. cc. 47 50 

%o pareo — “Rival” — 1.800 me- 
tros — 4:0008 e 8003000, 


I-l Le Grand Môme., .. 56 25 
(2 Gentleman,. ...... 54 35 
a Iberico.. .o o o. 65 30 

Cardito .. 58 60 


(4 
8| 

( Delicioso .. .. 1... 53 935 
Commentario ,,.... 55 30 


( 
( 
2| 
( 
+ 
8| 
( 
( 
4| 
( 


5 
Py 6 
É» Cabaratier,, .... .. 54 40 


Derby Club 


O GRANDE PREMIO CONDESSA 
' PAULO DE FRONTIN 

A directoria do Derby Club dará 
conhecimento, amanhã, do projecto 
para a sua grande corrida, na qual 
será disputado o Grande Premio Con- 
dessa Paulo de Frontin, 

A corrida do dia 12 do corrente, no 
hippodromo do Itamaraty, tem o bri- 
lhantismo garantido, dada a justa ho- 
menagem que encerra, 


O resultado do grande inque- 


rito do Jockey Club 


Amanhã, será dado ao conhecimen- 
to de interessados o resultado do in- 
querito feito pelo Jockey Club, por 
intermedio da sua Commissão Di- 
rootora de Corridas, nfim de apurar 
irregularidades existentes no nosso 
turf e que, tanto prejuizo causa ao 
seu desenvolvimento, 

Juntamente com o apurado, virá 
o que a Commissão resolveu quanto 
no julgamento da sua ultima corrida, 


JOCKEY CLUB 


SERÃO REALIZADAS, AMANHA, 
AS VENDAS DE POTROS 
NACIONAES 
No paddock do Hippodromo Brasi- 
leiro, serão realizadas amanhã, ven- 
das de potros nacionaes de dois an- 
nos, confrome catalogo que acaba de 

ser distribuido, 

Terá o certame inicio ás 15 horas, 
sendo apresentados os ssguíntes ani- 
mães: 

Arauna, masc., vaino, por Black 
Jester e Duvida; Amphora, fem., ala- 
zão, por Big Boy e Dona; Arlequim, 
masc., castanho, por Big Boy e Ca- 
feina; Xal, fem., castanho, por Sir 
Rumbo e Revista; Xarão, masc., cas- 
tanho, por Tomy ce Breadfruit: Xa- 


| rel, mase,, preto, por Patrick e Olti- 


ciex; Xaviane, fem., alazão, por Pa- 
trick c Lula; Xeima, fem., castanho, 





" — 1,500 me- 
tros (para aprendizes) — 4:0008000 e 
B00S000., 


Do messes UA 
fi" pareo — “Queixume” — 1.300 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 


Broadcasting 









Tomy e La Faucheuse; Xibao, masc., 


castanho, por Sin Rumbo e Quieta; 
Ximbu', fem., alazão, por Loisir e 


Quol; Ximburu', masc., castanho, por 


Loisir e  Marcejx; Xirituba, fem., 
castanho, por Thermogene e Kadina; 


Xiró, masc., castanho, por Pardal e 
Reliquia; Xoxoró, masc., zaino, por 
Tomy e Niagara; Xyris, fem.. casta- 


mha, por Thermogene e Quitlára. 


20 E 21 DE SETEMBRO 
A Commissão Directora de Corrl- 


solveu: 


Codigo de Corridas; 


artigo 158 do Codigo de Corridas; 


maker Emilio Santoro; 


villa hippica; 


jockeys, 


tino Gomez. Carmelo 


apostas, 








Foi chamado a Campos por 


ter ali praticado um delicto 


O delegado regional de Campos, so= 
licitou a presença, naquella delega- 
cia, do soldado da Força Militar nu- 
mero 1288, que é aecusado de um de- 
licto praticado naquella cidade, ten- 
do dirigido, neste sentido um officio 
no chefe de policia do Estado do Rio, 


Dispensados 50 º|" dos “me- 
ta-mosquitos”, empregados 
E. do Rio 


De accórdo com as recommenda- 
ções do Departamento Nacional de 
Saude Publica, o Serviço de Sanea- 
mento Rural do Estado do Rio, vne 
dispensar 50 "|º do pessoal admittido 
por aquella repartição, para a pro- 
phylaxia da febre amarella, no ter- 
ritorio fluminense, 

No vizinho Estado foi iniciada hon- 
tem, a dispensa dos “mata-mos- 
quitos”, 





SEU TERNO E" VELHO? 
FICA NOVO 


Mande viral.o pelo avesso, no 
Abreu Alfaiate; tambem se refor. 
mam e concertam.se roupas; ac. 
ceitam.se córies de Casemira a 
feltio, 80$ e de Brim, 404000, 

Rus Ledo. 66, antiga S. Jorge. 











Um foguista, victima de auto 

O foguíista do “Bulgaria Maru'”, 
Effe Matzero, japonez, de 26 annos, 
casado, hontem á tarde, fol victima 
de umaiúto quando deixava o Cáes 
do Porto defronte ao Armazem 18, 

A victima que soffreu contusões e 
escoriações pelo corpo foi medicada 
no posto central de Assistencia e, & 
seguir, retirou-se, 





Os que vão ser, hoje, sum- 


mariados 


Nus Varas Criminnes serão 
mariudos os seguintes réos: 

Na Primelra: Rubens Lopus de Me- 
nezes, Abel Corrty de Senna, Octnvio 
Balthazar da Silveira, Augusto Filgo, 
Jolio José Schentten Evaristo Rome- 
ro Florinno de Souza Peixoto, Clau- 
Gio €C, Toledo, João Raymundo Cor- 
deiro e Horugio Nascimento; na Se- 
gunda: Aprígio de Carvalho, Cleero 


sum- 


Vieira Braga, Waldemar José dos 
Suntos e Munoel F, Conde; nu Quar- 
tn: Salvador Leoni Alvaro Pinto dos 
Santos, Adolpho Leoncio Pereira e d. 
C do Azevedo; ma Quinta: Gasto 
Machado Lima e Affonso Albuquer- 
que Figueira; na Setima:; Paulo Bra- 
sil Mnzzeu, e na Oltava: Irineu Men- 
donça, 





Ingeriu permanganato de 
potassio 


PARA POR TERMO AOS SEUS 
PADECIMENTOS 

Joanna Pereira, de 27 annos, casa- 
da, brasileira, residente á rus Conde 
de Leopoldina, 78, ha tempos que se 
vinha mostrando triste, atacada de 
forte neurasthenia, 

Seu esposo assustado com as suas 
resoluções esquisitas fazia tudo por 
agradar-lhe, 

Hontem, finalmente, Joanna resol- 
veu morrer afim de abreviar os seus 
padecimentos, 

Fechou-se no quarto onde Ingerlu 
permanganato de potassio, 

Seu gesto foi presentido e a tres- 
loucada soccorrida no posto de As- 
sistoncia do Meyer, onde foi posta 
fóra de perigo. 

A seguir retirou-se para a rest- 
dencia, 


por Loisir e Plecinina; “Xerez, masc., 
castanho, por Loistr e Scylla; Xerl- 


K fe, masc.. castanho, por Loisir e Ma- 
4 lagá; Xiano, masco, castanh., por 



















































JULGAMENTO DAS REUNIÕES DE 


das, em sua reunião de hontem, re- 


a) — confirmar as suspensões até 
o dia 6 de outubro, impostas pelo 
starter aos aprendizes J, Salustiano 
e O, Coutinho, por infracção dos ar- 
tigos 151 e 152, respectivamente. do 


b) — multar em 200$000 o Jockey 
Ignacio de Souza, por infracção do 


Em continuação ás deliberações an- 
teriormente tomadas, resolveu mais: 
a) — prohiblr a entrada no hip- 
podromo e suas dependencias ao book 


b) — praohibir que os bookmakera 
em dias de curas io na 
addock, passando slém da 
dá accesso ao pavilhão de socios, bem 
como em dias da semana entrem na 


c) — prohibir que em dias de cor- 
ridas os jockeys dig god 
além da ponte alludida no - 
terlor, e direcção á archibancada 
especial, assim como que os profissio- 
naes sob acção de penalidade tenham 
ingresso no paddock e na tribuna dos 


d) — prevenir aos jockeys Celes- 
Fernandez € 
Salustiano Batista, que a primeira in-. 
fracção que praticarem determinará 
«a applicação de rigorosa penalidade; 

e) — fazer retirar immediatamen- 
te do hippodromo, cassando-lhes a 
matricula se proprietario ou profis- 
sicnal, todo aquelle que fôr encon- 
trado fazendo ou propondo troca de 




















































Radio Sociedade do Rio de 


Janeiro 


PROGRAMMA DE HOJE: 
Programma de hoje : 


12 horas — Hora certa, Jornal do 
Meio Dia. Supplemento musical até 


13 horas. 


17 horas — Hora certa. Jornal da 


Tarde, Supplemento musical, 


18 horas — Informações commer- 
claes especialmente para o Interlor 


do paiz. 


19 horas — Hora certa. Supple- 
Discos das casas 
Santos & 
Jornal da 


mento musical. 
Paul Christoph, Lignoul 
Cia e Discos Goodson. 
Noite, 


21 horas — Radlo-Jornal do gover- 
no do Estado do Rio (Serviço de In- 
frmações Officiaes), Actos Officiaes 
da Muntcipalidade de São Gonçalo, 
21,15 horas — Ephemerides Brasilei- 
ras do Barão do Rio Branco, Notas 
de sclencia, arte e literatura, Lição 
de Historia do Brasil pelo professor 


dr, Mercos Baptista dos Santos, 


de Janeiro, 
ma — Ouverture — Orchestra, 


vai table, canto, professora 


rres Paranhos, 
— Orchestra, 


lo, canto, baixo Marlo Tourasse, 
Chitaon 


Mourisque — Orchestra, 
VII — 9) 
aont finia, les jours d'ivreuse, 
b) Joneleres — Chevalier 
Contllane, 
Torres Paranhos, 


cional — Orchestra, 





MALAS POSTAES 


Buintes malas postes: 

Dia 4 — Pelo “Etna” 
Hajahy e 8. Francisco: 
às 5 horas, 


idem, com 

Palo “Conte Verde” 
Montevidéo e Buenos 
sos até ás 10 horas, Objectos 
registar até às 9 horas, Cartas 
o interior até ds 10 1|2 horas, 


o exterior até ág 11 horas, ' 


BOLSA 


O mercado da bolsa, 


sim como as municipaes. 


Os demais papeis de importancia 
não soffreram alteração conforme s8 


vê abaixo, 
VENDAS 


APOLICES: — Gerges 


souro de 5:000$, 
60:000$ a 
(1 E), 50 a 1:000$, idem, idem (2 E), 


15:0008, 


25 a 1:000$, idem, idem (3 E), 237 & 


1:0008. 


MUNICIPAES, — 1906 port, 11 a 


1545, idem 1920 port, 100 a 1455, Idem 
7º port, (D 1535) 40 a 172$500, idem 
(D 3264) port, 20 a 161% idem 8 ejo 
(D 1933) R a 1939000, 


BANCOS: — Banco do Brasil 224 a 


o dos Funcelonarios 10 a 
6150 

ESTADUAES:; — E, do Rio 8 ojo (D 
3516) 15 a 6403000, 

DIVERSOS: — D de Santos nom, 
3 a 250%, idem, idem 159 a 251$ ldem 
port, 66 a 257%, Deb, D de Santos 44 


idem 300 a 70$500 
713000. 


CAMBIO 


O mercado do cambio funcelonou 
hontem firme. Na abertura o Banco 
do Brasil declarou sacar u 6 14 d. 
e os estrangoiros a 5 15/64 e 5 1/4 d. 
com dinheiro para cobertura de Lon- 
dres a 6 9)32 d, « de Nova York o 
dollar a 9$380, 

Na reabertura o mercado melhorou 
ainda passando o Banco do Brasil a 
sacar n 5 1764 d, e os estrangeiros 


a 5 14 & com dinheiro para o par- 


ticular n 6 9]82 d. e para o dollar a 
98370 fechando firme, 

Os soberanos regularam a 478000 
e a libra-papel a 464500 em especie 
O dollar regulou à vistr de 98490 a 
9$550 e à praso de SRAhO a 9$500, 


O morcado do café funcolonou hon- 
tem sustentado, com os preços Inal- 
terados, muntendo-se o typo 7 ma 
base de 198700 por arroba, 

O movimento de procura para no- 
vos negocios foi bom, tendo sido ven- 
didas na abertura 5.964 saccus e du- 
rante o dia 1,787 no total de 7.15] 
ditas. , 

O mercado n termo funccionon flr- 
me na 1a bolsa e muito firme nu 2. 
com vendas de 3,000 uaccas a prazo. 


O morendo do algodão funcelonou 
calmo, com o movimento de negocios 
sem interesse e os preços em baixn, 

O mercado a termo não funceionou, 
Entraram 91 fardos — salram 25, fl. 
cando em deposito 1.964 ditos, 


O mercado do assucar funcelonou 
hontem frouxo, com o movimento de 
negocios gem Interesse e os preços 
estaclonarios. 

O mercado a termo não .fyncclonou, 

Entraram 8,093 sairam 
2,923, 
ditos, 





a cm 


Electro -Bal| 


51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 51 
Empolgan torneios 
sportivos 
Magnificas sessões cinemato- 
graphicas 


Sempre ao ELECTRO-BALL 


51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 51 


















Concerto no Studio da Radio Bo- 
cledade com o concurso da professo- 
ra Luiza Torres Paranhos, baixo Ma- 
rio Tourazzo, Mario de Azavedo e or- 
thestra da Radio Sociedade do Rio 


Programma : TI — Bollini — Noz- 


IH — a) L. Miguez — Pelo amor; 
b) Massenet — Manon-Adieu, pda 


NI — Cheminade — Air de Ballet 


IV — a) Berdi — Bimon Boccane- 
gra; b) Meyerbeer-Robert 1] Diavo- 
do entre ellas, 
Silva Lima, 
dlo do Exerci 


— Souvenir — Or- 


Intervalo: VI — Chapi Sorenado 
cito 
onde 
de qu 


Anatae Lenine — 1ls 


Joarl, 
canto, professora Luiza 


X -— Charpentier — Impressions 
d'Ttalie — Orchestra, 
XI — Pr, Manoel — Hymno Na- 


Movimento 
COMB ercial] 


sante, das 18 ás 23 horas, 
aos collegas 
em viagem do instrucção. 

Chalfun, pre- 
está grandemente 
tradições 
de que 


O Correlo Geral expedirá as se- sidente do Centro, 


empenhado em mantor as 
do cordialidade 
sempre se revestiram estas festivida- 
des, prevendo-se dessa modo um fran- 
Co successo,. 

Os convites podem ser procurados 
com o ar, Nestor Prieto, thesoureiro 


do Centro, na Academia de Commer- 
cio, 


Americo Machado de Azeve- 


para Santos 
Impressos até 
Objectos para registar 
até ús 18 horas de 3, Cartas para o 
interior até ás 1/2 horas, Idem, 
porte duplo até ás 6 horas. 
para Santos, 
Alres: Impres- 
para 
para 
Idem, 
idem, com porte duplo e Cartas para 


funccionou 
hontem bem movimentado e com os 
negocios realizados intensos, As apo- 
Jices federnes estiveram em alta as-| timoso funceionario 
Santa C 
Azevedo Silva, 
to funebro, ás 
rua Main Lacerda. 


A Confederação Universita- 
ria Brasileira e os estudantes 


; 1 a 7465, 
idem 88 a 746%, D Emissões nom, de 
2008, 4 n 900%, idem, idem de 500% 3 
a 000%, idem, idem de 1:000$, 145 a 
748$, idem port, 8 a 7265, idem, idem 
80 a 728. idem de 1:0008 10 q 7265, 
idem, idem 70 a 727%, Obrig. do The- 
20:0008 e 
988$. Obrig, Ferroviarias 


Conselho Administrativo da 


ex, e pelos 
Rio, nos representantes do Centro do 


a 1678, S. Jeronymo 600 a 70%, idem, | R 
idem, idem 100 a 


patio, Berylllo de 
os Fes, Severino Gulmarãe 
Signe Berude, ey 
Luiz Derenni, 
Sthich, Joaquim Ferreira Guimarães, 


Jolo Labre Junior K 
MORA: e Verecundo Costa 


tes Coutinho, 
Caldas e Gabriel Ramos. 


ante-hontem 
Mendes, Octacilto Bello Amorim, [Fer- 
dinando 
José Machado, Armando Corrêa Ve. 
lho, Estevam Rodrigues Leite e An. 
tonio da Azevedo Leitão: 


=D — 


O “WESTERN WORLD” CHEGOU DE NOV. 

— VIAJOU A SEU BORDO O CAPITÃO ANTON 

DA SILVA LIMA, CHEFE DO SERVIÇO DE RADIO 
— —— DO EXERCITO ——— 


Capitão Antonio da Silva Lima 
Transpoz a barra, 
manhã, o transatlantiço 
ricano “Westem World”. 
te de Nova York, em e 
dições sanitarias, 


logo 


, onde a 


to, 
O ilustre 





cordialidade 


PROMOVENDO UM SARAU 
DANSANTE 
Está despertando vivo 


Constará de uma unica 


O academico Fonad 


academica 





do Silva 


Sepulta-so hoje, 
Fancisco Xavier, 


uruguayos 
Do sr. H. Almad 
o geral do Centr 


carta; 
prof. Bruno 


prestar-lhe vivo 


solidariedade 


intelle 
todas ctual 


onportunidades tem 
Juventude estudivsa 


desta grando patria irmã. 





CAFÉ PURO — — BOM CAFÉ 


BALAS “RECHEIO” 


E “YPIRANGA” — só 


Tamoyo 





Es SS 
Exames de motoristas 
Chamado para ho 


Paula, João Car. 


Olga 
Oswnldo de 


Prova 


Turma 


Turma supplementar — Paulo Ro- 


Moreira Rodrigues, Eileen 
John Russell Lester, Frincis- 
Mattos Viegas Manoel 


Prova pratica — Jofo 
Turma supplementar — José For- 
Francisco de 


Resultados dog exames etfectuados 
—  Approvados, Alzira 


Borla, Jnck Averry Argos 


Revnrovados:! 4, 











+. proceden. 
xoellentes con. 


ossas auto- 

, deixou o ancora. 

mercantes em de- 

manda do armazem 18 do Cáes do 
traoou 


“Western World”, via. 

ino a esta capital, 
Pessoas, figuran. 
o capitão Antonio da 
» Chefe do serviço de ra. 


official do nosso Exer- 
Tegressa da America do Norte, 
Permaneceu durante o periodo 
atro mezes em missão especial 


Sa A a 
Uma festa de 


O CENTRO ACADEMICO FERNAN. 
DO MENDES DE ALMEIDA ESTA: 














interesse 
nos meios socines e academicos, a 
festa que o Centro Acndemico Fer- 
nando Mendes do Almeida fará red- 
lizar no proximo domingo, 5 de ou. 
tubro, no salão nobre da Academia 
de Commercio, 


parte, dan- 
offerecida 
que seguem para o sul, 


no Cemilerio de 
o antigo e pres- 
da Secretaria da 
Asa. sr, Americo Machado do 

tendo logar q saimen- 
10 horas, da casa 64 & 


pelh ratificação de 


631-—53 


lo, às 8 horus — 


Celia de Paiva Moniz, 
Abrantes 


pratica — Augusto Gullher- 
me tos Pontos Manoel João, 
suppiementar — Waldem;: 
“Sampalo Alves, a 
ta. Bruno 
Kehler e José Calvino Filho, 


Hermann Hans 
Casaes, Bernar- 
= Gonzaga Ba- 


E 

Chamada para hoje, às lo horas — 
Rosnlina 
Leslle, 
co de Goncal- 
ves, Oswaldo da Sllva Rocha, 
quim Marques de Carvalho, 
a Costa Antonio da Silva 
Alfredo Lopes Pinto, 

R Godofredo 
ão Araujo Sobrinho q Adelino Cardo- 


Castro 



















A BATALHA 


—— eram im 
=— De E mao 


YORK 


do nosso governo, aperfeiçoando | 
estudos de Radio, na Universidag 
de Columbia, 
O capitão Lima, ao descrnban 
foi recebetio no Cáes do Porto, pe 
representante do ministro da Gue 
officizes do Exercito e grande 
mero de amigos, tendo então | 
sião de entreter ligeira palestra comb 
c nosso representante, Informang, 
nos, » respeito da sua estuda ra AM 
America do Norte. 
— Regresso da America do Norte. 
disse-nos o capitão Silva Lima .. 
onde estive em commissão do gov 
no estulando electricidade, 
Encontrando bóa vontado da par 
te das autoridades militares ng 
americanas, consegui matriculyr-m UMA 
em um curso de aperfeiconmento a ERRA 
Universidade de Columbia, «ip also 
sómente é frequentado por .yírleia Ml 
da Marinha de Guerra dos Estad À 
Unidos, onde se acham matriculado 
42 rapazes, É, 
Aproveitando aq 






Assim é que em breve, o Rio esta, H 
rá ligado por esse serviço, n Por É 
ist e Belém : Pi Grando 44 
concluiu o cap va Lina, 

Além do director 
dio do Exercito, tam 
com destino 
therine HI], 


vicia El 
ao Rio: Emily Hiil, Ka. HM 

Clydo Zollars, Docothy EM 
Zollars, William Ryan, Inez Ryen, Ri 
Hiram Slemaker, Madossie Slemuker UM 
Antonio da Silva Lima, Alicia dy UM 
Silva Lima, Harvey Durbin, Elsie 
Durbin, Gazella Gyorgi, Rubem Mol, HM 
tinho, Joseph Millette, Oliva Miller; 20h 
e, Alfredo Guimarães, | A 


Amelia Beal, Beal, JM 
Mary Beal, Louis Frelberg, Frecierig | 
Ganzert, E. Murray Freiberg, Lili. 
an Hediund e Margarete Ganzert, 
a meo Pedi z1rpou hon. 
esmo e, com des [Es 
Rio da Prata. SE 








Dificuldades financeiras, lo. 
varam-no ao suicidio 


4 REMOÇÃO DO CORPO PARA 0 ho! 
NECROTERIO DO I. M. LEGAL 
O operario marmorista Manoel Ane 

tonio de Moraes, brasileiro, de 36 an. 

nos, solteiro, residia, ha tempos, “4 

na casa n, 301, da rua Padre Nobre. vas 

ga, estação de Cavalcante, em com- a 

panhia de sua progenitora, d. Albor-:! 

tion de Moraes, 4, 
Ultimamente Manoel desempregou. 2. 

se, passando a Intar com grandes dif- 

ficuldades, 

Nesa situação, tristemente desco- 
soladora, o inditoso marmorista pen- 
sou no suicídio, 

E, hortem. illudindo a sua velha 
mãe, Manoel, muniu-se de um revól- m 
ver, encaminhando-se para a sala da 
visitas, all, apontando a arma cons 
tra o ouvido direito, detonou-n, duas | 
vezes, 

O primeiro projectil perdeu-se no 
ar, o segundo. entretanto, alcançou à 
alvo, matando, instantaneamente q 
desventurado. 

D. Albertina correu a ver o que 
se passava. “e 

Ao deparar, a pobre senhora con ; 
O quadro compungente e doloroso, a 
dôr desvairou-a, abraçando-se ao ins |! 
rim corpo ainda quente, do filho sui« 
cida, 

Varias outras pessoss accorreram 
em seguida, e algumas dellas, conse. 
guiram a custa apartar a mãe do cor 
po do fraco filho, 

O commissario Silveira, do 20º dis 
tricto policial, fez remover o cadavo: 
para o Necroterio do Instituto Mº- 
dico Legal, 








Curso Feminino de Gymnas- 
tica Esthetica no Botafogo 
F. Club 


O Departamento Feminino do Bu. 1 
tafogo Football Club leva ao conhe. u 
cimento das senhoras e senhorinhas Ro 
já inscriptas nesse curso de gymnas- “2 
tica esthetica que, as aulas praticas to 
sob o patrocinio da sra. Vera Gu- ES: 
brinska, serão realizadas todas ns il 
quartas-feiras e sabbados com inicis ye 
ás 10 horas da manhã e até ás 14 TM 
horas (meio dia). uê 








MIMI — Prepara-te para um novo 
golpe. Tua Zinoca. 





“437039 





NA BATATA 





- Úcacita ———s 
invertido em centenas. 

TUTUCA — Estou com palpite qus 
hoje a coisa é grossa. Tua Zinoca, 


— 27368 — 


invertido em centenas e milhares. 








RESULTADO DE HONTEM 


1º—Borboleta .. e vou .v me QUIS : 
2*—Touro .. .. 0. a. uu uu e. asa) 
30—Burro . .. e... na au Gnio 
4—Elephante .. ve co co ue SME 
5º—Peru" .. co or 00 00 00 co DSO 
M—CObra .. co os qo 00 00 A 
R.—Cavallo o o. o» co 0. ve Bis 


S.—Jacaré (grupo) «ee 19 








ZINOCA. 
S. PAULO 
1 o tears ON 
DO meros e seo DA à 
e ROO 
DE Sao odio ADA 
Ens o (106 
A PREFERIDA | 
Denis tara UE 
Demais OH N 
ra aaa ras nho ADA 
Scrmma. .. .. 093 








A BATALHA 
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Se o Vasco perder domingo proximo para o 5. Chri 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 

















sfovão, o America será : 


PAGINA 7. 








um dos mais sérios concorrentes ao titulo de campeão carioca de 1930 





“Alo, alló, é o “seu” 
Novaes 2; 





Poriano tele phonando 
de Santos duo sro Alvaro 
Novaes. pedindo “evora 
nem” pera regressar “0 
Rio afim de defender 0 
sem querido club. o São 
Cheistaváa 4 06 0 fia 
portim e o Floriano não 
pel mutis! 





Os encontros do Campeona- 
to de Volley-ball que serão | 
realizados na proxima semana | 


DO CORRENTE — TERÇA. | 
FERA: 

Brasil x Andaraby Segundos 
quadros us 20,45 horas " primeiros 
às 21.10. Campo do S. C. Brasil, à 
avenida Pasteur, 

arbitro dos primeiros quadros: — 
Alkindar Lisbõóa, du Contlançã A, OC. 

Arbitro dos segundos quadros: 
Oscar Roses, co Confiança A, C. 

Delepado: — João dos Santos, do! 
Srrio Libancr A. C. | 

Bemsncccesey x Olúria — Segundos 
quadros às 20.45 e primeiros dg 2410. 
Cumpo do Bomsuccesso F. C, à Es- 
irada da Norte, 

Arbitro nos primeiros quadros; -—= 
Euciydes M, Pires, do Syrio Libaneg 
4. Club, 

Arbitro dus segundos quadros: — 
Ismael Cavalcanti, do Syrio Libanez 


BIA 5 


E Cub. 

Delegado — Floriany Assumpção, 
do Vila Isabel P, C. 

Curioea x America  — Segundos 


quadros às 20.45 e primeiros 4s 
21,30, Cumpo do Carioca FP. GC. á 
ita Jardim Botanico. 

Arbitro cos primeiros quadros: — 
Americo de Souza Lima, do Villa 
Isabel F. €, 

Arbitro dos segundos quadros: — 
Corlos Siarke, do Villa Isabel &, GC. 

Delegado: — Luiz 'Tousa Hereder, 
Go Andarahy A. O. 

BTA 10 DO CORRENTE — SEXTA- 

FEIRA; 

Sírio Libunez x Brasil — Segur'- 
tuas quadros às 20,45 e primeiros às 
2t.10, Campo do São Christovão A. 
E. à rua Pigueira de Mell, 

Arbitro dos primeiros quadros: — 
àlfvedo Gilabert, do Andarahyv A, C 
; Arbitro dos serundos quadros: — 
dose Gabriel de Souza, do Andarahy 
4 a ta 

clogada, Severi ei 
Bomsuccosso Jr, = saia, fo 

Confiança x Bomsuceessa Se. 
nundos quadros às 20.45 e primeiros 
às 31.10, Campo do Conflança A. 
C, * rua General Silva Teles. 

Avbitro dos primezros quadros: — 


ode ÃO Moraes Jardim, do Ame. 


Arbitro 
Aristoteles 


o Segundos quadros: — 
Silva, do America F, O 
Delegado: Armm Ibeir 
- ido 
dom, do S, C. Brasil. ii 
“ota — O arbitro da partid 

primeiros Quadros servirá Ea tisoat 
Pa dOs segundos: o arbitro desta ser- 
virê de fisen] naquela. 

SE SEADE 
Reune-se o legislativo aqua- 
tico 

proxima, reune-se, 

Bv n do Clubs 
ee erminar - 
Pie e anprovação dos novos gre 
ntntos, Nesse sentido o malor Ario- 
is presidente da instituição Bqua- 
as enviou aos representantes dos 
[ ubs O seguinte convite » 
Tenho o prazer 


Segunda-feira 
Novamente, a 
Federados, 


noite, afim 
artigos 31 
elfo ordo com 
; Sessão de 29 de se. 
tembro ultimo Cordene õe 
> ºs saudações 
— À, A. Rego, presidente,“ am: 
ER! e si 
eae 


CASA VIEIRA NUNES 


A PREFERIDA DOS SPORTMEN 
Av. Rio Branco, 142 


o O O go Ci ia RD A perda 
COL RÁ: rt SE RR E ST 





o, OSiá COP 


lt, MS... 


Foi jundada recente: 
mente em Nictheroy uma 
instituição sportiva com 
o objectivo de desenvol” 
ver o athletismo na terra 
fluminense. Tomou o nor 
me de Associação llumi- 
nense de Athletismo a 
novel agremiação, Medi- 
das cerlas foram por ella | 
tomadas e o sport basico 
começou a desenhar se 
no céo das suas realizd- 
ções como risonha apo | 
theose. 

Desejando, u A. bi d. | 
promover para breve | 
uma competição sporti" | 
va de volley-ball e bas | 
ket-ball, convidou, para | 
esse fim, « turma dos La” | 
vadeiras, composta de 
destacados elementos do 
nosso S. Christovão A. €, 

Sabedora disso, a Afea, 
entidade que superintene 
de, no Estado, os sports 
confederados. officiou dá 
Confederação Brasileira, 
solicitando providegeias 
no sentido de ser eniluda 
a presenss dos players 
sanchristovenses no pror 
jectado festival. 

Ahi está uma coisa que, 
pela lei. está certo, mas 
fora della, não ha como 
lamentar lul gesto da 
Afea de vez que ella. até 
hoje, nada fez ainda que 
traduzisse vo menos re- 
molameniz, seu interesse 
velos sports. cuja exhibi- 
edo será feita pela Asso- 
viação Fluminense de | 
Afhlelismo. | 





amas assa ncia pe 


FAUSTO ESTA! SENDO 


APERREADO, 








Entre os jogadores que 
estão incommodados com 
depoimentos e outros in- 
sectos muiores, encontra- 
se Fausto, o grande cen” 
ter-half brasileiro, que 
recebeu no primeiro tem- 
po do jogo do sem club 
com o Syrio, nada Menos 
de 14 fouls de Cosinheiro! 











O anniversario da caravana 
“Cir” 

Conforme já tem sido annunciado, 
a Caravana C. 1, R. filiada so Club 
Internacional de Regatas levará q 
effeito no proximo dia 11 de outubro 
um baile em commemoração ro seu 
primeiro anniversario de fundação, 

Não tem medido esforços a dire- 


ctoria da mesma para que esta festa 
se revista de maior exito possivel pa- 


(QUE E QUE HA COMTI- 


60, JAGUARE ? 





Foi pé no nariz? Foi 
pipoca cosida que o Co 
sinheiro le ageitou? ar 
ta, fala, Jaguaré: O São 
Christovdo irá mesmo ús 
tuas rédes no domingo 
proximo ? Fala. fala, Ja 
quare ! 











-— 





DO MEU LOGAR.E 





Já está quasi conchuida q tarefa da 
reforma dos estatutos da Federação 
do Remo. 

Ficou, apenas, para ser ultimada e 
parte referente ao amadorismo. 

Para discutil.a vão-se reunir, muis 


mina vez, u assembléia dos clubs je. 
derudos. 

Ha lamentavelmente tendencia a 
se voltar atraz das conquistas já ren. 
lizodas, quando da instituição da lei 
basica, que ora se está modificando, 

Coyita.se de, insistindo nesse sys- 
tema de classificação de amadores, 
não amadores e profissionaes, inciutr 
nessa clusse intermedia, privondo 
portanio do direito de praticar os 
sports superintendidos pela Federa- 
ção, uma multidão de jovens, que 
exercem varias profissões modestas, 

E' a influencia de um inconcebivel 
espirito de aristocracia, que não nos 
cançaremos de combater, quando 
mais não seja porque é incompativel 
com a indole dz: nosso povo e com o 
regime de nosso paiz. 

Repetimes, o que tantas vezes te. 
mos escripto, que o ideal seria que us 
instituições sportivas deizassem a 
cargo de seusclubs essa selecção odio 
sn de elementos, abrindo inscripção wu 
is de reconhecida idoneidade mo. 
ral. 

Desde que, porém, esse regime não 
possa convir, qinda, a mentalidade 
sportiva actual, porque lhes pareça 
por demais revolucionario, custaria 
pouco encontrar uma formula menos 
reaccionaria do que a que se pretende 
restabelecer, 

Era só adoptar a idéa, lembrada 
por uma das figuras mais brilhantes 
do actual momento sportivo, Idea que 
tem tudo de sympathica e razoavel, 
a, de se cstabelecer conio definidora 
do amadorismo na Federação, « pro- 
pria lei internacional. 


J. ILDEFONSO 


Aureo Clapp Filho F. C. 


Tenão o Aureo Clapp Filho F. C, 
que enfrentar no proximo domingo, 5 
do corrente, as equipes do Circular S. 
C., no campo da estrada do Itararé, a 
direcção de sports do Aureo, pede o 
pontual comparecimento, de todos os 
amadores de primeiros e segundos 
teams, ás 13 e 15 horas, respectiva- 
mente, ng séde, 








Assembléa geral extraordina- 


ria do Silva Manoel A, Club 


Afim de serem tratados interesses 
do club, foi pela directoria marcada, 
uma assembléa geral extraordinaria 
para a proxima segunda-feira, dia 6 
do corrente, que terá início às 8,30 
horas, só podendo tomar parte os 
associados que apresentarem o titulo 
social quites, 


Ideal A, C, x Zeppelin F. €. 


Tendo o Ideal A, C. que enfren- 
tar domingo, 5 do corrente, o forte 


ra mais uma vez confirmar as victo-| conjunto do Zeppelin F. C,, na pros 
rias já alcançadas tanto no terreno| va de honra, no festival do Japo- 


sportivo como social, Estamos certos 
que esta festa mais uma vez sastifa- 
rá o esforço e ideal da Caravana O, 
I. R. que.é reunir em seu selo em 
um ambiente de cordialidade es so- 
reg do Club Internaciona) de z:ga- 
as. 


A. C. Combinado Rodrigues 


O Combinado Rodrigues vas ex- 
cursionar a Mendes, no proximo do- 





nez F, C,, sito no campo do Verdum 
FP, C., á rua Ferreira Pontes n. 101, 
o director sportivo do primeiro pede 
O comparecimento dos seguíntes ama-= 
dores, na séde social, a 1 1/2 horas, 
para seguirem juntos, uniformizados 
para o campo: 

Daniel — Lampeão Bodorio 
(cap.) — Moreira — Silva — Alfredo 
— Domingos — Tétê — Isau' -—. Mi- 
neiro e Gregorio, 

Reservas: Romeu — Serrinho — 


mingo, & convite do Frigorífico F, O.) Rubens e Barata. 





| 
| 


| 

Já está felizmente desap- 
parecida a ultima nuvem que 
toldava os horizontes sporti- 
[vos da cidade, com a perspe- 
'etivu de recusar-se y Vasco 

de tomar parte nas provas 
restantes do campeonato ca- 
rioca. 

Agora, aprestam-se os ad” 
versarios leaes para as Jus- 
la em que será, para os cruz- 
maltinos, jogada a cartada 
decisiva. | 

Parece que somente Ialia, 
| cujo tratamento entregue à 
alta competencia do dr. Pau- 
o Zander, segue o seu curso 
normal, estará impedido, re- 
almente, de 
grande jogo. 

Molla resplverá por sua al- 
ta recreação se deverá ou não 
tomar parte no encontro. 
Seu medico, dr. Alvaro de 
Souza Aguiar, é de parecer 
que physicamente, nada o 
impedirá de participar do 
jogo. Parece, entretanto, que 
Molla não desistirá. 
Entretanto, conhecido como 
“é o extremado amor dos vas- 
cainos pelas cores gloriosas 
da sua handeira, é possivel 
que à ultima horu, quando 
soar o clarim chaniando os 
combatentes à luta, nem um 
só “aos denodados campeões 
deixará de attender ao grito 
de alarme: dos seus comman- 
dantes. 

O OFFICIO DO 8. CHRISTO” 

VÃO AO EMBAIXADOR 

DE PORTUGAL 

Conforme noticiâmos hon- 
tem, a directoria do S. Chris- 
lovão officiou ao dr. Duarte 
Leite, ilustre representante 
de Portugal acreditado junto 
uo nosso governo, convidan- 
doo para assistir à cerimo- 
nia do hasleamento das ban- 
deiras de Portugal e do Bra- 
sil, entrelaçadas em um mes- 
mo mastro. symbolizando o 
estreitamento da amisade dos 
dois grandes povos, filhos de 
uma mesma raça, 

Damos, a seguir, o convite 
feilo a s. ex. o sr. embaixa- 
dor Duarte Leite: 

“Secretaria, 30 de setembro 
de 1930. 

Exmo. se, dr. Duarte Lei- 
te — M. d, embaixador de 


participar do 





seriamente  contundido 


domingo 


Haliu, 
peter 








ALI 


eme um goclho, não poderá 


contra o São Cheistuvão. Ahi estu uma falha 


difficit de ser preenchido 


modu conimunicar a v, ex, 
que a directoria do S. Chris” 
tovão Alhletico Club, em sua 
ultima sessão administrativa, 
deliberou. por unanimidade. 
prestar por occasião da com- 
petição da football com o vi- 
ctorioso Club de Regatas 
Vasco da Gama, no proximo 
domingo, 5 de oulubro, uma 
homenagem significativa à 
Republica Porlugueza, na 
pessoa altamente sympalhica 
e prestigiosa de s. ex.. Tas 
zendo haslear no mastro 
principal o pavilhão impolhu- 
lo e glorioso da nobre nação 
amiga, que naquelle dia fes- 
teja a sua maior data, 


Outrosim, tenho o maximo 
prazer c honra de lransmiltir 
av. ex. o convite da director 
ria, que interpreta o sentir 
unanime do quadro social do 


Portugal — Honra-me sobre-| São Christovão Athletico 








Club, 
lennidade que 
às 15 horas, 

Apresentando a v, ex, Os 
protestos de minha conside- 
ração muito elevada, subscre- 
vorme attenciosamente 

(a.) Baul Fragoso de Men- 
donça, 1º secretario.” 

O QUE TEM SIDO OS 40605 
VASCO w 8. CHRISTO- 
VÃO DESDE A FUNDAÇÃO 
DA AMEA 
Para mostrar o alto inler 
resse em lodos os tempos des: 
perlado pelos encontros que 
se realizam entre os dois lra- 
dicionaes adversarios, Vasco 
e S. Christovão, desde a fun- 
dação da Amea, damos, a ser 
guir, os vesultados desses jo- 
gos, que evidenciam eloquen- 
temente o perfeito equilibrio 
de forçás entre ambos exis- 

tente: 


para assislir essa so- 
se vealizará 





ERR PR O E E E E TS ES PS A 





[Desde a fundação da Amea até hoje o 
S. Christovão jamais conseguiu marcar 
ó goals contra o Vasco. E domingo? 





1924 — O Vasco ainda não 
fazia parte da Associação 
Metropolitana, 

1925 — Turno; 4 de 
— Vencedor, Vasco, 6x 1, 
Juiz, Horacio Rhode da Sil- 
va, do Fluminense F, 6. 

Returno: Vencedor, Vasco 
2x1, Juiz Mario de Aguiar. 
do Bangu”. 

1926 — “Turno; 


+ 
mato 


Vencedor, 


5. Christovão “2x1. Juiz, 
João Luiz Ferreira, do Fla- 
mengo. 


Returno: Vencedor, Vascu. 
3 x 2, Juiz, Francisco Julien, 
do Fluminense. 

1927 — Turno: Vencedor. 
S. Christovão 2 x 1. Juiz, At- 
naldo de Albuquerque, do 
Flamengo. 

Returno: Vencedor, Vasco. 
dx 2, Juiz Oswaldo Braga, 
do S. C. Brasil, 

1928 — Turno: Vencedor, 
S. Christovão 2 x 1. Juiz, Ho- 
mero Mesquita, do Andarahy. 

Returno: Vencedor, Vasco, 
1 x 0, Juiz, Agenor Baptista 
Franco, dv S. C, Brasil. 

1929 — Turno: Empate de 
2x2. Juiz Edgard Gonçal- 
ves, do Villa Isabel. 

Returno: Empate de O x 4, 
Juiz, Ary Amarante, do Flu- 
minense, 

1930 — Turno: Vencedor, 
Vasco 2x O. Juiz, Vicents 
Neiva Filho, do Botafogo, 

Returno ? % 

Por ahi, pois se verifica 
que o Vasco já venceu 5 ve- 
zes, perdeu 3 e empatou 2 ve- 
zes com o São Christovão, 

Ha dois factos interessan” 
les: o primeiro, que o São 
Christovão ainda não conse- 
guiu vencer o Vasco senãn 
pelo score de 2 x 1; o segun- 
do que, mesmo com os empa- 
tes e jogos perdidos, jamais 
obteve um score além de 3 
goals ! 

Esperemos mais dois dias; 
a ver se ainda está vegulan* 
do tão caprichosa escripta. 

CADEIRAS 4' VENDA . 

Para o grande jogo de do- 
mingo, acham-se desde já & 
venda cadeiras numeradas 
ao preço de 10800, na Cas 
sa Campos, à rua Sete de Ser 
tembro, 84, e ma casa dos srs. 
Lyra & Cia. à rua Viscond? 
de Inhaúma, 107, 











A temporada natatoria do 
Fluminense 

Está marcada para domingo a com- 
pelição interna de natação do Flumi- 
nense e que obedece no seguinte pro- 
gramma: 

1º prova, — 30 metros — Nado livre 
— Escoteiros fracos. 

2* prova — 90 metros — Nado livre 
— Novissimos. 

3º prova — 60 metros — A'la brasse 
— Novos. 

4º prova — 120 metros — Nado de 
costas — Qualquer classe, 

5º prova — 30 metros — Nado livre 
— Senhoritas. 

6º prova — 60 metros — A' la brasse 
— Novissimos, 

7: prova — 60 metros — Nado de 
costas — Novos. 

8* prova — 60 metros — Nado 1- 
vre — Escoteiros fortes. 

9º prova — 210 metros — A' 
brasse — Qualquer classe, 

10º prova — 90 metros — Nado li- 
vre — Novos. 

1" prova — 60 metros — Nado de 
costas — Novissimos. 

12º prova — 120 metros — Nado ll- 
vre — Qualquer classe, 

Inscripção — Para as provas acima 
mencionadas sã consideradas Inscri- 
ptos cs athletas pertencentes ao qua- 
dro de natação, cujos nomes foram 
publicados em notas anteriores, de- 
vertio cada nadador solicitar sua 
inscripção na classe correspondente, 


la 





Não houve, hontem, a reu- 
nião da Executiva da Amea 


Foi transferida para amanhã, sab 
buio, a reunião da Commissão Exe- 
cutiva da Amen, que deveria, ter sido 
reslizada hontem, 


O Silva Manoel tomgprá parte 
no festival de ping-pong do 
Combinado “12 de Outubro” 


Tendo « 1º turma do Silva Manoel 
sido convidada para tomar parte no 
festival do Combinado 12 de Outu- 
bro, a realizar-se sabbado, 4 do cor- 
rente, na séde da Associação Athle- 
tica Portugueza, foi pela direcção 
sportiva escalnda a seguinte turma 
que deverá comparecer ma séde, às 7 
horas : 

Zequinha (cap.), Nelson, Walter e 
Marlo. 

O jogo será em 

taça. 


disputa de uma 


A FESTA DE AMANHÃ, NO C. R. BOTAFOGO, 
PROMOVIDA PELOS NOSSOS COLLEGAS DO 





Os nossos collegas do “Diario Cario. 
ca” levarão a effíoito, amanhã, nos 
amplos e luxuosos salões do O, R. 
Botafogo, gontilmento cedidos, uma 
grando festa para a ontroga dos pre- 
mios nos vencedores do concurso que 
levarum a cffeito com extruordinario 
exito, ec no qual foram eleitos “Rai- 
nha da Canção Brasiloira” e “Prin- 
cipe dos cantores regionnes”, respo- 
ctivamento a senhorita Jesy Barbo- 
sa e o sr. Renato Murce, 

À festa consagratorin prometto ser 
das mais interessantes, tondo o “Dia- 
rio Curioca” organizado um pro- 
gramma por tudo attrahente, 

Sorí elle dividido em duns partos 
distinctas: a primeira litero-musical, 
quo conta com o concurso dos dois 





“DIARIO CARIOCA” 








expoentes da musica regional e das 
declamadoras de maior destaque no 
nosso meio. 

A segunda parte, que será dansau- 
te, tem o seu exito perfeitamente as- 
segurado, pois será animada por uma 
das melhores orchestras da nossa ca- 
pitals 

A directoria do elub da estrolla 
solitaria, por nosso intermedio, com- 
munica nos sous associados, que O 
ingresso dos mesmos está perfeita- 
mente assegurado, Porém, em virtu= 
de do aceordo, receberão elles o in- 
grosso na redacção do “Diario Ca- 
riocn”, ingressos esses que lhes serão 
entrogues medinnto q apresentação 
da carteira do identidado social, 
acompanhada do titulo de quitação. 








As excursões do Moto Club Uma leva de novos socios 


do Brasil 


Mais uma de suas magníficas ex- 
cursões foi levada a effeito domingo 
ultimo pelos esforçados directores 
associados do novel Moto Club do 
Brasil, na praia de Sepetiba. 

A caravana, quo partiu do obelisco 
ás 8 horas da manhê, constituida de 
grande numero de motocyoletas e 
automoveis, depois de uma viagem 
cheia de  periípecias interessantes, 
chegor ao magnifico local ás 11 e 
meia horas, 

Depois de varios passeios pelos 
mais accidentados recantos da en- 
cantadora Sepetiba, em que foram 
feitas demonstrações de perícia de 
motor e de banho de mar, sendo 
tambem disputadas varias provas de 
natação e mergulho, foi servido o 
Bimoço, que correu na melhor ca- 
niaradagers. 

Os excursionistas regressaram ás O 
horas da tarde, e, tão enthusiasma- 
dos ficaram com a excursão, que 
marcaram mais uma para o proxi. 
mo dia 12, na pedra de Guaratiba. 

Vae assim o Moto Club do Brasil, 
que já conta com elevado numero de 
associados, procurando cumprir o 
fim para que foi criado, 


para o Lagoense 


Rewniu-se hontem a directoria do 
Club de Regatas Lagoense, o novel e 
esforçado club de sportes da Graves. 

O Lagoense que vinha ultimamen- 
te lutando com a falta de socios, con- 
seguiu resolver a crise, pois na reu- 
ntão de hontem conforme nos Infor- 
mam da secretaria foram propostos e 
aceitos os seguintes senhores: 


Lycurgo José de Albuquerque Sal- 
gado, Emiliano Cardoso, Jesuino Car- 
doso Filho, tenente Rubens de Almel- 
da Torres, Nelson Corrêa, Omar Reis, 
Paulo Alves, Cleobulo Freitas Junior, 
Mario Braga, Carlos Braga, José Luiz 
Calmon, Leonidas S. Mendes, Sylvio 
Benjamin Fontes Vidal, Octavio Au- 
gusto Faria Souto, dr, Paulo da Fon- 
seca Costa Couto, Lulz Carlos Caval- 
canti de Albuquerque, Carlos Caval- 
canti de Albuquerque e Edmundo 
Silva. 

— Na proxima segunda-feira, a di- 
rectoria tornará a reunir-se em ses- 
são extraordinaria para approvar as 
novas propostas que entrarão até lá, 
pois os directores estão seriamente 
empenhados no levantamento do club, 
promettendo trazer, serem ap- 
provadas, outras tantas propostas, 


As excursões do Moto Club 
do Brasil 


A directoria do Moto Club do Bras 
sil, no íntuíto de orientar os seus 
consocios, resolveu marcar, para o se- 
gundo domingo de cada mez, a reali- 
zação das suas excursões, 

Assim o associado já sabe que tem 
que “afiar” a machina logo no prin- 
cipio do mez, certo que no segundo 
domingo será levada a effeito ums 
grande excursão a qualquer sítio pit= 
toresco da nossa formosa capital. 

Para domingo 12 do corrente, ha» 
verá uma monumental excursão à 
Pedra de Guaratiba, sendo & partida 
dos excursionístas ás 7 1/2 horas, do 
Obelisco. 

A seguir serão realizadas oulras ex« 
cursões a varios logares aprasiveis, 
como Pontal de Sernambetiba, Barra 
da Tijuca, Repreza dos Clganos, Mo- 
numento Rodoviario, 'Therezopolis, 
Pico da Tijuca, Passa Tres, Vista Cli- 
neza, etc, etc, e à diversas fazendas 
e sitios de propriedades de associa- 
dos do club e de amigos do motocy= 
clismo e do turismo, que enthusias- 
mados com o desenvolvimento e pros= 
peridade do Moto Club do Brasil, 
têm franqueado suas propriedades ã 
directoria do novel centro motocy= 
clistico, para realização de seus pic= 


nies. 


Reune-se, hoje, o Conselho 
de Julgamentos da C. B. D. 


Reuue.so hoje às 20,30 horas, O 
Conselho de Julgamentos de Confe- 
deração Brasileira de Desportos para 
tratar dos seguintes assumplos: . 

O dr. Miguel Timponi, relatara o 
caso da Apea, consentindo na regli= 
zação de jogos prohibidos pela enti- 
dede nacional. 

O dr. Pedro da Cunha cecupar-5º-= 
& do pedido feito pela Amea, de re- 
consideração da pena imposta à Asu 
sociação Paulista, pela O. B. D. 

O dr, Luíz Jordão, sera o relato! 
da communicação feita pelo dr. Re- 
nato Pacheco, enviado o celebre of= 
ficio desaforado da Apea, tomando 
sciencia da spa = lho fora 
rg licada pe nselho, | 
oo é sabido, no seu ofício, q 
instituição paulista fez no poder jul, 
gador da C. B. D. referencias des« 

imorosas e pesadas, 
pr caso da Ames, insistido pela 
validade das suas inscripções, menos 
a de football, não será julgada hoje, 








Parece certo que esse negocio de inquerito policial, para apurar responsabilidades dos jogadores 
envolvidos no celebre encontro Syrio x Vasco, vae mesmo serenar, serenissimamente falando ... 
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alto valor 
À leitura da mensagem do presidente João Pessôa Causa COMMnNOÇãO 


PARAHYBA, 50 — Retardado — (A. B.) — Foi lida hoje, na Assembléa Estadual, 
a mensagem escripta pelo presidente João Pessõa. Esse documento relata com mi- 
nucia as privações da Parahyba durante a campanha que ferminou justamente 
com o assassínio do sr. João Pessõa, que narra ahi suas contrariedades. Em 
certos trechos a assistencia mostrou-se commovida. 











Um documento de 
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A “curiosa” Mensagem 
do sr. Manoel Duarte 


E” PROFUNDAMENTE DECEPCIONANTE A IM- 
PRESSÃO CAUSADA PELA LEITURA DO TRIS- 
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AR g = a; P ” | SUCCURSAL EM NIOTHERO: 
METER GE Por ARO ra TA A pride A ni É jádo | PROP RIEDAD E DA 5. A, A E à Q U E R D A | Rua da Conceição, 58 — 1.º andar 
: FALLENCIA DO ESTADO QUE GOVERNA = ré: er 
7 FE E GS ER oo 
ú Tio cedo não sº apepará, no memoria do 

É Povo fimuinense, a tremenda decepção que lha 













, 


causiu a Jeitura da ultima mensagem do sr, 
Manos] Duarte, A “pece ” produzida pelo actual 
occupante do Tugê, vasado no estylo agua com 
essucar “ão do gosto dos adeptos da Jitery- 
tura governista, é de una inocuidade de idéas, 
de uma pobreza ce conceitos e de uma 
vulgaridace de concepções desesperadoras. 
Diz-se, é bocca pequena, que o sr, Menocl 
a Duarte desta feita, está disposto a paga! » 
y para que os seus amigos da imprensa não 
divulguem a sua obra, Todavia, já nos é 
dado conhecer alguma colsa co rarissimo 
documento, através ce pequenos trechos, 
cuidadosanente escolhidos nara serom da- 
dos é publicidade. 

Com umia clarividsy- 
cia nciavelmente acca- 
ciana, .. «x, senten- 
cia; 

“Progizamos be- 
meliciar 0 Lypo ds 
nosso café, Jevar 
zo mercado as 
melhores “;uctas, 
O Sal de primei- 


Haverá lufa renhida em tor-Domimado por sinistra. 
no da successão paulista ?)subbestão Malou à esposa 
|— aa a 

P. ANIMA A RESISTENCIA DO POVO DES. PAULO; GUIADO PELO PAR- Ê tentou suicidar «Sh: 
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A VICTORIA PROVAVEL DA CANDIDATURA LEONEL NO SEIO DO P. R. 
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É e Um impressionante drama 


precisam, mais do que ER a 
ter no governo: estadual um B t R , b . 
homem a capacidade com nN d r U 5] d r ad d | e | rO A 
provada, para enfrentar e re- 





Embora, alo qui, nada de 
[positivo luja sobre os resul] 
tados dus luboriosas e Iru- 
[quentes confabulações do sr. 








alidade : olver riteriosamente os Boi 

ay Mn Julio Prestes com o sr Was solver criter atra Pé Rd taí A 

excelente q: a : problemas economicos e li- o 
e barato as- shinglom Luis, ha Uundadas À 

sucar”, nanceiros: que se avolumam ) 


E, depeis, si ERA mu em hora, por estarem th 
polhese de já estar  detinili- de hora e; 1 eia Impressicnnnte, cheio de viva pel- 


"uz0es pari aceitarmos q | 
pergunta, 


afflicto: vamente assentada a escolha entregues à provada E pitação o crime que, às primeiras lo. 
“Cemo do afilh: + ein petencia dos acluges dirigei-| ras da noite, abalou os moradores (ia 
ohegatinos. o afilhado do Callero para q! rua Barata Ribeiro. 


les paulistas. 
porem, à cure 


substituição do sv. Julio Pres-| 
magiuiulicy re- 


tes nos Campos Elyseus, visto) 


Um homem humilde, rustico tra- 


O Parlido Democralico, av) balhador, suggestionado pela idêa de 









































































































, + Sultado, se mesmo . ; : - sonels slra-so| Que a sua companheira queria ma- 
a lavoura caréei- como o ulimo parece ler-se; que nos consta, mostra-se tal.o, lentamente, por meio de um io- 
ta, a mais rica, vive conformado «com a dervolyl disposto a escolher um cat Roo gp em sa resolveu cli. 

R :VEOE. ediLo R ad eli ici apaz| mix entre os vivos, 
Per TOCLISOS, gem Ereditis, do se. Fernando Costa. que didato de opposição. vapaz| minala e O SE Er 

+ Quasi sen! possibiliciades EG: ; 7 Di E ; de arrastar alrás de sia o 3 Narremos q Jacto, desde os seus 

y dancaria: * merecia as suas preferencias, A ST RAE ; Pi” | antecedentes até à sema culminante, 

v Cor.o apurarmos, quanto à A q ' 1 eg c nião esclarecida das classe; em que o trabalhador depuis 

Sp dO que se inttmura, po do É e Ea 

Qualitado "eços do |rodr é : : vadoras istu orvar.se um erimi vou 
eção, o faprico do sal se o si- rem, q vicloria dos jovens conservadoras do Estado, e uleidarãe axditice= | 
lineixo é pobre e não dispõe de turcos da Paulicêa não se li: lém sido as principaes  vicli 
DEBE EM RS e milou a iso, porque tambem mas da incapacidade admi- ENTE 
J o ú ú Bos , o) . . q H " far Net o h 
pod a ri di u vice-presidencia caberia 4 | [uistrativa desses homens que hiuiiiide 

po cr à UM custo Ge producção con- ) « | Sr, ano Prostco se assenhorearam do governo, | 
venjenie, sc desde q escolha das ' tals oe as | 
eualiuídos da cenna até go coi- O sr. Julio Prestes subira, Pd ri Paran 
aro Dara as einei “tudo são pois. ao  Callele com duas! o predio n. 375, acanhada casa «s 

4% culdaues que alnda não Livemos ERA tas ga o ' f ias 

possibilidade de remover º Desanl- derrotas politicas de go pi od À órótaa Pes id 

y mas a E = sig nifi caç ão, restando-lhe, | trabalhadores, na ardua faina da ut. 

a É PERES SS dd nos, tintocm, apenas: a probabilidade us | ta pela vida, mal conseguem o neces. O rrimedeoso A mthiper Duque na 

hai Mi f E PoE 3a E o” sario para o sustento honrado qe Sie nel h moços 

| E, o or. Mano Duarte respon Se Mane Duro vingar-se depuis dos que e dios, geo Rs | Silva, nho opraphado 

q ra “De nenhum ae, até del agora lhe inflingiram essa E' alí que, desde algum témpo.! atrás 

cimeçou, em todo o Estado a ; moravam Anthero Joaquim da Sil- o 

M ot és : - epatr , N va TO. mM e 
neacaao d+ muda, precipitadamento, de .ssumuto, pata se referir aos laran- humilhação , a. va, de 32 annos, operario; sua espo- engeiagdid sá es a 
Jaes floridos de Iguassu”. de sorte que o povy fica sem saber por aque meios A opinião publica em São sa, Maria Magdalena de Sowma cj! Em poucos momentes expira 
e niGiãos, ho quadro geral do descalabro economico e financeiro do E. do Paulo é que uão sc mostra Silva, e dois filhinhos, | Então õ eriminoca, voltanço ( 
Rio, so está operando u avresoady FeALÇÃO. ; , z ES Rio a rito [41.0 

Por ora, ficou tudo em laranjas ! resolvida a aceilar. sem t& ALSC | Antes consta o proprio ouvido [4 
. . dia Dar. 
e sislencia, q decisão prepoten- | de 
IT a eee — ce te de dois homens sobre as espiritismo À policia 
St emas o ES sa s E x - 't 'j 
e sumplo de tal importancia 
) Requerimentos despachados LICENÇAS NA FAZENDA para o Estado. e principal: No selo desta penta tmnilia e RS PoDi O oUiai 
; ) : Nava sempre + maior hmonia, Mu- E as din inca OR Sd 

q na Inspectoria de Aguas O direcior geral do Thesouro, coli mente agora, que os paulislas gdalena, entretanto, de ha algum | Carvalho, do 2 districio, ci hs 

J cedeu licença do um anno no agen- tempo para cá, passou à frequentar| o local, inzando a oii AR em 

q e Esgotos te fiscal do imposto de consumo no sessões de falso espiritismo. rante do criminoso, botodesti tá 
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